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rxEMPl..AR OE f>SSNAATE) 

Trabalhadores da Prefeitura. dão os retoques finais 
na. Barão, para a implantação da. "Zona. Azul". 

Tudo pronto para a ''Zona 
Azul" a partir de amanhã 

A partir de amanhã, nenhum veiculo poderá 
estacionar na Rua. Barão do Rlo Branco, se não 
tiver o cupon iornecido pela Rede bancaria, me. 
dlante o qual e permi ido o est.aclonamento pelo 
espJ.ÇQ e d ias hora,s. Es ·e período de tempo entre­
tan•o0l custa 5 cruzeiros e será flscall1ado por uma 
equipe moças, e ec almente contratadas. 

A ren a au enda com o estacionamento na 
"Zona A Ui' e a d1v <lida entre a ASSOM (50 o> e 
o rei;tante ( 0" ). ;para o Conselho Munlclpal de 
Obms e A:;;sistencla >Social <CMOAS), beneficiando 
as demais e11tldades assistenciais. 

HORARIOS E CARNES 
Em todo o trajeto - da Av. Brasil a Av. Cel. 

.Marcondes há dispcinibllidade de 130 yagas, o que 

.:reprC"senta unu1 renda média de 3 mil cru7.eiros por 
dia O estn.cionamento funcionará das 8h00 às 18h00 
dle 2 a a 6. a feira e aos sábados das BhOO às 12h00. 
For11 desse periodo estará liberado. 

O carnês tambem poder-<lo ser adqutr!dos nos 
Postos Ambulantes ,no horario das 8h00 às 9h00 e 
das 16h00 às l8h00 Nos demais horarios do expe­
diente, a aquisição -deve ser feita nas Agencias ban. 
cárlas da cidade. 

Usuário reclama da Sabesp 
Esteve na manhã de ontem em nossa redação, 

Domingo Palaclo residencla a rua Reverendo Corlo_ 
lano 767, Jardim Aviação, registrando protesto, re­
ferente ao que chamou de Conta Abusha, pois cos­
tumado a pagar Cr$ 120,00, mais ou menos recebeu 
uma de CrS 364.23, referentes ao bimestre janeiro. 
fevereiro, havendo no '1""'>0, uns esclarecimentos, 
multa em virtude de pagamento a menor no sexto 
bimestre de 1978, erro cJe computação, "reforma de 
conta" referente ao primeiro bimestre deste ano. 

Adiantou que imediatamente se dirigiu a Sabesp 
e quem lhe atendeu. não soube dar explicações, so­
liclt ando yoltar amanhã, esperando que seja escla. 
reri~o sobre o fato. 

CI 
T.R.T. instalou oficialmente a 
Junta de Conciliação e Julgamento 

Em solenidade realizada na 
manhã de ontem, com a presença· 
das mais âltas autoridades do Po. 
der Judiciaria, Éxecutivo, Legisla­
tivo e lideranças sindicais e em­
presariais de Pres. Prudente, 1llS. 

talou-se oficialmente a nossa Jun­
ta de Conciliação e Julgamento, 
que terá jurisdição sob"e 24 muni. 
clpios da Alta Sorocabana e Al!:a 
Paulista. 

o primeiro ato foi repres<mta_ 
do pelo descerramento de uma pia 
ca slmbollca no Edifício "Nil". a 
rua Felicio Tarabay, esquina da 
Av Washington Luiz. pelo prefei­
to Pa11lo Constantino e o Pres!den. 
te em exercido do Tr!bumi 1 Re· 
gional do Trabalho, dr. Bento 
Pupo Pesce 

Em seguida. no salão de au­
dlenclas da Junta, realizou.se a 
cerimonia oflclal de lnstalaçao. 
tendo falaClo em nome do Poder 
Executivo, o , Ice.prefeito Benedito 
Pereira do Lago, o representante 
da 29 . a Sub-secrc:ao da Ordem dos 
Advogados do Brasil. dr . St ,.,nley 
7.aina, o deputado Walter Lemes 
Soares. em nome da. Assembléia Le 
.. lslativa do F.starto, r> primeiro 
juiz r!O trilb"lho, dr Toão Ferrei. 
ra dnc; ~n.ntos e finalmente. o e. 
nresPrihnte do T R.T., dr Bento 
Pupo F"<:ce. 

Um almoço cle confrate,.n11a­
dío realiz::iro nos "alões ela APF:A 
cm homenagrm às Jlustres autor!.. 
dacies " dsltantes marcou o encer 
ram1>nto das festividades. 

OS ORADORES 
O dre.nrefeito BeneG'lito Apa. 

recldo Pereira do Lago. falando em 
nome do ptefeito Paulo Constan. 
tino, ressaltou o trabalho desen­
,·oh'ldo para que Pres. Prudente. 
n11desse finalmrnte sediar uma 
Junt:i ~,. Conrillac~o e .Tul!!'amento. 

O !ir St::tnlev 7.aina f,.i<:n11 m1P 
"é o congraçamento, tamhP.m, da 
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A mesa principal, no momento em qul' !alava o Primeiro Juiz da Jun• 
tad e Conciliação e Julgamento, Dr. João Ferreira dos Santos. 

Emissário da Saude veio verificar 
se existem casos de tifo 

Ontem aesembarcou no Aero­
porto lnternuc10nal de Presidente 
Prudente, o Dr. Aran da Cruz TI. 
rlba, especialista. em doenças tn­
tecto contagiosas do Hospital Emi 
lio Ribas, especialmente designa_ 
do pelo Secretario ~a. Saude, para 
verificar pessoalmente os casos 
suspeitos de tifo, que ocorrem na 
Alta Paulista. 

Suas primeiras declarações fo­
ram: "Por enquanto, não posso 
afirmar nada, porque a primeira 
medida a ser tomada é \'eriflcar o 
que está sucedendo. O Sr. Secre. 
tario pediu para que eu compa. 

recesse aqul em Presidente Pru­
áente e 'l upi Pauilsta, a Iim de 
analisar juntamente com os col~­
gas ela região sobre os fatos ciinL 
.:os que estão se verificando". 

Apressadamente, o dr. Tlriba 
tomou uma viatura da Divisão Re 
glonal de Saude de Pres. Pru­
aente, seg:uinclo para Tupi Paulls. 
ta, fa7.nndo.se acompanhar do dL 
retor da DRS·lO, Dr. Manoel Ro. 
berto Barbosa e a titular do Ins­
clt uto Adolpho Lutz, Ora. Marlene 
Splr." Minha preocupação agora é 
ver os doentes" - frisou o Dr. 
Tirlba. 

Projeto desenvolver . -pesqueiro setor para o 
BRASILIA - O Minlst1 o da Agm:ulLura <"!Sla 

n gociando C'.Jm o Banco lnt.erarnericano de Desen­
\Olv1mento (BlD) o iina!ll:iamento de um projeto 
para desenvol\Jmento do setor pesqueiro nadonais, 
no valor de US$ 117 milhoes. No imcio do proximo 
mes \'irá a Brasilia uma missao do BlD, para de. 
talhar alguns aspcct0s da negociaçuo, que está em 
!ase bem adiantada, segunde o assessor para as. 
suntos internacionais do Ministerio da Agricultura 
diplomata Gonçalves Botatogo . Este será o maior 
projeto financiado pelo BID para desenvolvimento 

da at1v1dade pesque;ra em um paIS. 
o Banco dererá linanciar a metade dos recur_ 

sos pre\istos para o proJeto, que serão assim dis­
tribuidos: Aumento da frota industrial - US$ 52 
milllões, Agricultura - US$ 44 milhões, desenvolvi· 
mento da pesca no litoral maranhense US$ 10,5 
milhões, extensão cJa. atividade pesqueira e capac11,a. 
ção de pessoal - USS 6,5 milhões e pesquisa US$ 
4,5 milhões . A superintendencia do desenvolvimento 
da pesca (SUDEPE), que desenvolverá o projeto, 
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''Não há possibHidade de medidas de emergência" 
HRASlLlA - O lldcr do go\ er. 

no no Senado, Jarbas Passarinho 
negou ontem a possibilidade de de 
cretação õe medidas de emergenda 
em S. Paulo, em drtude da greve 
dos metalurgicos, admitindo.a ape 
nas como "recurso externo se o 
quadro chegasse ao maximo de exa 
cerbação", o que poderia levar o 
governo a recorrer a tal dispositL 
vo da Constituição, criado pela 
Emenrta n.o 11 como um dos subs. 
titutos do Al-5. 

O antigo Ministro do Trabalho 
Costa e Silva, ao receber os repor. 
teres em sua resldencia, ontem pe. 

Ia manhã antes de Ir ao voleibol, 
atirmou a proposito do noticiaria 
11 respeito: 

"Não ouvi em nenhum ambito 
~o governo sequer referencia ao 
estado de emergencia.. Lembro ha. 

ver Uuo em JOrnal t.sto e ainda as­
sim sob iorma de especulação. 
Nao seria agradavel para nlnguêm 
e muito menos para o governo que 
ele tivesse de testar logo essa aL 
vaguarda cfa constituição. E há até 
os que prererlram que elas nem 
exlstlssem". 

Passarinho admitiu gener1ca· 
mente que "a partir do momento 
em que se desencadeassem greves 
ae solldarledade .em S. Paulo, por 
C"Xemplo, com adesão de bancarias, 
metalurg!cos, lixeiros, enfim se o 
estado parasse, aí o governo tria 
recorrer à medidas de emergencia. 
Isto apenas admitindo que a coisa 
chegasse ao maximo de exacerba. 
cão, o que poderia obrt~ar o gover_ 
no a pedir a medida de emergen. 
ela". 

Ouanto a suspensão da Inter. 

Hmçau nos Smd11.:atos dos Mctalur 
g1cos ,aamttida pelo Ministro cio 
Trabalho, o líder do governo acha 
possivel: 

"Ele está admitindo o que a 
Let diz. Cabem recursos contra a 
intervenção ,a não s~r que a legis­
lação haja sldo modificada . No 
meu tempo, lembro-me que, no ca. 
so de ser feita a intervenc:'ío. ha­
via contra ela recursos. O Minis. 
tro poderia conceder a revogação 
da medida, submetendo sua decL 
são ao Tribunal que considerou o 
movimento ilegal. 

Passarinho confirmou que, on­
tem, comunicara ao Ministro do 
Trabalho que o ex.lider da opo­
sição, Franco Montoro, esth·era 
com ele oferecendo se·1s prestlmos 
como mediador .embora houvesse 
ressalvado que não estava autor!. 
z:ado formalmente para isto. (A'F-l 

''O pão d~· Prudente é de 
O'tima qualidade'', diz o . 
Diretor da Div. de Saude 

Em face do notlciario divulgit.do onteni, acO· 
lhendo entrevista do dr. Tercio P€ssoa de Vascun. 
celos, no qual se focalizou o problema do "Hroma. 
to constatado no pão que o poim está comendo", 
estiveram em nossa redação, o d!.'". Manoel itober. 
to Barbosa (Diretor da DRS-10) e a ctra. Marlene 
Spir, diretora do Instituto Acolptio Lutz. 

Pelas declarações do Diretor da Divisão Re· 
gional õe Saude "houve de fato, meses atras, a pes· 
quisa de algumas amostras de pão, sendo const-~t.a­
dos alguns indicias de bromato . .Mas foram toma. 
das as providencias por parte da Regional de Sau_ 
de com exames realizados pelo Instituto Adolpho 
Lutz. Aos padeiros, foram pedidas cautelas. afim 
de tentar encontrar de onde vinha a contamina. 
ç:ão". 

Em seguida, o dr. Manoel Roberto Barbosa aet. 
xou claro que "as ,,-ezes o proprio padeiro não sabe 
de onde está vindo a contaminaçi:io pelo bromato". 
Daí, a necessidade de varios exames nos ingrertlen. 
tes que contém o pão e foram encontramos no fer· 
mento e na farinha de trigo. 

"As providencias foram tomact.as. E de algumas 
semanas para cá, os exames de Presidente Veri.. 
ceslau (efetuados em Pres . . Prudent,e) e conilrma. 
dos por São Paulo, foram negatiV'OS E o que eu 
tenho a lamentar é a generalizaçáo' da situação, 
que de fato não é verdade, porque Pres. Prudente 
manr..em uma rotina de atividade de tlscal1zaçã.o ele 
padarias, prlncipalmente em função do bromaton -
disse o dr. Manoel Roberto Barbosa. 

A QUALIDADE DO PAO 
O Diretor da Divisão Reglon.al de Saucle, de. 

clarou que o prudentino come pão de ôtlma qua.. 
lldade, sem bromato, porque rot-ineiram(!nte são 
feitos exames. "Na noticia, dava.se a Impressão de 
que .:is exames seriam somente quando solicitados 
ou quan!Jo se desconfiasse <!e alguma coisa. Eu 
quero dize~ ao reporter, qul:! tant<> para. o pão, co. 
mo para os refrigerantes, doce, leite, enlatados e 
café, os exames são de rotina pele. Adolpho Lutz, de 
Pres. Prudente. Então. eu creio que a noticia carece 
um pouco de fundamento". 

Segundo as palavras cJo dr. Manoel Roberto 
Barbosa, em resposta a tndagação do reporter, "no 
fermento, foi encontrado pequena quantidade de 
bromato e apenas um caso, C'Om 'farinha dP trigo. 

- Tenho a imp1essão de que houye um caso 
de familia que de fato tinha uma con· 
taminação casual. Mas o caso do fermento foi 1n· 
teressante: o proprlo padeiro não sabla e ele mesmo 
procu·ou o Serviço San1tarlo para melhorar e 'lcar 
em dta com a situação" - condulU o diretor da 
DRS-10 

ADOLPHO LUTZ 
A Dra. Marlene Spir, Dtreto:ra do Instituto 

Adolpho Lutz de Presidente Prudente, declarou que 
raramente tem sido encontrado bromato no pao, 
"Nesse caso, o dono cta padaria é noti!lcado e ~ 
gente consegue sanar o problema_ Por conseguinte, 
não temos problema em Pres. Prudente". 

Quanto ao caso especifico da estranha. substan .. 
ela quimka. encontrada no pão servido em Prest. 
dente Venceslau, recentemente, djsse a dra. Marle. 
ne: .. O bromato foi encontrado hát 4 meses, mas nos 
exames recentes, as amostras foram consideradas 
negativas". 

O Dr. l\Janoel Roberto Barb.,sa. e a Dra. 
Marlene Spir, da DR S·tO. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
4:LEILÃO DO RANCHO 
, QUARTO DE MILHA 

' 
LEILADDE 

GADO Cl;i CCRTE 
31 março ·sábado· 10 hs. 

nas dependências do Rancho, ao fado do Aeroporto. 
102 animais, sendo 29 puros e 30 machos mestiços adestrados. 

4: LEILÃO NACIONAL 
DO NELORE MOCHO 
1: abril · domingo · 10 hs. 

no Parque de Exposições de Presidente Prudente. 
Vá e volte de avião pela T.A.M. tels. 275 6614 e 577 7711. 
_,"°"""° REM-"TE COMÉRCIO IMl'ORT-"ÇÃO E EXPORTAÇÃO LTOA. 

Rua Ayrosa Galvao, 74 Tels: 262·9781 e 263-9024 ICEP 05002 / SP. 

3Abril 
3A Feira· 13 hs. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Bezerros, garrotes e bois magros para engorda, 

pela primeira vez em oferta na praça 
de Presidente Prudente, atendendo aos 
invemistas de toda a Alta Sorocabana. 
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DE SANTO ANASTACIO 

Ex-prefeito recebe o titulo de cidadão anastaciano 
• 

João Sanches Martins - Correspondente 

Em sessão i::olene realizada na ncite da 
ultima ter\a feira, a Camara Municipal de 
Santo Anastácio procedeu a cntre!?'a ào título 
de cidadão anastaciano ao ex.prefeito e pecua 
rista João Bapt•sta Tolosa. 

O ato solene verificou-se na residencia do 
proprio hOmenageacio e a iniciativa de outerga 
desse importante documento part·u rlo vere'l 
dor Angelo Bonilha, pelos servir"" relevantes 
presta d s ao município . 

Ao acontecimento est!veraJY1 sentes o 
prefeito Manoel Baptista :Mend:~ o oficial de 
gabinete Dr. Francisco de Assis Ribeiro Pinto 
o di~etor do Escritorio Regional da Secretaria 
do Interi rr Dr. Aércio Flávio Nunes. o presi· 
dente do Rotary Clube Antonio Pinha, o nre 
stdentc da Associação comercial Nestor Gia. 
comelli, o presidente do Lions Clube Clovis 
Bl1tencourt Moreno, o representante da Sr:-re 
taria d::i Administra~ão Alolsio Lopes Fernan 
des VicaM. o secretârio da junta do serviço 
militar Hallton Gomes Chaves, o i>X-prefeito 
Arary Baltuilhe, os V'-rea rlores Daniel Carlos 
Sodero de Oliveira. Angelo Bonilha. Cecília 
Gerônimo Peres Valdomiro Torquato, J oão Li 
ma de Som:a, Fr::incisco Rodri~tes rle AraujD 
Netto, Rubens Campanholo, Eurí:ies Bram. 
b lla, o ex-prefeito J osé Sanchez Posti~o e o de 
legado de polícia Dr. Jairo Glanoni Villas 
Boas. 

Os trabalhos foram presididos pelo Dr 
Daniel Carlos Sodero de Oliveira e após o Hi· 
no Nacíonal, a leitura do deereto legislativo 
o autor da propositura vereador Angelo Bani 
lha( efetuou a entrep;a do titulo de cidadão 
anastaci:rno ao ex.prefeito João Baptista Tolo 
sa. sendo aplaudido pelos presentes. 

Atendendo convite do Yereador Angelo 
Bonilha , o presidente Daniel Ca .. bs Sodero de 
Oliveira, fez uma brilhante saudação ao home 
na!!eado da qual transcrevemos alguns tre­
chos: Séludar um Bandeirante do século XX 
é uma honra e orgulho para todrs nós· Ho. 
rnens de esl1rpe de João Baptista Tolosa nos 
enchem de satisfação tê-los como amigos, pois 
são homens asRim que fizeram e !a7em este 
Brasil que tant.o amamos . Amigo e compadre 

:uomPnto em que o 
sr. João Bapli~ta 
Tolosa, recebia 
das mãos do n•reador 
,\ngelo Bonilha 
o titulo <=-e 
cidadão anastaclano. 

do saudoso homem publico Dr. Adhemar de 
Barros. Tolosa trouxe com essa amtza<le o 
progresso e i:is benfeitorias que Santo Annst á· 
cio precisava quando gcvernou o município. 
Aportando nestas paragens nos idos de 1927 
ve'o o homenageado plantar a Rublacea, que 
sempre foi a colonizadora dos nossos sertões 
desde os tempos dos bandeirantef'. . Nesta festa 
onde homenageamos o cidadão anhstaclano 
João Bapti~ta Tolosa. no dia em que come. 
mora os 81 anos de vida. deseinmos a ele mui 
tas felicid des e que essa da.ta se repita por 
muit'"s anos para augurio e felicidades de to­
das nós. 

Poster ormente, lr:a fazPr o liso da p:ila. 
vra o homenageado J oão E!'ln~ista Tolosa, 
m ns com a vóz embargada l'c>la emocão,. cou 
bc ao seu filh Dr. J cão ToJcsa de Alm .. jd:i 
proferir seu pronunciamento de agradccimen 
to aos romnonentes da Camara Municinal 
nela iniciativa em conferir tão imcort::mte 
honrarii. • 

Inlc'::ilmente, <' Dr João T ol rs11 de A lmel 
da. dis"e oue c'mo fi~hO mais velho do ho­
menageado estava muito contE>nte rm 8"r:ide 
cer eso:a í!randc e estupenda honraria oue 
foi ron,.erlicta pel1 Ee-rég-ia Gamara M11.,ici· 
pal. Acontpcimentos como e"t" enchem de sa. 
tisfnção e até mesmo de ora11lho qualnu r f"l. 
milia. pois de mane·ra nubllc~ o o gã m(lis 
represent"tivo dos cidadão" clesi::;A <"dade <le 
monstra ce modo jneguivoro um pleito de or 
11clão e de reconhecimento por servicos urcr.tn. 
das a comunidade através de varias d ·cadas 
de s11'l v·da. 

O que se r,ode observai· cm .Joílo Bn 1 tst.a 
Tol"sa, foi o desE>nroJar de uma vida simclcs. 
comum cl todos os percausos de um bras:ietro 
oue traba 1ha e luta rela subsii-<tcnci 11 eh fnmi 
lia e orocur u dar eduração suficiente nns 
~·"'Us filhcis i>nr 0 minhando-os na vlcla dentro 
de suas l mitacõcs. Fora disso quem fci Ja'io 
Baptista To1osa. inlci?.lmente. um de<:bravMlor 
do Rel't~fo. :ir.ortou em Santo Anastaci nos 
idos de 1.9"fi. não mais deixan1lo esta terra. 
Clhriu picadas e formou fa?.Pr.da", plantou ca 
fé e outrs:is culturas na reO'lão. 

Serviu a comunidade <lo varfas manclra.f'., 
foi verr<1dor <ituante e nrefe to dPsta romuni 

d::irle. RC mn?nli0u a nolitic ~ 1oral no1· maic; de 
40 anof'., realizou e sentiu-se realizado. viveu 

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO 

Rio amnco S/C. 
RUA FELÍCIO TARABAI, 638 - FONES: 3-3970 E 3·3335 - PRES. PRUDENTE 

RESIDENCI AS 

Local - Jardim Paulista - Terreno: 11 x 33 m 
.\eomociações do imóvel: Residencia de fino 
acabament:) em local previlegiado. Hall de 
ent.·ada, ampla sala de visitas e lavabO. Sa­
la de tele\'isão, quatro amplos dormitórios, 
sendo 2 tipo apartamento e todos com armá.­
nos embutidos. Banheiro social. copa e cozi­
n110. . Edícula com quarto de empregada e la 
v:u1deria e banheiro. 
Freço: CrS 1.800.000,00. 

Local : Bairro do Bosque próxima ao Mercado 
Modelo Municipal Acomodacões do imóvo;i : 
Frente com grade de ferro e entrada lateral 
com abrigo para 2 carros. Ampla sala de vi 
sitas com piso em taco e sinteko, tres dormito 
rios com piso em taco e sinteko. Banheiro 80-
dal completo. Copa com piso em ladrilhos de 
corados e Cozinha com piso em ladrilh'>s decv 
rados e azulejos coloridos até a altura cte ~ 
m. Edícula com 2 dormitõrios, banheiro e la­
vanderia . 
Preç<>: Cr$ 800. 000,00 

TERRENOS 
Teireno localizado à Rua Maria da Gló1ia me 

1 
Ot1mo terreno localizado na Cidade U'1iversi 

d indo 11 x 33 m. com asfalto pago e d~ma1s 1 tá na próximo à APEC medindo 11 x 22 m . 
melhoramentos public0s. com asfalto pago. 
Preço : CrS 320. 000,00 Preço: Cr$ 170 000,00 

J<;xcelcule área no melhor local do Jardim Pau Av. Washington Luiz. 
lista medindo 726 m2 . e com frente p ara a Preço: Cr$ 1. 100. Oü0,00 

'i EMOS E\.1 NOSSO CADASTRO O D'!OVI~L 
PRüC'Pl'E-KOS E CO~TE COM A XOSSA 

QUE LHE CONVEM 
I<:XPERIE. 'CIA E FAÇA IDI BOM NEG'>CI0 

como sempre aspirou. de espírito aberto e es 
clarecido e no porte de um autentico bandei­
rante paulista, sempre esteve pronto para ser 
vlr o seu semelhante. 

Que a vida de João Baptista Tolosa, sirva 
para nós de ex"mplo em tudo que realizou. Que 
os ceus o assif'.ta e lhe dê vida longa sobre a 
terra para a alegria nossa e assim possamos 
contar com a sua presença o seu rarinho e 
confl rto. concluiu. 

A seguir. o presidente da Camara dr. Da 
niel Carlos Sodero de Oliveira, <leu por encer 
rada a !=olenictade e o novo e dadão Anastacia 
no ofereceu um granrlio!=o churrasco aos seus 
amigos e c nvldados . 

PREFÊITO VAI MELHORAR A 
ILUMINAÇAO PUBLICA 

Nos proximos dias. o prPfeito M?noel Bap 
tista Mendes, vai adquirir 20 reatores e 1 900 
ltimpad:is a vapor de mrrcurio para a execu· 
cão de serviços vi!=ando a melhoria no sistema 
de iluminação pub1: ... ~ da cidade. 

A firma Philins de São Paulo, f i a ganha 
dora da concorrcmcia publica encerrada recen 
temente pela mun:cinalidade anastaciana. 
D"ss., forma, o chefe <lo C'X cutlvo anastaciano 
E!=tá procurando snl11C'ionar de uma vez por 
todas o !=;stema rle iluminação Pl:tbl <'ª da cida 
de. oue aliás. deix~ multo a desPiar, iss prin 
cl"'Rlmcnte colocando em rii:ico aqueles que es 
tudpm no periodo noturno 

f:~MAFOROS NÃO FUNCIO:'~AM 

O semaforo existcnt~ P.a praca Ataliba. 
In ncl. nac; corifluerirlas da Aw'nlcht D. Pe. 
<ll'o II e Rua Osvaldo C1·uz. há muito tcl':'no 
vem apresentando d f'C. nc· s cm seu !'lste 
ma de funcionamento 
As yezes funcionam llma "emana e f"ca um 
me<; pan1l'sado. f:.1!0 OU., eeot<\ C'OlOC3l10'> em 
risc'> e vida do<; t'":inc;t.,.es, sh por1lV~ t "rnrs 
f'b..-ervarlo con<:t~ntemerite a falt'l de rcsoe1to 
por pé! rte dos m0~ol'lstas que <lirlrrem com 
excf.'!="'º ctP y~locidade. 

Tamb · m, o sl'1::t lPlro oue Sf' r-ncor.tr lo­
ra1:7.?do dP"ronto. o "Noc:sn C • b ". n s r11::i, 

0-=valclo Cruz e a 1 ua Gasta'.> V1di11:al. nfio 
func ona há mais de um an e i c:o tPm c .... n. 
trl1"uido TJ" ··a que os motoristas tran~forn,e·n 
n rn O.w:ilcto Cruz numa. verdadc'ra pista 
de cnrriqa,, 

J;:ntre 2 n1:1 B:.:irão 00 Rl0 Bra ('o e a 
1ua Dr. Cosh Manso. ntendrnrlo indicn"·~.., 
da Camara Municipal, foi colorado nm n,...,a 
foro rara. se evitar abuc:os por intermedio d" 
motr-ristes inescr11nulsos. ent elanto. apris 
alguns dias ele funci.onamento, oriifnou-se 
pr blcmas tecnir.os e o referic:'lo semaf ro dei 
xou de ex<:?rcer as suas atividades. isso há 
muito-; anos 

O que não entendemos é que não e\" :;te 
nenhuma providencia pol' parte das autorid1 
ães c"mpetentes no sentido de soluci nar esse 
prohlema, haia visto Ql1e a rua Osvaldo Cruz 
é intensamr.nte movimentada com a prescn. 
ça fie estudant::s que se d•rigem ao Ccleg-io Es 
tadual e persistindo essa s tuação, pcderá 
oror~"'r acont ..,::rimcntos dcsac::;radaveis o m 
pessoas de nossa cidade. exclusivamente por 
falta de prevencão por pai te do prefeito Ma 
noel Baptist Mendes e 1)01' lmprudcncia de 
motoristas. Perguntamcs ao sr. prefeito, pa 
ra que serve é! lguns sem a f ros de nossa cl 
dade, se eles não func.onam? 

EOATINHA DO ,"NOSSO CLUBE" 

Por determinação do presidente Hailton 
Gomes Chaves. nn proxlma sexta·feir~. a Boa 
tinha que foi instalada no:; salões do "Nosso 
Clube", voltará as suas atividades normais 
depois de alguns meses de paralisação. 

Na oportunidade. será Inaugurada a lan­
chonete de propríedade de José Roberto Anéas 
que dará oportunidade aos frequentadores do 
clube desfrutarem de momentos de lazer ao 
som de muf'.lca ao vivo. 

José Roberto Anéas, Informou a reporta 
gem que a lanchonete vai funcionar ininterrup 
tamente dia e noite e a sua Intenção é reali 
zar Ceia de casais uma vez por mes. 

RADIO DIFUSORA 
11/lDIO DIFUSORA st>mpre acordando 
Prrsicknte Prudente e o Brac;il com muita 
a!l•gria Dt srguni:a a sáhaclo das 5 às 8 horas a 
nIFl ~O~A apn>sf'nta "RANCHO ~ERTilNEJO" 
rom QU.!CO, n mais alegre comunicador 
sertanejo da região. 

AOS QUE Vl\IEl\1 

J\ PÃO E 

BJ\l\IJ\NA ••• 
GERALDO SOLLER 

Gosto muito de citar a passagem daquc. 
le homem que, sentado num banco de Jar­
dim, ouvh1do os sinos bater 12 horas, i:.s­
m1va : 

Como sou desgraçado! E' meio-dia 
Tantos em suas casas, almoçando. E eu. 
infeliz de mim, aqui. sem ninguem, numa 
praça, comendo pão e banana 

Realmente, era aquela a sua alimen. 
tação. 

O que ele não sabia é que, atras de 
si, alguem reoolhja as cascas da b.1nar:,1 
e as de~ . .rava avidamente. 

Ontem, eu e Luiz Saint-Clair fotogra­
famos Ec!son. Um menmo de ap~nas tres 
an<.:s Que até nao ~ostou muito que ltw 
tirássemos o retrato. 

Mas, quem é o Edson? Qual é a rela­
çao entrl' a ci iança de tres anos. e homem 
que vh e a pão e banana? 

Edson tem sua casa apenas para dor. 
mlr. ;5omente para ctorrnr. Não sei on<I. e fi­
ca. Mas dcv~ ser uma casa tôsca, ergui da 
em um dos ,.,sos bairros mais distantes. 
O restante cv dl•t, Edson frca na Praça N. 
S. Aparecida. Onde brinca um p<>uco, si:m 
sair para distante. Onde do1me sobre alg.ms 
trapos. E onde toma suas refeições. A sun 
mamadeira, a fruta, enfim, aquilo qut1 
Deus lhe <lestinou. Fora disso, Euson í'i<'a 
com a chl1peta nu boca, olhando os ca.1·1 os 
4UC souem e desi:tm Sem entencler nada da 
quilo tudo nos seus tres anos . .. 

Mas eJe tem algo, para si, de que há de 
se lembrar para sempre Algo que h :'t de 
fitar gravado ua sua memoria. ELE TEM 
u: í :MANANCIAL DE AMOR SO' PAP.A 
ELE~ 

E de onde vem esse amor à criança de 
tres anos, cujo lar é a pr. ça N•)SS:l Senhor.i 
Aparecidtt '! 

Vem de um hcmem qu vende laranjas. · 
·Sêu" Joaquim Araujo, que fique: conllecea 
cio s mei1tE ontem. Um homem que ~anha 
o sc-.1 sust1::nto - e o de Edson - veuà enclo 
sm1plesm' nte f1 utas num 11e4u no ca':rrinho 
de mao .. 

);fio creio que a 'ida de "sêu" J0nquim 
seja melhor <1ue a do homem que se lamu­
na, por viver a p;to e banana ... MAS ::;Er 
Q{ E ESRA CRIATURA SORRI! Sei qt.~ 
S"a criatura ama ardo:ros:imente a vida. 

P r que ele não e apenas o pai do EdsoJ1 E' 
tambem a niae - que Deus ie,·ou paz pou­
cos m S"'S - e e tambem o irmão nwls 110. 

"" e o irmão mais velho que o Ed~or:. o.i.o 
te, e nunra! .Mais ainda: ".)êu" .roac:t.:irn é o 
amiguinho que brinca com ele 1 dia i 11-
teirinho. E que dorme ao seu la lo crie 
eotte CJ seu corpo quando faz frj,,. Q;,,.te the 
dá lJ(lnho . Qt1e sofre angnstiado <.1uan<lo o 
vt! aparcn:cmente enfermo! Xão é vc 1cla.le 
que essa criatura é um mananc1a..l de 
amor ? 

i'J'ão é este um desabafo meu t·ontrn a 
n1iséria. Sei lá como deve ser a m1sé!ia~ Co 
mo de, e doer a miséria! A gznte oih a, se 
compadece, pede a Deus pa1·a qu·~ E:la seja 
minorada .. mas nfto consegue sat:er <:omo 
ela é, realnwnte! Repito, não é u:n !~s:1ba­
fo meu contra a miséria .:\IAS E ' UM DES,\. 
BAFO CONTRA OS MISERAVElS'. c.izitra 
os infelizes que se chafurdam no murtdo da 
desgraça, mcapazes de crer na pre:;enç:.t d<! 
um Deus que tncs fala mais intimamente! 
E' um dc3a.bafo meu contra aqueles ,,.u:~ v1. 
vem de pão e b;inana, mas não c0n:~e~;t:.et'1 
ver ninguem ao lado comendo soment~ H::i 

case:is das bananas! 
''Sêu'' Joaquim nunca leu Camilo e. 

Branco . Mas pratica, 11a verdade, aqL1ele en 
sinamente: "Ninguem é pobre quanjo anIB" 

Toda a riqueza dqucle homem cons:ste 
num carrinho de mão. na maquina d e des. 
cascar laranjas, e na criança de tre::s ano.'5 
que vive sempre ao alcance de s-=us olhos! 

Edson vai crescer E "sêu'' Joaquim, 
um dia. \'ai ter que deixa--lo eom outras 
crianças, numa Creche. Mas já estou ima. 
ginando oue tortura para aquele homem, 
passar 11m dia - um dia somente - sem 
ter Edson do seu lado! 

Isso é amor . o amor que tem c.éus "' 
resplcndr:nes, que banham de luz as almas 
mais tristes! 

T erraplenagem CotefJ) 
LOTEAMENTOS - AÇUDES - Aã-t~;: _ DE 

RIO PARA REBOCO E CONSTRUÇÃO 
RUA DR. JUS!'." FOZ. 2326 

FO~E 33-5920 - PRES. PRUDE1'i'TE 

ATERR"S E DESA TERROS -
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PLANTÃO 

Antes C:'O asfalto che,gar, a rua Tomaz Rotta, no Jardim California era as. 

sim. Aguas pardas, enormes valetas, dificufta.ndh a vida de seus moradore~. 

Depois do asfalto, o conforto e também as ruas São Jorge e Baeta 
da Tomaz Rotta ,a Prudenco asfaltou Jardim California. 

* No final do mes de abril deverão chegar à 
Presidente Prudente, comitiva de noventa pe 
cuaristas colombianos. espe<:ialrnente convida 
dos pela Tairana.Central de Congelamento 
de Sêmen, empresa prudentina esrecial zarfa 
em inseminação artificial. Quem entrou em 
contato com os visitantes foi Marco Anton'o 
Carvalho Volta, que será o coordenador. não 
só durante a estadia deles em nossa cidarte 
como através de todo o programa no Bra!'lil 
visitando Barretos, Uberaba~ nas suas respec 
tivas feiras. A visita desse grupo deverá nro 
porcionar a Presidente Prudente posslh1Jicla. 
des de negocios de vulto aLtflmentE~ significa 
tive~. Nos dias 1 e 2 de maio visitas a pro 
priedade rurais e a Tairana. 

Neves, no melhores condi~ões c:-e vida. Além 

Jardim Califórnia ganha 8 mil metros de asf ai to * As empresas La Chemise Lacoste e Lacoste 
do Brasil Tndustlias e Comercio Ltda fabri­
cantes das camisas Lacoste. impetra.iram no 
Tribunal Federal da Nona Vara de São Pau 
J.o, que reYo~ou o ato de apreensão de mil de 
duzentas camisas fabricadas pela Text!l ca­
laste. empresa sediada em São Paulo. As em 
presas que impetraram o mando de segurnt'l 
ra Rlegam que a empresa paulista está falsi 
"i"'rindo sua marca, usando inolusive o 'Pe. 
queno crocodilo que indica. sua fabricação 

Dentro do Plano COmunltarlo da Prudenco, 
que está transformando a fisionomia de Pres. Pru. 
dente, criando mais condições de vida para a popu­
lação e recuperando bairros e ruas que estavam 
praticamente condenados pela erosão, foum asfaL 
tados 8 mil metros de ruas loC'alizadas no Jardim 
California. 

O Jardim Callforma. é um bairro pequeno, mas 
habitado por um conslderavel numero de trabalha-

oores, que sempre foram lembra.dos em perlodos de 
eleições e esquecidos posteriormente. 

Agora seus moradores não escondem sua sa· 
t!sfac;iio com a chegada da pa\·imentação, que lhes 
permite uma condição de vida melhor e mais valorL 
zaçjo para suas proprieda(jes. 

A Tomaz Rotta, por exerpplo, uma das p•mct. 
pais ruas dt> Jardim California, não oferecia a me­
nor condiçao de trafego, causando uma serie de 

Emissário da Saude 
se existem casos 

veio verificar 
de Tifo 

(Conclusão da 1. a página) 
20 CASOS SUSPEITOS 
&!gundo informações transmitidas ao .diretor 

tia Divisão Reglon~ de Saude de Presidente Pni. 

~ 
O dr. Ara.ri da Cruz TirJba ao ser reccpciona<i'O 

pelo Dr. Manoel Roberto Barbosa. 

dente, enC'ontram.se internadas na Santa Casa de 
Tupi Paulista, 20 pessoas. em sua maioria crianças, 
todas acometidas de febre e com suspeitas de tifo. 

Em principio, apurou.se que o foco poderia ser 
representado por uma caixa d'água de 60 000 Jltros 
existente na fazenda Ahorada. munlciplo de Mon. 
te Castelo, de onde se senlram todas as ramlllas 
ali residentes. 

Entretanto, o Instituto Adolpho Lutz de Presi­
dente Prudente. concluiu as análises na _tarde de 
ti. a feira, rea:lstrancJo que os primeiros sintomas 
foram constatados pelas crianças dR fazenda Alvo­
rada no ultimo dia 15. Todos os casos mereceram 
exa~es cliniros (p~ra checa~ o tipo c.'11 doença\. fo_ 
ram efetuados ex!f:nes de san1.?Ue para hemoc11ltura 
e reação dle Wldal (tifo), assim c-omo, t'lrn.mes de 
fezes para corprocultur;i e licor, este ultimo, apre. 
sentando resultados negativos. 

PROVIDENCIAS 

Uma das prfmeJr:is proyldencla~ aaotaOa!\ J')ela 
Secretaria da Saude foi em lar a re11:15o de P ·esl. 
den~e Prucknle, o Dr. Arar! da Cruz Tlriha, ror ser 
um especJallsta em doem;as lnfeeto.conta100::1as. 
D1>nois adotar medidas. visando o Isolamento aa 
e, l'i'.a d'tígua. de oncte as familias ~e ~t>rvlam cio 
prerloso liquido. exames bacteriólóglcos da água. tn. 
ternaml'nto rlo::1 doentes pnra tratamento medlco­
hOspitalnr. distribuição de cloro para as familias 
que reslc1"m n:in11ela f;i7enda. em Monte C~stelo e 
por flm. a ,·erificacl'lo minuclosn elos casos com a 
prec;rl'.lca rtP nm espPciallsta para apolo logtstlco .. 

-------R E 5 E N H A 
A panela do povo 

o Min1stro Delfim Neto prometeu en­
cher a panela do povo. A oferta de a!im~n­
Los será a pedra de toque de sua adnums­
tração. à fl'ente do l\lrnisterio da Agricultu 
ra. 

Será que 0 povo tem dinheiro para cem 
{jrar a panela? 

L.S.P. 

País à deriva 

O brigadeiro Luis Portiiho l\ntony, 
após a solt:nidade de transferencia do co­
rnando da CATRE, em Natal, ao brigadeiro 
rhales ele Almeida, declarou que "as Forças • 
Armadas não estao no governo, pois a época 
dos rr..ilitares no poder já passou". 

A.K.R. 

A greve dos metalúrgicos 

I' Nem tudo que é ilegal é injusto. 
A greve d s metalurgicos do ABC con-

1 firma esse ensinamento: apesar de ilegal é 
I h~gitima, pois inspirada no sentimento 

l 
de justiça. prríprio do condicionamento so­
cietário de homem 

.. Os metalurb'lcos lutam p01· uma causa 
1 Justa. e por isso assistem, desassombrados, 
· a 1ntc1 venção nos sindicatos decretada nas 

ultimas horas pelo Minislério do Traba-
lho. 

Até quando as justas reivindicações se. 
rão combatidas a golpes de leis? 

Z.D. 

Greve dos metalúrgicos: opiniões 

Do Cel. Erasmo Dias: "Como se pode 
dizer qne é ilcf{al uma greve, se as part.~s 
envol\'idas estão muito à frente dos índic?s 
ot il'iaJl'?" 

Do Gov Maluf: "Este assunto deí_..,u" 
n. ser económico e passou a ser pol1eial". 

J.H.A. 

Troca de amabilidades 

Durante a assinatura do tratado de 
paz, o primeiro-ministro de Israel a.firmou 
amavelmente: .. lsrael não retornara as 
fronteiras anteriores à guerra de 19ô7, não 
permitirá nova diY•são de Jerusalém, nem 
concordará com a criacão de um Estado pa 
lestino". 

Em respo.sta, não menos amável, o pri­
meiro.ministro do Egito retrucou que não 
haverá paz no oriente enquanto Israel não 
retirar-se de todos os territórios ocupados, 
"incluído 0 setor árabe de Jerusalém", e 
reconhecer "os direitos nacionais do p<:>vo 
palestino". 

~· isto aí: guerra à vista. 
A.K.R. 

Brmsard & Geisel 

O que era uma eficaz e contundente opo­
sição ao governo Geisel, de parte do lider 
Brossard, parece que vai se revelando pura 
agressividade e confrontação com relação 
ao Presidente 1',igueiredo. Os "salamale· 
ques" do constitucionalista dos pampas co. 
meçam a preocupar e já estão prov<>cano..., 
constrangimento, até nos mais arenosos dos 
;,positores. 

J.H A. 

A instalação do Junto 
com a instalação da Junta de Concilia 

ção e Julgamento em Presidente Prudente 
as coisas se complicam, notavelmente, pa­
ra os assalariados da nossa região 

A Junta, ao que se informa, tem jurls 
diçã0 territorial que se estende ate a co­
marca de Pres. Ep•tácio 

Trata.se megavelmente, de uma conquis 
ta para Pres l'rudent..e . Não se sabe. &n­
tudo, até que p-~nto significa uma conquista 
para os traha lha dores rla reg;iao que terão 
que se loeomover até Pres PrucJente para 
r.-.dn·nRr 1ndenií:açfl11. 1~{ o saliirio, nu 
qu m sabe, o aviso "bre·:e'. 

Z.D 

problemas àqueles que se arriscavam a passar C'Om 
seus \eículos . 

Hoje, toda asfaltada, a rua Tomaz Rotta e ou­
tras artérias, permitem t.·afego normal. alem de 
haver eliminado outro problema mais gra-..e, como a 
estagnação de ãguas contaminadas que colocavam 
em risco a saude de seus habitantes. 

Projeto para desenvolver 
o se~or pesqueiro 

(Conclusão da l.a página> 

pretende inrentlvar a pesca de cultfro. eliminando a. 
pescn r>redat.oria. A pa•cela de recursos destinada 
a plclr11ltura será suficif'nte para culth'ar uma área 
de 5 hecta1 es, que produzirá 20 mil toneladas de 
pesca elo. 

RF:CrRSOS 
() assessor pa 1 a assuntos tr. Lernactonals o.a. 

Agricultura. pre\ ê uma n1l!dia anual de aponte de 
recursos externos p<ira o ::ieLur entre US$ 200 milhões 
e US 300 milhoes f,ue segundo ele, o Ministro Dei. 
fim Netto consiCJ..?ra razoa,el. Gonçalves Botafogo é 
de opinião que o problema da divida externa br<\. 
si lei ·a não sera agra \ado com estes aportes de 
recu1sos estrangeiros para o setor ag·opecuarl•1. 
Pnra ele, o endividamento externo, em si. não é um 
mal p•:ra o Hrasl! .. mal é não saber controlar o 
perfil eh dhlda e não aplicar os recursos captados 
no exterior Essa preocupação excessi\·a com o en­
dlddamentci externo brasileiro é um falso dilema" 
- assinalou . 

Ele ai irmou que os recu.rsos estrangeiros 1..ap. 
t~idos para a agi opecuaria nacional não scrao ne­
cl's~arlamente aplica.dos em setores que gerem dht· 
&as de Imediato. "Precisamos - a1.:rcscentou -- !'lao 
e~(jue<.:er os setores de nossa agrope que alnrli nao 
es~ao sutlclentemente desen \'Olvidos" . No entender 
Cio diplomata, apesar de o Brasil ter conseguido 
tazer uma boa poupança interna de recursos, nos 
ultimos anos, "ela ainclt nfio é suficiente para pro. 
mo\ er o nosso aesen\'olvimento. Ainda t.emos uma 
poup:mça deficiente e por isso precisamos captar 
recursos rora áo país. para garantir o nosso ctesen­
vol\ tmento" . Goncalves Bota fogo defende a idéià do 
Ministro Del!im Netto, ele que "o Brasil não tem um 
bolo mal distrlbul<lo, mas um bolo insuficiente". 
(AE> 

O mandado de busca e apreensão, solicitado 
pela La Chemíse Lacoste, teve base, segunrlo 
a empresa. a constatação de que o mercado 
brasileiro ei:;tava sendo inundado por camisas 
oe qualidade muito inferior, com e. marca 
Lacoste e o emblema, com o objetivo de en· 
ganar o consumidor. 

* O governo aguarda com natural expecta.ti 
va os resuJtadoc; da reunião de amanhã da 
OPEP. na esperança de que não haja aumen 
tos adicionais do preço do petroleo, alem da 
queles fixados no final do ano passado. sobre 
o custo basico de CrS 12,70 por barril. As 
a.utor•rfades brasileiras tanto na area energeti 
ca. como na area diplomatlca, não dispõem 
ele indicações sufí<'ientes para formular. sem 
grande margem de erro, uma estimativa a. 
re!'loeito do que decidirá a OPEP, mas a im 
-r1·P<'~~o gener~lizada é do <me prevalecerá a 
tf'ndencia a reaiustes modr '"A dos, principalmen 
te em função da 1·eguJariz:acão do mercarlo, 
que está oc9rrendo mais cedo do que mult0s 
paises exnortadores imaginavam, e das reper 
r.11.ssõe!'I aue rea1m~tes exagerados trariam a 
já debilitada iecQnomia mundial .. 

* A reunião do Alto Comando do Exercito oue 
s~ l'e~lizará tel'ça.feira. a primeira sob a pre 
~1r1enc1a do m1n1stro WalteT de Carvalho e 
A lbuaueraue. trafará entrie o~tros assuntos 
d~ .c; prom0<;ões do dia 31 de março Dessa reu 
ril~o sairão tre,-; listas distintas. uma para "ª 
d::l PatPnte - F.xercito. Divisão e Brigaoa 
que serão envi~rlos ao Presiflente da Rennhli 
ra para a escolhll dos nomes das oficiais do 
gf'neralato a serem promovidos. 

T.R.T. instalou oficialmente a 
Junta de Conciliação e Julgamento 

(Conclusão da 1.a página) 
familia forense desta região, rami · 
ficada na magistratura, ao Minis. 
tério Publico, e na adrncacla, tri. 
pé da J ustlça, alem dos serven. 
tuárlos". 

Já o deputado Walter Lemes 
Soares, lembrou o esforço desen_ 

empenho das autoridades, da ad. 
ministração municipal, dos órgãos 
e llderes sindicais, enfim, o em.. 
penha do que há de mais repre­
sentath'o na sociedade de Presi· 
dente Prudente, para a instalação 
desta Junta. 

volvido há vinte anos, para que ''Não fosse a contribuição 1.m. 
Presidente Prudente tivesse Insta· portantlssima da alta administra. 
!ada a sua Junta - que por um ção municipal desta cidade e a co. 
engano - fol como premio ines· laboração das entidades sindicais, 
perado para Sorocaba. ho~e, não seria possivel esta insta. 

E por fim. os pronunctamen. lação" - frisou o magistrado. 
tos do primeiro juiz do Trabalho e Depois, acJuziu: "Cabe.me na 
o mais alto representante do Tri- condição de primeiro Presidente 
bunal Regional do Trabalho. da Junta de Conciliação e Julga. 

CONTRIBUIÇÃO mento, ressaltar esse aspecto para 
IMPOR1'ANTTSSIMA fazer os agradecimentos devidos. 
Em seu discurso, o dr. João Mas. não quero ser injusto com 

Ferreira dos Santos destacou o os Juízes de Direito da cidade, que 

, 
1 

O Juiz do Trabalho. dr. João Ferreira dos aSntos (ao centro) 
e a.o seu lado, os voga.is e suplentes da Junta. 

multo deram como Juizes do Tra· 
balho, também, inclusive sem na. 
da receber•. 

Por f IJ:n, agradecendo a todos 
Por tudo que fizeram pela Justi: 
ca d.o Trabalho e com o apoio mag 
nammo que :recebeu, disse que es­
se novo órgã..o judleiario d.e Pres.· 
Pru~ente está pronto para. iuncto. 
nar e vamos em frente" · 

o REPRESENTANTE 
DO T.R. T. 
O dr. '.Bento Pupo Pesce (vi­

ce presidente do TRT, no exerctcto 
da Presldencia), em certo trecho 
de seu discur-so, destacou: "Fala ·se 
muito em pa..z social, corteja.se a 
p!lz social, mas nem sempre se 
busca efetiva.mente uma paz so­
cial. A concluzirJl1e os destinos, 
oual Sej;!:uro t.lmoneiro nesta Junta 
dP Conciliação e Julgamento, a 
c->'itt>•ioso, tranquilo e culto ma. 
gfl'ltrado, dr. .Tolo Ferreira doa 
."'~ntos. oue l'láo med'e esforços no 
sentido de colaborar em Instala~ 
r~es das Jut:1.tas d~ Conciliação e 
Julgamento". 

Final!zat:1.do, homenagecu n~ 
pessoa do m:efelto Paulo Constan­
tino, todos os que colaboraram pa­
ra a tnstalacão deste !mportant& 
~rl?'ão do Tr1bunal Regional do 
Trn ba lho. :Ressaltou o traba 1 ho 
executado pelo advogado Albino 
tofano e pelas llcJerancas slndic:11s 
·- e de pub llco - reiterou SP.US 
~"'rac1ec1mentos p~la presença dat 
~;.,.nas autor Idades que presth?:Ht1 
r~m 11 !'VPnto. 

nt>rlarou solene e ofiC'ialmenU 
1 Jn<>talada esta Junta de Concilia· 
r'io e Julgamento de Presidcmtf 
li'rudente, disse o representante dt 
r.R.T,. 
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SOCIEDADE 

• Quadros classlcos e modernos, escu1turas, tape. 
tes orientais, objetos de arLnouveau e art·cl.eco, pe­
sos l-e papel e uma urna marajoara serão leiloados 
nos dia.s 3 e 4 de abril no salão nobre do Banco 
Nacional, em São Paulo. A promoção é da bolsa 
de arte do Rio de Janeiro e compreende 180 obrao; 
de arte que estarão sendo expostas ao C:oia 2 de abril 
das 10 às 22 horas. 

• Tem certos acontecimentos que por multo tempo 
ficam inesqueciveis Foi o caso do jantar-festivo do 
Lions.Cinquentenario, sabado dia 17 quando cinco 
novos compa.nheiros foram admltldus. E nesta opor 
tunidade estampamos a foto dos cac;:iJs Luiz Carlos 
Crepaldi (ela Edna), Osvalf.<ir D! Colla (ela Rosa 
Maria). diretores da Dicoplast uma das grandes in· 
dustria.s do país, em seu ramo, os quais estão dl'ipos. 
tos a dar sua colaboração Integral ao clube doe ser-

• Se voce quer comprar roupas de verão por um 
precinho bem camarada, vá à Boutique Paris! E 
se voce quer se atualizar com as ultimas novida~es 
de meia estação e im'erno, và à Boutique Par1sl 
Barão do Rio Branco, 481. 

• A Associação Luso_Brasileira, com ~ais um a.l. 
moço no domingo dia primeiro de abril a partir 
das 12 horas (proxlmo domingo) almoço tipice, ha­
vendo salada de tomate. alface, cebola, carneiro 
guisado com batatas a portuguesa, arroz ao serregu. 
lho <uma das especialidades do Mestre João Cae­
tano), in.' ·,.10 vinho. 'Demais bebidas, a pa~te. ~ 
para que anotem no calencJarlo, dia 7 de abril (sa­
badol outro Mingau, dia 22 de abril. comemoracão 
do Dia da Comunidade Luso-Brasileira (haverá um 
programa especiall, dia 4 de maio, desfil~ ele modas 
(masculino e feminino) com o especiahsta Carlos 
Garrido. .. 
• Esteve vlsttandõ o jornal ontem, o jovem ~lias 
Melhado Martinez, supervisor de venl-as da. Ph11llpo; 
do Brasil - Aparelhos - Iluminação. sediado na 
cidade de Bauru. e que na cidade visitou as firmas 
que tem os proc}utos da referida industria., por s.!nal 
com aceitação total. principalmPnte o TV colorido. 
Fot recebido pelo nosso diretor Mario Perettl. 

F.srola rle 1.o e 2.o grans - Supletivo 

CONSERVATORIO MUSICAL 
11dAESTRO JULIÃO" 

Ginástica Ritmica 
Insümnentos e Ballet 

~IATIUüULAS ABER'fAS 
Rua Ribeiro de Barros, 1556 

Fone 22-1377 

• A jovem professora Maria Aparecida da Silva, 
que está lecionando numa das classes do Mobral, 
no Centro Comunitario São Pedro nos honrou com 
convite, para sermos padrinho cJe sua classe . Está 
acelto ,posteriormente vamos conversar sobre o que 
deve ser feito. 

• Parece lncrJvel mas tem multa gente que ainda 
não conhece TERRACOTA, em nossa cidade, rua 
Dr. Gurgel 348, esquina da rua. Siqueira Campos, 
que tem o que voce pensar para decoração, as fa. 
mosas telas de Eila, conhecidas em todo o Brasil, 
os famosos e conhecic;•issimos "Rolês". Faça uma 
visita, c lembramos o grande publico, que, embora 
uma loja sofisticada, os preços são acessíveis a to­
dos. Val decorar sua. casa? Antes consulte Terra. 
cota. 

• Aniversariantes de hoje· Cecília, esposa de Hera. 
dito Ahes Ribeiro, Aparecida esposa de Sebastião 
Gabriel Junqueira, Rubens Pires de Barros, Izalti­
na de Almeida Santos, Ishisuro Shiguemiti, Vitorio 
R!naldi, Braulino Soler, Henrique de Mello, Orisrn1-
dia Rodrigues, Alberto Francisco Carvalho, Luiz 
Rizzon, Egydio Munhoz Albano, Irene esposa de Nel. 
son Silvestre, Celia Maria esposa de Geraldo Mau. 
ro, Sovaldo Ahes da Silva Junior. Dr. Ocyr de Aze. 
\•edo Junior, Deolindo Tavares de Pinho, Celia Mar. 
ly Zacarias. Juracy Pimentel Marconi, Zilda Maria 
Plazio, Conceição do Carmo Fiorotto, Silvana Simlo. 
ni. AMANHA, Juliano Sato, Valeria Yumi Noda, 
Eneas cJ~ Oliveira Martins, Maria Aok!, Robison João 
Bonadia. Jaclra Deltrejo, Lucilia de Campos. Mil. 
ton Cruz. Aurora de Oliveira Gomes, Geralda esposa 
de José Tobias Gonçalves, Juracy esposa de Luiz An 
tonio Weffort. Conceição esposa de José Perela, Ana 
esposa de Emilio Baz Sanches, Syco esposa de M1-
noru Onoe. Ilic.'la esposa do Dr. Epitaclo Amaral. 
com os nossos parabens. 

- O DlPAR('lAT1 -

em TÓPICOS 
bm.ioso t4a ~·Aveiro 

• Ontem passamos em Irmãos Marinl, e notamos 
novidades em material de acabamento, principal­
mente para aqueles que \ao reformar ou construir 
sua resiclencia, pisos, ceramica, azulejos, material 
hldraulico, vasos sanitarlos, enfim cada um melhor 
CJO que o outro (todos da mais fina procedencla) e 
com preços, sempre sendo os melho'es da praça. Ir· 
mãos Marini, uma das empresas tradicionais da 
cidade e região, rua Dib Buchalla, 79, na Vila Mar. 
condes. filial a Rua Barão do Rio Branco. 1250. 

' \ . 

\., ... 
viço, aliás, conforme foi dito j:í eram verdadeiros 
"Leões" pelo muito que fazl'm principalmente no se­
tor social. Na foto, os dois casais la:!eando o casaJ 
padrinho Akides Alvl's Moreira, o conhecido Ci~·ão 
(E-la Jandira) . E, o vroxi'l110 churt·asco do clube será 
dia 28 de abril. na Diconlast (anteriortr."ntr iá foi 
crdldo o local por diver~a., vrzes) e Jogo os "'Leões" 
r~tarão venC:'Cndo os convitl's. Aguardem, principal­
mente aqueles que sempre prestigiaram o clube. 

• Estiveram ontrm em nossa redação as cestobo. 
listas da srlrção brasileira, as maranhenses Rose 
Mary Mor<'ira ele Brito, Silvana Maria Costa. 'reixr1. 
ra, juntamente com o tecnlco daquele Estado Paulo 
Roberto Tíno-co Silva, que é auxiliar tecnico da se· 
lcção brasileira e se transferira•m para Presidente 
Prudente. Vieram acompanhada elas ceo:tobolistas 
prudentinas Maria Cristina Borges .Ma,:eiral (Tuti) 
e Ana Rosa Benez Crespo. Tambem nr<'sentes Anto. 
nio Maeca e Antonio de Figueiredo Feitosa, diretores 
da Autarquia. Na oportunidade <'ntrevistamos as 
maranhcnses e publicaremos terça-feira.. 

• Brotos que anlversar\am hoje, Marcelo filho de 
Angelo.Iracy Perlni, Fatima filha do casal Wandir 
do Nascimento, Nereu filho de Sey·Maria Oguido, 
Isaura Tavares Retar1, Carlos Alberto completando 5 
anos, filho de Alcic'les P. Lourenço e Waldeliz Weftor 
Lourenço. Maria Cel!a Tenorio Siquei·a, completan . 
do um ano o garoto Weslev Carlos do N~scimento 
quando estará cercado pelos famil!arcs e amigul. 
nhos. Marilus Soares, Maria José Macheza Fort!. 
AMANHA. Nereu filho de Nereu-Tereza Merces de 
Lima. José Alexandre comnletando 9 anos filho de 
José-Rosema"i Bull"ntini, Marcelo filho c'1e Lulz­
Elizabeth Gonçalves, Valquii·ia completando 12' anos 
filha de José.Miria de Lourdes Gomes Nascimento, 
Rafaela completando 3 anos flha de Ricarclo·Mar1a 
José .Amnr'I! Gurrrel. D:mielle comnlet:mdo 3 anos, 
filha de Nelson Anarecido.Suely Casac:'l?i, Lii:i:la Ma­
ria MoTo Cavalcante. Fr?nclsro Severino da Silva 
Junior, José Martins Junior Com nossos parabens 

• O deputado federal Jorge Maluly Nctto, deverá 
chegar à noo;sa cidade amanhã, pa.rticioando do 
anivrrsario de Prcsidellte Epitacio e receberá o Ti· 
tulo ck Cidadão Pm alguns munlciplos srgundo ln. 
formacões que obtlvem<T>. Far<'mos entrevista com 
ele sob a atual conjuntura naciona.I. 

• Geralmente quando vamos em determinadas so. 
lenic:!ades si:io proferidas palavras demagógicas, en. 
tretanto ontc:--. na lnauguracão Cla Casa do Peque_ 
no Trabalhador. ficamos realmente lmnressionados. 
com os pronunciamentos todos no firme proposito 
de realmente "Dar a mão" ao menor, num trabalho 
conjunto. • 

• E' nossa Jntenção todos os domingos fazer uma 
reportagem sobre uma ent1d~ Je assistenciaJ, come· 
()amos com a APAE, d10mingo passado, o SOS, -e hoje 
seria o Lar das Meninas "Clotilde Veiga de Barros" 
(até as fotos foram tiradas). entreta.nto, não houve ) 
possibilidade de encontro com o presidente daquela f 
entldaàe. Aliás queremos informar que ontem às 14 
horas ,alguem da direção deve ter ido até a sede do 
Diretorio Aeademico Visconde de Mauá, quanir-o foi 
feita a. entrega de mantimentos, produto de cam. 
panha dos caloruos que ingressaram este ano na 
Faculdade de Ciencias Economicas e Adminlstratl. 
vM da Instituição Toledo de Ensino Vera Lucla. 
uma das integra.ntes do Diretorio nos convidou, mas 
infelizmente não foi po5õsivel comparecermos, fican. 
do, o que é mais Importante, o regist~. 

FOZ DO IGUAÇÚ 
Saída dia 30!3 às 22 horas 

HOTET.1 SA LY.A'l'TI 
Cr~ 1. G30.00 à vista. 

Cri 1. 800.00 r.111 !1 _pagtos ou 
C'r~ '.:!. 000.QO em 4 pagtos. 

J11fo1·n1a1;õc·s p,•[()s fones: 
2:!-:>t:Ji <' 2:!-.):::1!1 (Tinp. Plamingo) 

:!:?-'..'.R1 7 <' ~~- Ui78 ( Rol1<'1·to) 

• Esta foto é uma 
homenagem aos 
ad\ogaoos Stanley Zaina. 
Julio Cesar Moraes 11 
ManfrPdi e Alvaro Ferri · 
Filho, que construiram 
um maraYllhoso 
escritorio, moderníssimo 
à Avenida Washington 
Luiz, 651, tcr,io 
todo o confo1·to para· 
eles que' precisam de 
ambient.e para as 
"Defesas" ou 
"Acusacões" e para os 
seus clientes. St:rnley já 
nos. cony!dou para 
fa7.Prmos uma visita, 
falta ele tempo, 
iremos b"eYe. 

• Dia 23, mah uma so. 
lrnídade de rntrega dos 
certificados do Moln~·I 
prudrntino que ,·rm bri. 
lhantrmrnte realiz"ndo 
a alfabrtl:1.a~ão. Na fo­
to, uma C:•as formandas 
rPcehe o certificado rias . 
mãos do vicc.prl'feito ven 
do·se o Comen-:hdcr Mil. 
fon Jo"é Ri~."oli presi­
dente do órgão. 

PROJESOLO INOIJSTRIA E COM~RCIO DE 
ARTEFATOS P/ CONSTRUCAO 

FONE 22 3520 - LTDA 
RUA VISCO~' DE DE BARBACE.NA. 151 ·ex POSTAL 1•3 
PARQUE SÃO JUDAS TADEU, P. PRUDENTE· SP 

• Já dissemos de certa 
f P.lta que somos primeiro 
11ccrctario da Corporação 
Mlli>ical "7 de Setembro" 
com muito orgulho, 
cujos fundadores '? 

aqueies que há muitos 
11.11os Integram-na, 
destacando o prcsir:·cntc 
Vicente Paulo da Silva, 
estão felicíssimos. 
Neste prédio cuja foto 
P.stampamos será a sede 
da Corooração. tendo 
sala para aula, de 
musica e para ensaios. 
"O sonho tornando.se 
rPalh::'3de". 
1'l'a fnaull.'uração 
haverá umtt. 
f'~leni~ade 
especial. 

• Nossa companheira 
de trabalho Mitsue 
(Ma1ly) Tagushi 
anive1sariou ontem e 
após o expediente foi 
surpreendl<la com 
salgad!nhos, refrigerantes, 
bolo. todos cantaram 
para bens a \ oce, ficando 
ela, emoclonaaissima. 
As moças do escritorio 
fizeram. tudo. até o 
con\ite e a festa foi na 
oficina. Com a 
participação de todos. 
Depois o Dr. Deodato 
Sih'a passou o filme 
referente aos quarenta 
anos do jornal. Mais uma 
vez para bens a Mltsue. 

Está. hoje completando quinze anos de idade ~ 
MENINA-MOÇA Rita de Cassia, filha çlo amigo João 
de Silos e da Professora Noemia Silva de Silos, e 
logo mais a noite será sua festinha. Ficamos agra. 
decidos com o honroso com ite ela Professora Noe. 
mia e não havêndo impedimento, estaremos presen· 
tes. 
• Conversand:-o a semana ultima com Neusa Maria. 
Rosa Trigo, ela nos disse que estava felicíssima, pois 
um de seus sonhos era. lecionar numa Faculdade 
(é formada em Ciencias Soei ais,' fez Pedagogia, e~. 
tá terminando Ciencias Sociais) e conseguiu, pois, 
está lecionando na APEC. Desejamos muitas felicl· 
dades nessa nova etapa dlC sua vida~ aliás, merece. 
dora, pois sempre foi ótima aluna. 

PREFIRA SEMPRE OS PRODUTOS 

ANTARCTICA 
CERVEJAS CHOPP 

REFRIGERANTES ~ 
Ql!Jar.do . ~nsar em mateí·ial :!e festc: - gelo, 

carvão, não se esqueça de procurar 

BEBIDAS POLO NORTE LTDA. 
Rua Joaquim Nabuco, liOO ~Fone .13-4002 P .. Prudente. 

( 
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'Todomundo 
item sede 
\de natureza 

----·--~~-..i.._ ____ _. 
DITO E FEITO 

FI-<~RNA~DO SABINO 

!(AFKIA!\A - I 

E' o pr<>prio dlreto1• da empresa quem me 
conta : ~-anhou a concor1encja para a prestação 
de determinado serviço a um orgão do Governo 
Prestado o serviço na hora de f€CP.ber o paga­
mento devido, começou a enrolação : 

- Depende do empenho, não é assim 
sem mais nem menos - lhe diss'3ram. 

A conversa que se seguiu foi rr...ais ou me. 
nos nos seguintes termos: 

- Que empenho? A menos que o senhor 
e.Steja se referindo ao meu empenho em recei,er 

- Estou me referindo ao empenho da ver 
ba. 

- Quer dizer que encomendaram o servi. 
ço sem ter verua. para pagar. 

- Verba tem. Isto é, terá, assim qtte fOl.' 
!eito o empenho. 

- E Posso saber por que o empenho ainc1a 
não foi ft:iLo? 

- Porque o papel em que é feito está ~m 
falta. 

·-Não pode ser feito em um papel qual. 
quer? 

- Absolutamente: tem que ser f')ito mim 
papel e&pecial, proprio para empenho de •er­
ba. Do contr:trio, não terá nenhum valor. Um 
papel que é fabncado por 'Ihomas ae la Ru-3, 
em Londres., med ·ante eu comenda. 

- E que é que est;i.o esperar:.do para en· 
comendar? 

- E que , pai a ~mcornendar, se1ii/o no ~x. 
lerior, temos, antes, d.e 'fazer o cmpeni10 da 

verba para cumpra do papel. 
-- Já sei: e Iltfo l?Cdlm fa;;er O empt:nl10 ... 
·- r.; isso ai. ll<\0 podemos faz.c;,r o empc. 

n110 enquanto não tivermos o papel. 

KAPKIANA II 

A moça está comprando um apar1.a:nen -
to. Entre outros docunientos, terá de apresen­
tar à entidade fmanci.1dora uma certidão que 
comprove não possuir ela qualquer jmovel. Re. 
comendaram.lhe ainda que tratasse de garan­
t;r a transac:ão, assinando logo com o vende­
dor, mediante pequeno sinal, uma e~critura d_c 
promessa de venda e a registrasse em cartorio. 

Agora ela está com medo de não conseguii.· 
o financiamento, pois na certidão fornecida. 
pelo registro de imoveis consta ser proprietá­
ria de um apartamento, 

Deixar cair, entregar para Deus, jogar na 
lagoa, deixar correr frouxo ... No 4.o volume d.e 
suas memorias, "Beira Mar", tão admirável 
q~.anto os tres que o precede1am. Pedro Nava 
aciiescenta a esta Esta uma expressão que eu 
an1da n:-,u conhecia: preso por um, preso pur 
mil. Qu:incto resolvo dar uma causa como peJ.·. 
diàa, costumo dizer com sotaque luzitano : 

- Já que queimou um, queima tudo. 
As pessoas me Olham, intrigadas, às vezes 

me per.truntam que diabo d19 proverbio é esse. 
.:.\ao se trata de proverbio, mas o dito de um 
portugues, que nessas ocasiões, me vem a me· 
moria. 

Quem me contou foi um amigo meu. Esta. 
"ª ele passando pela Lapa, quando resolveu co 
mer um pastel, desses feitos na hora, à entra­
da de um botequim. O portugues, pressuroso 
em atende-lo, em vez de lhe dar um dos qut:­
já se esfri~tv<im no tabuleiro, resoh·eu pescar o 
GUe fritava na panela, e para isso mel#u no ole<> 
l'ervente o polegar e o indicador. Soltou um ber 
ro o.e dor, sacudindo a mão no ar, mas log<> 
CUl. seguida, furibundo, exclamou: 

- J á que queimou um, queima. tudo d"l 
uma vez! 

F: mergulhou (de uma vert:) os dez dedos 
na panela. 

Por falar em livro admirável. outro minei. 
ro <JUe vem construindo passo a passo uma obra 
literária de minha a;dn1iração é Oswaldo Fran 
ça Junior. Não passo dr-ixar de registrar aqui. 
a emoção que me deu a leitura de seu ultimo 
r-Omance, "Lembranças de Eliana", histona 
pungente da solidão de uma mulher. ~~· 
ums. obra digna de uma vida em Segredo" a 
jJ, consagrada novela de Autran Dourado, 0~1 
"Um Sopro de Vida", o comovente livro poscLi · 
mo de Clarice Lispctor - ambos com tem .. 
scmelhaYlte l . l ratamento diverso. Tema que me 
!ez lembrar também aquele bFlissimo romanL'e 

espanhol, '·Laura. ou Ia Soledad sin Remedlo", 
de P io Bal'oja, autor que hoje cm dia inteiiz 
mente anda meio esquecido. 

A proposito, conta.se que o grand~ escrl­
ior, já velhinho, recebeu no seu leito de mori. 
i.rnndo a visita de HemmingwaY, que lhe disse 
comovido, tomando-lhe as mãos: 

- Vim aqui prestar a minha homenagem 
ao maior e5critor de nosso tempo, o grande 
mestre de todos nos. 

Ao aue o velho, engasgado de susto, excia. 
mou: "Caramba!", e só faltou morrer ali na 
hora. 

---
Estou impressionado com o Interesse que 

vem_ despertando entre os fumantes as rere­
re1-:cias que faço de yez em quando à minha 
heroica decisão de abandonar o cigarro. 

Heroica porque a inda me sinto como aque 
;e condenado à morte, diante do pelotão d9 fu­
zilamento, a quem ofereceram o ultimo cígar. 
ro: 

- Muito obrigado - recusou ele: - Es­
tou tentando parar. 

Por carta, por telefone ou pessoalmentL', 
as 1'•'3ssoas me procuram para falar no assun. 
to. Ainda há pouc<> uma leito.ra me telefonou 
pcrgunt. d o o que eu quis dizer ao afirmar 
que o general Figueiredo acaba maluco se in­
s1stir em deixar de fumar. E acabou afirm:in­
do '°1la propr.a que maluco ficou seu marido, 
depois que se meteu a seguir o meu exemplo. 

Alguns, c·om ar desdenhoso, peri,runtaram 
como vou me aguentando - e deixam esca. 
par da boc:a uma voluptuosa baforada de :fu­
maça. Outros pôem em duvida os meus propo 
sitos ~ me questionam de todas as maneiras, 
traindo o seu intimo desejo de imitar-me. 

Meu amigo Sergio Cabral foi mais sincero 
dt:clarou.se ferozmente disposto a abandonar 
o cigarro, e me questionou a 11;sneito. Despe­
jei sobre -ele a minha ex.pl'riencia, 

4 

dizendo-lhe, 
em re~umo· 

_,Só há um jeito de parar: jogar fora o 
cigarro e morree, se preciso for, mas nunca 
mais na vida acender olltr.·. Não leve em b1in 
cadf:.lra sua cecisão. Sobretudo não admita ql!.o 
r epitam em sua pr.esença aquela abominavel 
gr~dnl~a atnuuida a Mark Twa}n, Church1ll, 
:Btrnard Shaw, segundo a qual é facil parar, 
poi.o parai am varias vezes. Lembre-se que a 
'ontade de fumar não é cumuiativa, como a 
fome ou a sede, que aumentam com o tempo. 
E' co.mo :i lembrança de um amor para &empre 
perdido: traumatií:antc no primeiro dia, jnsu. 
liortavel no segundo, dolorosa no terceiro, p1m­
;.:ente ao fim de uma semaaa, conformada M 

fim cio mes, superada a partir de seis meses. 
Dia d 1· !;C\rú em que voce va i dizer, não sem al 
gu1r.a n stnlgin: não sei como é que eu pu::Je 
~.;J5Lir de~. a mulher. Ent5o voce estará no au. 
2e do perigc de uma reca1da: vai sair com ela 
so p:;:.ra prm·ar a :;i mesmo que ela já não lt1e 
111::,pi ra sentimento algum. E na manhã s~­
guifl e, ao <icordar, vendo.a nua cto1mindo a 
seu .1. ào . ~.[,ts espere, meu Deus, que é isto, 
;;u ialava F-ra em cigarros. 

)f 
U. 

O QliE E' TAiTYA' LOH)L\..~--X? 
E' uma raiz me-dicinal mmda há séculos 

pelos in<lig-cna~ Rulamcricanos. 
lfo<.:cn11•mente fotroduzida em noRRo meio, 
tem i--;e re\'r-lado uma das maii;, eficazes 
espéciPfl da flora medieinal de que se 
teye eoul1ecimento nos últimos anos. 
Como agente prcvt'nth-o e graç:as a sua 
aç:Uo reguladora do metabolismo vem 
pro_rol'cionando extraordinárias curas, 
devidamente comprovadas, de diversos 

males .. 

E~la pto•a•elmcnte poderá ser também 
a solução para. sua saúde., 

PHOCt:RE l.\AS FAR~L\.CIAS 

ILDROGAS - Rua Dr. Gurgel, 54 e 
FILIDROGAS - Rua Dr. Gurgel, 162 

PRESIDENTE PRUDENTE 

:_ - CHAVEIRO · FIDELIS , 
' 

'~ 
l lD 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

- o nrP.\ nr•r.u; ~-

CANTINHO DA CATEDRAL 
r ecebendo os nomes dos que queh'am pal'tici· 
par. 

Na liturgia. M·ISSAS DE HOJE E DURAN'l'E A 
SEMANA NA CATEDRAL., 

Domingo - dia 25)03 -
as 8,0o hs. - t Manoel Moreira. 
10,00 hs. -- * Pela comunidade paroquial 
17,0ü hs. - * Ação de Graças à N. Sra. 

Apru·ecida 

u Evangelho deste domingo é de S. João 
3,14-21. Em J esus Deus mostra a verdade dos 
hOmens João escreveu o seu Evangelho para 
suscita; a fé em J . Cristo que leva a vida. So 
mente Ele é a verdadeira vida para o homem 
este capítulo apresenta a natureza da fé em 
Jesus Cristo. A natureza da fé se dá no aco. 
lner a pessoa de Jesus e a sua missão _evange 
lizadora. 

19,00 hs. - t Maria Eugenia Fernandes H.i­
beiro. 

Jesus é levado à Cruz. A sua exa!tação é 
a entrada na glória da ressurreição. No A'.l'. 
:v101sés levantou a serpente sob o madeiro no 
dtserto . Hoje, Jesus é leYantado como sinal 
para os que creem e o aceitam como Senhor 
e Salvador. No seu bojo est;í o valor salvífico 
do crucificado. Pra ser salvo é preciso olhar 
pc1ra Ele. O Cristo elevado na cruz. 

Segunda feira - dia 26j03 -
19,30 hs. - t Tereza Fernandes e pa1·entea 

falecidos 
·r · Palmira Barbieti Picarello <30 .o dia) . 
Terça feira dia 27j03 -
i,00 hs. - t Augusto Grotto e-Gumercinao:~ 

Brumer 
19,SO hs. - *Ação de Graças 
Quarta feira - dia 28j03 -

Finalmente, 0 julgamento está em refle­
tir Jesus Cril>lo na sua vida. A luz é a uni­
ca possibilidade de se viver a dimensão da sai 
vaçuo e a perdição supõe a treva vivenclal no 
egoísmo. Preferir o amor em oposição ao egoís 
mo é a unica possibilidade de wn testemunho 
concreto. 

7,00 hs. - 'f José Artero (23 anos). 
rn,30 hs - t João Bienbengut 

t José Uberabino Ferreira (7 .. o dia): 
Quinta feira - dia 29 j03 -
7,00 hs. - * Maria José de Mede1ros Franco 

AVISOS: 

<aniversário natalício) 
19,30 hs . - t Maria Virgínia e José Jardin 
Sexta feira - dia 30 03 -
7,00 hs. - * pelas Almas 

:Nesta semana - haverá cur.so de batismo, cte 
2.a. 3 .a, 4.a feiras, às 20 hs 

1 !1,30 hs - t Alexandrino Matias de Souza 
Sábado - dia 31 \03 -

- Dia 5, quinta.feira proxima, inicia-se o 
Curso sobre Puebla, às 20 hs. Ainda estamos 

7,00 hs. - ·r Miguel e João Pirão 
19,;:;o hs. - t Erasmo de Medeiros. 

Francisco Neves Pereira 

TEC-LAR AV. BRASIL, 267 -

10 otjo o DI 
VITRAIS 
CARPETES 
LUSTRES 

PARA 

CASAS E APARTAMENTOS 
PROJETOS INDIVIDUAIS 

PRESIDENTE PRUDENTE 

INDUMOVEL -DECORAÇÕES LTDA. 
PROJETOS E EXECUÇÕES INTERIOR,ES 

PARA 

CASAS • HOTEIS • CLINICAS • LOJAS 
BOATES - DISCOTHECAS - BOTIQUES -
RESTAURANTfS - APARTAMENTOS -

ARMARIOS EMBUTIDOS EM CEREJEIRA 

VITRAIS 
CARPETES 
LUSTRES 
SOFAS EMBUIA E MOGNO - LAQUIADO - NATURAL - AÇO 

ENTALHOS PARA SALA DE JANTAR E JOGO DE 
QUARTOS - COZINHA EM FORMICA OU NATURAL. 

PARA 

VITRAIS 
CARPETES 
lUSTRES 
CORTIÇA 
AÇO-ESCOVADO 

CLINICAS • LOJAS • BOTIQUES • ESCRITÓRIOS 
•... ·~rcs Pt.'.~A fi;HHOR ATENDIM~~no 
E ALTA FUNÇÃO 
MOVEIS ADAPTADOS PARA O TIPO 
DO COMERCIO 

EXCLUSIVIDADE GARANTIDO 

PARA 

HOTEIS ·RESTAURANTES· BOATES· DISCOTHECAS 
BOLACÃO DE ALTO NIVEL - EXECUCÃO SOB 

.J J 

MEDIDA - FORMAS E CONCEITOS MODERNAS 
DECORAÇÕES CLASSICOS E COLONIAIS 

PROJETOS DE PAINEIS 

CARPETES 
LUSTRES 

CORTIÇA 
AÇO-ESCOV A.Dõ 
VITRAIS 
PAINEIS 

PRESIDENTE PRUDENTE - AV. BRASIL 2329 - TEL. 22·1109 - 22·1255 

1 



DECLARAÇÃO 
Nelson de Lima Braga, brasileiro, casado, resi. 

dente nesta cidade de Presidente Bernardes, decla. 
ra a quem possa Interessar que foi extraviacto sua 
Carteira .Nacional de Habfl!tação, Amador n. o .... 
O 1 12963, Prontuário n. o 274, expedida em data de 20 
de Agos~o de 1976, pela 166.a Ciretran de ·.rransil\o 
cta PrcsiJente Bernardes, SP. 

Declara o mesmo, que esta fica sem efeito por 
estar providenciando uma 2.a via. 

Presidente Betnardes, 23124125'03'.79. 
Nelson de Lima Braga. 

DECL~AÇAO 
Tosê de Oliveira Card,Qso declara para os devt­

cbs fins e efeitos legais ter extraviado Carteira de 
Identidade, Cic 724495358.53. Carteira Nacional de 
Hab!lltação. documento do carro Camionete F.100 
Ford. cor branca, de Cianorte do Estado do Para. 
nã, 4 tal11o de cheque do Bane-o Sul Brasue1ro. 
Declara ainda que os referidos ficam sem efeito de· 
vldo estar prov\r12ncfan!"lo a 2.a vfa.. 

JlOCF!\fli'"ITO PERDIDO 
Derlaro para "" rtevlc!os nns e a ouem possa tn. 

tereso:;1 :-. n•1e ~" pvf'"<wlou. o Certificado de Registro 
n o 21.99109, ex'"'"dlclo mn data de 17 de abrll de 
1978. rela Ci"etran local. alusivo ao veiculo marca 
"Volksw~l!!f'n" tlpo plck-Up, ano 1969. de cor beje, 
série E'U79. 928. placa TP 3763. adquirido de Maria 
Jos6 Fnh··lrri. resiêlente nEsta cidade, documento esse 
Que se toma nulo, vlsto e.'>tar provldenclanao a ob­
tenr'ío ela re~nedlva semmc:ta vt:i.. 

Prr<>. Pn1dN"lt"'. 21 ele m3rço de 1979. 
a) p (>t•o11!'ho T?.0~r1gucis 
('\r. 137.926.368·91 

Rua Barão, 1. 481 - P. Pte. 

DECJ,.~f.tAÇAO 
O!>v::ilrto 1\.'fore1•a 0•holato. Clc 033.368.168115 ~­

clara P~'1l n-; n"vMns fl!'S e ef~itos le~ii!s ~r e-xtra­
viado rW 1713179 chermes do Banco Cé•n:.erclo e rn. 
dust,.ia d<" S:1o PaPlo S~A cte n.o 466192 a 1!6~200 em 
branco. 71t'rfara ainda que os referidos ncnm se;n 
efelt'l dev;cto ter sur.t~do p'.tiramento. 

P"eS. Prm1ente, 2' êi> março de 1979 
Osvaldo Moreir3 Or!:ic!ato 

DECf,A~f.~,\O 
Adolfo Lones Sob .. i~ho cl1~cJara para os devidos 

fins mi? nF'rchu. cf'rt!!ff'~ ... k de p~opr!e:h.de n.o .... 
849. 429. f'Yrr~;r.o -:iela D<>lf'•!'!('\a <]') Policia de C'!l11i 

.em 28 àe nov("mbro rl" 1975, dn camioneta. m~rt'a 
Chevrnlet, f'1b-lcnc;ão 1971, chass!s n.o Cl41ABR. 
13. 226P. 

Caiuá. 23 de fl"arço de 1\'79. 
Adolfo Lopes Sobrinho 

AOS SENHORES 

ACIONISIAS DO 

JOCKEV CLUBE DE 

PRES. PRUDENTE 
O Abaixo assinado, Presidente da Comissti.o 

que convidou os Senhores Acionistas para a Reu. 
ntão de 18 de março de 1979, em sua Sede. Par· 
ticípa os Senhores Soclos presentes àS Reuniões 
anteriormente que acabam e atingir o seu AL· 
TO OBJETIVO. ~ontorme c-onvocação nesta data 
e~ 1G de março de 1979, pela Diretoria p"ovlsoría 
do Jockey Club, de uma ASSEMBLEIA GERAL pa 
ra o dia 18 de Abril de 1979, com os propositos 
anunciados, no Jornal "O Imparcial". 

Dando.se esta Presidf)ncia por satisfeita, trans 
fere e convida par~ aquela data, toc.1os os Aclonis 
tas já. con\'idados e os demais a comparecerem 
aquela Assembléia há tanto, tanto esperada.. 

P res. Prudente, 17 de março de 1979. 

(a) FRANCISCO TRUJINSKI 

Presidente da Comissão de Acionistas 

JOCIU:Y CLUBE DE 
PRES. PR.UDENTE 

AS3El\1BLE1A GERAL EXTRAORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores sócios proprietári'Js do 
Jockey Club de Presidente Prudente, convocados 
pa a uma Assembleia Geral Extraordinária, a 
«··· ·,,arre no proximo caa 18.04 79 as 19,30 horas 
na sc~e da Associação Prudentina de Esportes 
Atléticos. sito à Avenida Coronel Marcondes, n.c 
601 a fim de se tratar ctl seguinte ordem do . dta: 

::t) El2ição da Diretoria, Conselho Consultivo e 
co~s~lhn Fiscal e su:11ruites . 

b) Empossar a Diretoria, Conselho Consultivo, 
CN1:c!ho Fiscal e Suplentes (Artigo 30, Letra 

"A") 
A A<:sembléht Geral se instalará em 1.a Con-

' roc-::icil0. no honi.1 io i:tctma. com a presença de 
no m'nimo 100 (cem> so::ios proprietarios em ple 
no gozo de seus dir eitos <Artigo 27 e 29 dos Esta. 
t.utos Socia ls l : em 2 . a convocação dec-orrido l 
( t.ma \ hora d3 1 a Cotl\'ocação, com qualquer 
nú'""'ero ele soclos prop•ietarios presentes e com 
dirrit.o a ,010 (Art l<.ro 27, § J .o). 

De acordo c-om ·o Artigo 25 o. Paragrafo Uni. 
"º ri"" Fst.atut.os Sociais, P. veçlada a outorga de 
pro~11 •·rr· f10 nara pa tl<" .. 'acão na Assembléia. 

Pr"'s Prncfr•nte 1 de março de 1979. 

,-..µ 11n11 O A "\JTUXES DE SrQUEIRA 
p -·n~' .......... n j,P, 

SR A "JTO~IO SERVANTES - Tesoureiro 

.- O TlrI'A ROTA'C - - Pi·<>sidenfe Prn~Pnfe, domingo, 25 ae março 'de Í!>í!l -

PREFEITURA MUNICIPAL DE= 

11~1uw1:11 
EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N.o 006!79, 

PARA CONSTRUÇÃO DO PREDIO DA 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 

DOS EXCEPCIONAIS 
O Prefeito Municipal de Presidente Prudente, 

Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições le. 
gals, FAZ SABER a quantos possam interessar que 
acha-se aberto o Edital de Concorrencia Publica 
N. o 006 79, para construção oo predio da Asso dação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE de Pre. 
sidente Prudente. 
a - Setor de Alfabetização . Administração 832,80 m2 
b - Setor de Oficina 390,00 m2 
e - Setor de Quad:·a Coberta 486,00 m2 

As firmas participantes c:.1everão recol~er cau. 
ção no valor de Cr$ 30.000,00 (Trinta mil cruzeiros) 
em moeda corrente do País. cheque visado. fiança 
bancária ou Títulos da Dívlda Pública do Estado de 
São Paulo, a qual deverá ser c1t'positada até às 14,00 
(quatorze) hor~.S do dia 12 de abril de 1979. na Te· 
sc·u-aria da Prc!citura Municip~l de Presidente Pru. 
dente. 

O encer·amP.nto da pt'e!'ente llcit~rão cJar·se.á 
no dia 12 de abril de 1979, ?ls 15,00 (quinze) horas. 

Maiores inforn~a,.ões e Edital de Concnr··crr:!a 
Publica completo a clisposlc:io dos Interessados na 
Comiss~o Municipal de Cornnras ela }'refeitura Mtt­
niclnal de ~cslcfonte P· ud"nt e. "P:>ço Munic'.pnl Flo 
rivaldo Leal", 1.o an<'lar, telrfone n.o 22.2233, ra. 
mais 13 e 53, on·je serão prEst:i.das todas as infor. 
mações referentes a nr:>sr.n1 e licitação. 

Pres. Prudrntc>. 22 e~ março de 1979. 
PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 

DO(T'.\IBNTO PERnrno 
Declaro para os dc\'ldos fins e a quem possa 

lntedcssar. que se ext.ra\'iOu o CERTIFTCJ\DO DE 
REGTSTRO N .o 768720, expedioo em data de 241 
Ol '1D74, pela Clretrnn locnl, alu<;•yo ao automo\"el 
"Volkswagen" 8.no 1968, de cor azul, sedan 1300, 
série BB.513.472, placa TB.1486, cujo docume>nto 
torna.se nulo visto estar providenciando a obten 
ção da resnectiva sr>gllnda \'ia. 

Pr:?s. Prm1e11 te. 22 de m~rço de 1979. 
(a) Apa··ecido Calixto Ah'es 

DECJ,ARA(!tiO 
Carlos Fernan des Sanches, declara para os de· 

vldos fins. que perdeu sua Carteira Naclon3l de 
Hab!litaçt'io Categoria Profissional PGU n.o 36.619, 
exnedifl:i. pela 14.a Ciretran desta ci~ade em 03 ele 
maio ele 1977, documentos do veiculo rlara TP.7622, 
cor cinza, ano 1961, marca Jipe. TRlJ e Seguro, c1e. 
clara que os rcfe-1dos documentos ficam sem e~i­
to ''isto estar providenciando a 2. a via. 

Pres. Prudente, 23 de março de 1979 . 

VAMOS SER 
FAZENDEIROS? 

1\s cot~s que esta Empresa está colocando no 
mercado, cor espcncle, cada uma c:ielas, a uma 
CH ·\CA { i, Centro de uma Fa7.enaa com a vanta· 
f"lll de que o a'1q1iirenle não terá despesas aéli. 
cionais, nem de administração, nem e.~ manu­
tenção; 

xxxx 

Nessas CHACARl\S que formam a Far,en<la e 
nortanco o CONDOMlNIO 'amos engordar BOI 1 
de p~opriechde dP. todos, adquiridos e-orno parte 1 

da arrecadaçao · · 

xxxx 

Esse CONDOMINIO está regulado pelo De ~! 1 
ereto 70. 951 capitulo IV. artigo 57 e a Empresa 
<Jeioi> art.J-::cs 311, 312, 313 e 314 do Código Co­
mercial Brasileiro; 

xxxx 
Toda a verba arrecadada com a colocação chs 

cotas. será apUcad:i na compra <ie mals terras, 
~ado bovino e mPlhoramentos das propriedades, 
formanc10. dessa manelra, um vasto patrlmonlo de 
p~oprledade coletiva; 

xxxx 

A Emprt::sa já possui uma Fazenda de ..•... 
5 . 640 . 000 m2, formada com boas pastagens, estra. 
das, cercas, casas, Sede, pista de pouso etc., em 
plenas condições Cle r eceber o gado, servindo de 
garantia e lastro às respecti\'as cotas; 

xxxx 

AS cotas, apõs a tntegializacão do pagamento 
poderão ser registradas em cartorio de Registr(i 
ae Imóveis, sendo, portanto, lmovel real e util 
..:orno garantia a emprestimo Bancaria por part.E!, 
ao adquirem~; 

X X X X 

Em to~as as Fazendas adquiridas serão cons· 
truidas áreas cte Ia.oer para entretenimento ao 
Sócio e familia, quando lá estiver em visita ou 
mspeção; 

xxxx 

Cada Sócio funcionará cl fiscal de nossas 
atividades e poô:!rá frequentar as Fazendas a st:u 
bel prazer e, usufruir de nossos pesqueiros, do. 
tados de boas ce\•a:s e lagoa onde se pode captu. 
rar boa quantldaé'e de peixes. sem muita mão de 
obra. Na. sede temos, Já bellc'.1es, água encanaaa, 
cozinheira, caseiro, etc. 

X X X :X 

O preço de lançamento é de Cr$ 11.000.00 por 
cota de 3. 320 m2 de terras, sendo Cr$ 2. 200,0El de 
entraêJa e mais 10 (dez) parcelas de Cr$ 880,00, 
pagas através de carnê. Este mes o valor da 
cota será reajustado para Cr$ 15 . 000,00. 

PECUARISTAS ASSOCIADOS 
SOUZA ANTUNES & CIA. 
Fazendas em Condomlnlo 
Rua Paraná. 2-12 - fone 31 ·1318 
Presidente EpitáctCJ. 

CONCORDATA PREVENTIVA DE SUPER 
MERCADOS BERNARDENSE KIMURA LTDA. 

PRLSIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LE!Lü.ES 

AVISO 
O Doutor Miguel José Nader, Juiz d e Dlrelto 

da Seguncla Vara desta cidade e comarca de Presi­
dente Prudente, Estado de São Paulo, etc. Augusto Couto Karassawa, nomeado comissario 

na Concordata Preventiva requerida pela firma Su· 
per Mercados Bernardense Kimura Ltda., cujos au­
tos tramitam pelo Juizo da Comarca de Presidente 
Bernardes, SP, e Cartorio do l .o Oficio, por meio 
deste, na forma do inciso I do artigo 169 da Lei 
Falimentar, Decreto Lei 7 .661 de 21,6145, avisa aos 
senhores interessados que se acha a sua disposição 
no h0rario come-eia! das 8 às 11 horas e das 13 às 
18 hs. em seu escrltorio a Rua Duque no Caxias, 376 
na cidade de Presidente Bernardes, SP, para tratar 
de assuntos referentes a citada c-oncordata 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi· 
rem ou dele conhecimento tiverem que no dia 05 
ele abril, p.f., às 14,00 horas, na porta pri:nclpal do 
Edifício do Forum, a Av. Cel. !v1arconC:es, 2201, o 
porteiro dos auditorios que estiver servindo de JeL 
Ioeiro, levará a publico pregão de venda e a1rerna. 
tação, em primeiro leilão, a quem mais der e maior 
lanço oferecer ac'lma da ayaliação de CrS 15.000.!J() 
(treze mil cruzeiros), o seguinte bem penborado à 
executada CONCEIÇAO JUNQUEIRA DE PAtJ'",'\ 
SESTI, na execução fiscal que lhe é movida pela PA­
ZF.NDA DO ESTADO DE S. PAULO (feito n.o ....• 
2.206177>, a saber: - "Um mil (1000) kil()s d> se. 
mentes do capim colonlão, não estando totalmente 
seleclônac!as, pois contem certas impurezas, como 
t~rra. avaliadJ em Cr.!\ 13.000,00". Caso n5o h't;a li­
c~tan!e no pri_meiro lellão, proceder.seá no proximo 
d!a 17 de ab:11 p.f., às 14,00 horas, o seg-imdo eL 
lao, no mesmo local acima referido, a quem mai; der 
e maior lanço oferecer. Dito bem encontra se rnb 
a guarda da proprla executada, como õteposltaria, a 
rua Mendes de Morais, n. o 911, Vila Iti, nesta cija_ 
de. Dos _autos não consta nenhum recurso pe~1'"' ite 
~e cJ~c18<:o. Por este mesmo edital fka o exec ,1t. ''º 
mtlmado dos le!lões designados, Presldcnt~ Fn!'len. 
te, .19 de fe\e1·eiro de 1979. Eu, (a) Hel!o tle La. 
ceroa, Escrevente Autorizado datiloora fel e subs· 

Presidente Bernal'Cles, 23 d e março de 1979. 
a) Augusto Couto Kara.ssawa 

dassif icados 
Oi VERSOS 

C1\SA - Aluga.se 3 quar­
tos e demais dependen. 
cias. Tratar pelo fone 
33.3.303. 

CASA NO JANGADA 
Vende-se c'lm 3 dorms., 
sendo 2 aptos., chur. 
rascaria, totalmente mo. 
billado, inclnsi ve fogão, 
geladeira e televisão -
Fone 2~.1995. 

EM SAN'TQS - Vemm. 
do Imovels c~esci 

~705 - Venda de apto. 
ta o:enda.s, terrenos, etc. 
l'er. Ver:chs Fr,1nc·i~cc, 
t:eréi•.•olo Fllho. Inform. 
Av. Bartclomeu Gusmão, 
95. apto. 52 - fone 
:S&-4730. 

ALUGA.SE residencia cl 
3 dormitor!os, sendo 1 tL 
po suite à Rua Estevão 
Pe~es Bomediar.o, 138 -
Jardim Paulista. C• $ ..• 
12. 000,00 com t?lefone. 
ótima localização. T:a. 
tar no local. 

CAS.\ Aluga .se - Cr~ 
9. 500,00 - Rua Tte. Ni­
colau l\1affe; 1230 ccn 3 
quartos. sendo 1 suite, 
sala, copa, cozinl1a, es. 
crltorio ou quarto pa:a 
empregada, lavancJ~ ... ia, 
garagem para 3 car~os, 

quintal com fart0 esp::t. 
ço. Tratar fone 33.4011, 

ALUGA.SE sobrado ~ 
Rua Djalma Dutra, 157, 
e! 3 quartos sem armar!o 
embutido, 2 banheiros, 
sala copa, cozinha, á'ea 
ele serviço. quintal e ga· 
ragem. Excelente ponto 
PI resldencla, consnlto. 
r:n, etc. Cr$ 8. 000,00. 
Tratar a Rua José Dias 
Cintra, 227. 

VENDESE terreno com 
ótima localização, medln 
do 1. 361 m2 situado a 
rua 7 de Setembro, entre 
::is ruas General Osorio e 
Fagnnr1es Varela.. Tratar 
fones ~'.L4153 22-2323 -
Pres Piudente . 

.MOTORES - Vende·se 
F -100 8 cH., semi noyo, 
completo Cr$ 6.000,00. -
Opala 4 cil. bom estado 
Cr$ 6.000,00 fone 33.4101 
- Renato após às 20 hs. 

ROUPAS usadas - Com. 
p ra.se em l)om estado 
de adultos e crianças mo 
veis, TV, etc. Paga-se à 
vista. D. Dlrce - Rua 
Luiz Cunha 181 t. - en. 
tre a Roàov. e INPS. 

ALUGA-SE ARMAZENS 
- com 297 m2 ou !'94 m2 
construção nova junto à 
Raposo Tavares. Infrs. 
com Fernanda, fone .. 
22.1720, horarlo comer 
clal. 

VENDE.SE Volks 67 
e mini boog (bulg) . Tra 
tar a Av Cel. Marcon. 
des, 1780 • f. 

TROCA-SE CASA EM 
LONDRT~ por easa ou 
apto. e:r.:; - r . · Prudente • 
Rua Paranaguá, 406 con 
tendo 4 quartos. escrito. 
rio, área, · 2 banheiros, 
ampla sala, copa, cozL 
nha, garagem, abrtiro, 
com 238 rnts. construção 
em bairro rP<:ic:Jenclal a 
uma. quadra do Countrv 
Club. Em Prudente fone 
33.3201 - em Londrlna, 
22·2338 - 23-2610. 

VOLKS - vendo um 
ano 70, super no,·o, me. 
canica. pintura, tudo 
ióia, equipado. farol bio. 
do, volante esporte, lmp_ 
oago até 1980, raél'o cl 4 
alto falantes, particular 
nl particular Trat.ar Rua 
Hum n o 2ô - T~avessa 
da Alva.res Macha<lo. 

Vende.se casa, 3 ds., sen 
do 1 a1't., armarias em. 
buttc1os Inclusive na sa. 
la, totalmente acarpeta. 
do, telefone, edícula com 
p1et:i, jarf.im e garage. 
Fone 22-1996. 

VENDKSE - t.elefones, 
ações, 30 veículos, 1 kom 
bi (lataria), l motor es. 
planada 69, balcão frlgo· 
ri!ico, forno padaria, rcl. 
ponto guarc'a, xispa 75, 
f!eladeira a gas, etc. ca­
ma colonial, guilhotina, 
3 maq. ind. pi bolsa, 
~::ipato, mala, tele\•lsores 
ri pe<;:t. 1 conj. som de 
110 watt~ - buzina fürn, 
Ptc. ALUGO: som, tv, 
fo~ão. geladeira. cam!sa 
futebol, fita:>, disco!':, ma 
n:1im1s, c~<;as, etc. THO­
CO: tudo por tudo. CON 
~F~TO e PACTLITO: g~­
lad,..;,.a, bal<"ão fric;., 
ar.o-rkon. bicicleta. t\t, 
fcgãn. mnQ. de costura, 
c>tc. INDTCO: encanador, 
elr>~.~i,-.'•t'l, n•ntor. etc. -
"() ••T'P'r> •O", 'IY"!!'::o 15 
foru• ~1 ".,S., - "de P'1'1:\ 

ac:rlllha a U"l P\ ;'io, con· 
suite o TUBARAO". 

VENDE.SE 1 telefone co. 
mercial e 1 casa, cum 3 
qua•·cos, 1 tipo uparta. 
mento, sala de visi­
tas, sa1a de j::mta:, 
cozrnha, l hanhc!ro gara· 
gem e l escrttono e quar 
to para empregada. Ne­
gocio de oras ião - r 1ai1. 
\o muc1anca. Tratar a 
Rlla São SebasLlão. 6lló 
ou pcio telefone 22.4293. 

VENDE SE ba,. lancI1es. 
Tratar Av. Pres. Varg~s 
241 - P:·e3idente rpita· 
CIO. 

VENDE "E 1 fr.zenaa no 
munlclplo d'! Mirante cio 
Paranapancma, com 113 
alqueires el e terras for­
mados em colrmlão. Pre. 
co excelente Tratar Rua 
Barão do Rio Branco, 
1796. 

cre,·I. ' "' 
c:-,J ~~fiGUEC JüSE' NADER 
folz :,;e Dlre:i.o da 2.a Vara 

Está conforme o prop~lo original; üou f~. 
D1 ta supra. O escre\·ente autorizado. 

SANTA CASA DE 
MISERICÓRDIA 

PRESIDENTE PRUDENTE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

D~ ordem do sr. Mauro Gomes, Presidente do 
C011S!:'lho de Administração e em obediel'.lcla ao 
cJ;sposto no Art. 23 dos Estatutos Soei a 1s pelo 
nrcse1~te c?m·oco os associados da Santa c.:asa de 
Mlser1cord1a de Presidente Prudente, a se reuni. 
rem em A!'!'embléia Geral Ordlnatia, no -<lia 31 
de marco ti~ l r 79, às 20,00 ho:-as, na As~ociacao 
Comerc'al e f. dustrial de Presidente Pr-uüente 
Rt1a Siqueira Campos, 602, J . o andM, para, ná 
forma do dt.a::lo Artigo deliberar e votar a seguin. 
te ordem ôJ cl!a: 

a) - Prestação de contas da atual Oi reto•la. 
com apresentação do Balan1;0 encerrado er.n 31 de 
dezembro de 1978 e leitura do Relatorlo.A<lmlnis 
tratfro. · 

b l - E!f'ição eh Conselho Administra. th'O e 
Cio Conselho Fiscal e respecti\ os SU1)lentes para o 
bienio 1979: 1981. • 

Nos termos drn Artigos 2'1. § l .o e 2 .o dos 
Estatutos. a ti/S<'mbléla reali7;ar·se.r1 em ;p imelra 
Convocac5o, com a presenca de, no mil1irno 2 3 
<dois t.ercos) dos socio~ em gozo rte seus direitos. 
Caso não haja numero l gal, a As"embl&!n Geral 
ürc'inar! a se re•l,lir:i em Sl'~u11da Con' or;l. •:'\O .com 
qua.lquer :número d~ so~ios, no mesmu t 1' a e lo. 
cal, as 21 00 ho1 as. 

Presidente Prudente, 24 de ma•ço de 1979. 

IVAN BENEDITO CELESTINO DA SU.VA 
( J.o Sec:etarioJ 

CONVITE DE MISS.A 
A fami r L du ~rn h~n· 

KINTOKI H!ROTA 
ronYirla parentes<' nmig-mi para a missa dr. í.o dia qne s'°'"rá <'E'kh1·a1b 
dia !?ü de nrnrc;o de lDW às 'T.00 honifl na lp!'i.'ja .Xossa SPnlt~l'a do 
('araw (~,..~u·istela). Por mnii> este ato <le fé cl'ii-:tã e amizack. ·rn-
it'cipn'b!!Wnte a familia Hirota agl'adpe~. 1 

MíhS 9$§ • e> 

CONVITE DE MISSA 
ROTARY CLUBE DE PRESIDEX1'E PRUDEXTE 
com·i íl.a pa.::l.!nte:s e amigos Para a missa de 30. o clia, de 

PALMYRA BARBIERI PIRACOLLO 
sogra do comPanlieiro Aharo Lucas que será celebrada amn.nhã dia 
~6 às l9 J10ras na Catedral de São Sebastião. Por maia este ato d.e 
fé cl'istã ·. admnentc agradrce. 

+ 55 SSW§Mt. 

BUCllALL1\ 

Vendedol'cs para o lkPartmncnto de C'arros norns e usados. 

1 

Exige-se eleme::.itos cmn rxpcriência no ramo e bom nh·el cdncadoual. 
Oferece-se i·cgistro em carteira, ar::sistpncía social e médica ~ hna 

1 remnncr·ac;ifo. o, ili+, it".;:saclos dr>Ycm se a yil'r8rntar em 
1 Buchalla S.A., a rua Dr. José Foz, 4:!0, no hornrio cornrrci.al. 

1 
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ILATELI A - EDSON SOARES DE LIMA 

Bataguassu recebendo nosso jornal 
Uma àas m tas do jornal, em sua iase de 

expans~o. é atingir o major numero de cidades 
para que naturalmente possa info1111ar b0 m 
nossos leitores. já atingimos a Alta S,,10 ... abr. 
na, outras regioes e desde sexta.feira ((U:! a ci­
dade ele Bataguassu está recebendo nosso ior 
nal, fazendo o assessoramento, nosso cor1es· 
pJndentc em Presidente Epitácio, Walclemar 
Lourenço. 

Os jornais estao sendo conduzidos pela 
Vm~ão .Motta, com aquela eficiencla peculiar 
tanto que as 9 horas da manhã o 3ornal Jª es­
tá sendo distr1buido naquele munklpio, ini. 
cialmente 100 e e mJ exemp ares. 

HOSPITAL DAS CLI~ICAS 

Bstao bastante adiantadas as ob1as do 
Hospital das Clinicas daquela simpatica cidade 
do Estado de Mato Grosso-Sul cuja cons ru­
ç,10 foi iniciada em 1967, ficando paral•zada 
Por varios anos. 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Reiniciadas, em 1977, espera o prefeito 
Odune) Barbosa entregá.lo funcionando, até o 
final do conente ano Bastante ampliado no 
seu projeto inicial, será um dos mais equipados 
de toda a região, tanto que o equipamento in­
clusive íl cirurg1co foi doado pelo Governador 
cto Estado CMS > 

o hospital ocupa área de 1. 800 metros 
11uad1ados, sPndo cte const1ução 1 596 melros 
quadrados, com as seguintes dependencias. 13 
quartos, 6 apartamentos, :3 apartamentos de 
Isolamento, necr<>tério, duas enfermarias, pos 
to de enfermai ia, dois consullõrios, berçário. 
cozinha, copa, rouparia, lavand"rja, 16 sanitá 
rios, lactário, salas para esterilizações, cirurgi.l 
prc-parto, parto. farmacia, almoxarifado, ad. 
ministração, contabilidade, pronto-soco1 ro, re. 
cuperação. 

As o liras es• ão a cargo da firma Horit:.l­
Cor.struçôes - comérciu e Industria de Presi 
dente Epitacio, 

Mais de 10 mil em joias, roubado 
Amigos do alheio. 

adcntrarám a res1denc1a 
de Helena Ynma h te\ llos 
Santos. ru.1 Oroz;mbo 

Costa 21!), Vlla Sao Jo 
ge, às 16 30 hor de> 
Sl'xta.fe ra r lr>H\ rnm do 
interior da mco;ma, um 
eslo jo contl nclo \"ar!ac; 
joias. lm:lwm e um anel 
de foi matu a, no \alor 
de Cr$ 10 C'OO.OO. 

{ 

n rbuho se deu. na au 
s a da mor ulot l, (' os 
la,. 'o cntrarnrn por 
trnm das iancll,, eh casa. 

CHOQl E fa'\!THE 
\"EICl'LOS HE~ULT.\ 
EM \'I l'lMA 1:A'l' \L 

Na manhã de sex a·fcl. 
ra ult ma, S.l O hora.. o 
camlnh~o } ord de .11u. 
gucl de p!aca D\ 259ó. 
cu 10 motorista Yassumo.> 
Tamita morachr a Senn 
ria Tnmit,1 \ssa1. Pr. frr 
nou o mesmo sobre n 
11tst:1 de rol inwnto, aa 
SP-2!14 na altura do 1\.111 

557 mais 50 metros. pro 
x!mo :1 Parapu.1 .. " 1 

No e 1oque niorieu o 
motorista do Mercedes, 
qu(' tol remo\ Ido para 11 

nec oteno de Parapua. 
Uanos de a oe mon. 

ta l' 1 1!>1.raram se no ca. 
m nh.io Mercedes Ben1.. 
"l'Udo que o Ford de ,\~­
sa r. f.('H' apenas ctan..>s 
ele re ular monta. sendo 
qu tPndeu a ocorrcnc:ia 
o poliria! milit.1r rodo· 
\.!" r o Cabo i<"'lguci ra. 

ABAl.ROi\\11~:\:1'0 
C0\1 \'TTT;\I.\ 
X.\ sr.425 

1741! de Campo Lrandc. 
O Volks tend:i na sua 

direçao \1esstas José de 
Moraes da rua Kinjtro 
Nlshl 138 Vila Formo:sa, 
Pte. Prudente trafeg-a,a 
~111 sua m.10 de direc;5o, 
e na altura do ponto ci­
tado. foi ahalroado pelo 
l.'arnlnh110 Mercedes Bcn1 
que não parou no acos. 
tamento d.l direita pa. 
ra entrar :i C>squerda. 
:-.Ia direção rto raminhao 
Merccd('.r. Bcn:r Jo.10 Buc_ 
no dP Olheira 1 ilho da 
rua Dr Gu•·gcl 954 Ple. 

., Prudente. 

PROGRA}lAÇAO 
DE SELOS PARA 
MARÇ0/79 

1 - I~AUGüRAÇAO DO :\IB 
TRO DO RIO DE JANEl H.u 
- lancado dia 05 de março o 
selo tem o de::;enho de Joana 
Bielschowsky, impresso no 
sistema off-sei. valor de Cr$ 
2,50 e apresenta com:> motivo 
linhas que representam os 
trilhOs e forma o interior do 
tunel. Quando visto na folha 
de selos, este jogo de linhas 
confere movimento ao desenho 
que leva e traz o trem de um 
selo para o outro . 
2 - 10 AXOS DA EC'l' - ~é. 
iíe de 6 selos, lançada n.:> dia 
20 passado em comemoração 
aos 10 anos da ECT - Sen!. 
ços Postais - XVIII Congres 
so da UPU, os selos apresen­
tam tiragem de 3 milhões ca­
da, valor de Cr$ 2,50. desenho 
de Lucia T. V Ramos e Mar­
tha Poppe e seguintes moti. 
vos: Treinamento, ('ai>: a de 
Coleta, Centro de Triagem, 
Rede Posta 1 ~ oturna, 'l elegi a. 
fia e Carteiro. 

-0-

MELHOR SELO 1978 ~ 
70 A~OS UA CRUZ 
VERMELHA 

Foi esc:oJhido por uma w. 
missão sob a coo1denação de 
Lais Scuotto, chefe da Asses 
soria Filatélica da ECT e com 
posta por Rubem Yalentim ( ur 
tista plástico; RaYmundo Ga~­
\'ão de Quciróz, jornalista ti· 
lattlit:o, Edg:irct Elichen, dire­
tor da Rede Globo BSB: Lu. 
ci Valentim. professora Úe a1·. 
te e Hugo Aule1', critico de ar­
te do jornal "Col'reio Bra&i­
liense''. como sendo o melhor 
selo de 1978 emitido peio Cor 
reio brasileiro, o comemorativo 

aos 70 ANOS DA CRC.l VER. 
MELHA. 

Além deste,, constam en­
tre os mais votados os comemo 
rativos a Inauguração da .... 
ESAP, 150 anos do Supremo 
Tribunal Federal, Série T<!a­
tros Brasileiros e Série Parque 
Nacional do Iguaçu - Ipe Ama 
relo. 

Não somos expert no as. 
.sunto, mas de forma algi.:ma. 
podemos aceitar esta classifica. 
ção e pelo que parece, devem 
ter publicado ao contrário a re 
lação, de forma que coincida 
com a opinião publica que con 
siderou o selo vencedor Como 
sendo o pior emitido pela ECT 
nos ultimos anos. ~ias afinalp 
"~osto e cores não se discn-
1em" e teremos que eng:-ilir 
1iuietos mais essa 

-0-

MAIS BONITO SELO 
BRASILEIRO DE 1978 

Por uma votação popular 
p1omovida pelo jornalist,a 
Francisco V. Cresta na do Jür· 
llal "0 Estado de Sao Paulo", 
cem o apoio da .Assessoria F1-
latélica da ECT, foi es-:olhido 
rx>r consagradora votação o 
selo IPE AMARELO - PAR 
QUE NACIONAL DO IGUA: 
ÇU". obtendo a expre.ssl\·a v1 ,_ 
tação de 1. 214 votos dentre 
os 4. 000 participantes . 

O segundo mais votado foi 
õ s~lo da mesma série ''Catara 
tas do Iguaçu" com 612 votos, 
vindo logo apos com 246 voteis 
o selo "Paisagem de Pcrnarr _ 
buco", da série Paisagem Bra­
sileira na Pintura 

O mais curioso nesta vo­
tação, é que o considerado ")te 

Jhor Selq do Ano" 70 Anos d-i 
Cruz Vermelha, no res1.Ll.tado ü 
nal, não aparece nem sequei· 
en~re os 10 primeiros coloca­
dos'!!! 

--o-

NORMAS GERAIS PARA 
COLECIONAR SELOS 
POST:AIS . -. 

Sob o patrocínio da Secre 
taria da Cultura, Cie11cia e 
Tecnologia do Estado de SRo 
Paulo, foi publicado com o tf 
tulo acima um trabalho do re: 
nomado filatelista Angelo A •• 
A . Zíoni, comemorabvo ao 
Trintenio do Clube Filatélico 
de Sao Paulo. 

Os que desejarem. recebei· 
gl'aLuJtamente este valioso tra 
halho. poderão faze.l<», apenas 
escr~vendo ao Clube FilaLéHco 
de São Paulo e remeter dentro 
da carta um selo de Cr$ 1,80 
para o porte de .remessa 
E:iuereço: Clube FilatéÜco de 
Sao Faulo - A v. Sã.e> João 
324 '- 5. o A. - Cai:xa Post:ii 
8526 - 01000 - SãG Faul""­
SP . """' 

REUNiõES SEMANAIS 

DO CLUBE FILA TE LICô 

Tem sido muito mo~r­
mentadas as ultimas reuniões 
do Clube Filatélico de P . Pru 
d':nte, realizadas todtos os do.. 
mmg-os, às 9,30 hs. no Palácio 
ela .ct~ltura Dr. Pe<irCJ Furquim 
<B1bl1oteca Municipal). A di. 
1:etorfa d~ ~lube convida-o pa... 
Ia uma visita, o que muito en 
riquecerá as já t radicionaig 
reuniões. 

= QbANDO A TERR\ = 
- TRE)'.lER . Aventuras -

e suspense com -
- KALI.l\IA~ O HOMEM -
- IXCRIVEL, atração da -
- RADIO DIFUSORA de -
- segunda a sábacl.o das ~ 

J 8,30 as 19,00 horas. -. 
-------

Ao retornar, e consta. 
tn1 o um1co das iu1as, a 
Janela abf'rt:i. Dona Hr 
lena ~omunlcou o rato <i 

poli"!\ r1 o qm• a RP 
OO'l'i atcnclPU a ocorr .. n. 
ela or cntanc'o a ' t m 1 
a r esta• (t 1 1x no plnn 
tão pol clal do 2 o D P. 

nhal•oado nelo Cam1 
11 hao Menc>dPS Bc>n1. d 
placa QR 62~9 de Tup.i 
que sc>guia nela m('sma 
rododa rntldo t • 
11'1•1 n, sua 1 cç.io Lo i· 
rl\al ~'1anuc'.ILJ :Nun , 
mo :-odor .i:i V <1 Ind 1 • 
t11,1 f:m 1 p:t O r.1mt. 
n'1!\o ~iPr (' .. C Bem". tra 
1 e> a 1·a Jogo cLtras co 
Ford. 

:\a altura cl:l Km 6. 
mais 400 metros da rodo 
\l 1 SP 425 por \Olta d" 
12.30 horas de s"xta fp' 
ra, ,. o lento abalroamc 1. 

to em oh eu o \ olks de 
placa VI 4409. cte Bar. 
1r1 os e o camlnll,io 1\Ier· 
cede>~ Ben1 de plaLa AD 

Com o impado sofrido 
pelo \ olks no choqur. 
c·om o camlnh5o. o moto 
ns ta l\f csslas. so f rcu es 
,.01iacü~s ~rnernli1adas. 
.;<>ndo ~ororri J ao P S 
M 

NOTICIAS DE PRES~ BERNARDES 

ROi O C0.'1PHE.SS0J{ 
TOMBOU SOBHE 
:'11'\QUINISTA 

N;i manhã ~ ontem, 
10,50 horas, np"Oxtinada 
mente, Fsm 1cl Car\'alho 
de Olh·c1ra morador a 

rua Pedro Relgota n. o 
!45 Vila Sto. A.'1dré. Dou 
rac.\is ~11 • e trabalha. 
dor nà firma ~OSDE En 
genharia Ltda.. dirigia 
uma maquina tloo rolo. 
compressor (foto l. pela 

rua Sele de Setembro 
em nossa ..;idadi~. quando 
oefronle ao n o 873, ~1 
l"eictilo pes:ido de terra· 
planagem. prefho R.T. 
l O, desgovPrnou, chO<·n11. 
do.se contra uma an•o. 
re e tombando espetacu. 
larmente. 

O tratorista do Rolo. 
Compressor. que ficou 
sob a pesada maquina, 
<:0frl'lt ferimentos gene. 
ralizados. e foi sororrl&.> 

ao P.S . .M por popula· 
1 cs, ficando em observa­
ção medica . 

Ao local do addente, 
('omparcceu .l R. P. T. :\T 
0202, a I P. T. 6247 
com o perito Vitorino, e 
a guarnição A. S. 57 do 
corpo de bombeiros com 
o Qttbo Lustosa. os quais 
&notaram a ocorrencia, 
e posteriormente libera. 
mm a rua piira o tráre. 
co normal. 

COMUNICADO 
Corn11111 .• 1rnos aos nossos arnh.~·os e t'lit'nlt'.~ a tran:-:f'crcncia de 

uns•:() r~c·1·111·>l'io para a .-\..ycnida ""nsllingtºn Lniz. n.o ():->t, Telefone 
PBX j;J. f7J_l, 0111ll' est~mos atentl<'nclo dl'sde o dia ln do mês de março. 

Stanley Zaina 
Júlio Cesar M. Manf redi 
Álvaro Ferri Filho 

Danos de regular mon. 
t.;i no Volks e d" pequen-t 
niont:l no caminhão fo· 
1nm corn;tatados no!< vcJ. 
r11Jo5 , ri• nl•;irlo~ \'"n 
t!Pll :1 O"n"1·('J1L Í;l 0 ~OJ. 
ôf!do da Policii:i Militar 
Rnrlo' ia ria Grillo. 

Correspondente 
.Arino r de Barros 

Dentro de duas .semanas 
terá inicio o recapeamento tlll 
nossa cidade, pois a firma \ en 
cedora na concorrencia pu:J!i 
ca foi a Encalso. As artl'!rias 
centrais já receberam esse me 

lhoramcnte, d<.!vendo portanto 
outras ruas que estão na p1·0 
gramação tambem receb~r, 
sendo que a prefeitura já mi 
ciou a fabricação de brocrctN 
de concreto para a pavimenb 
ção das ruas que ainda niio 
tem esses melhoramento (élS­
falto) 

ESCOLAS 
Mais duas escolas estão re 

cebcucto melhoramtntos, a 
EEPSG Sylas Gedeã.0 Couti­
nho, novos mur<>s. cercando o 
prédio, substituind<> os que es 
ta wm -em precarissima condi. 
ções 'e 1a EESG Professor Josi§ 
Augusto Duarte, N:forma t~. 
tal de seus sanitárl1>s. 

COMA BEM !J. 
PEIXE 
O ALIMENTO 
COMPLETO 

BOMPARAO 

CORPO 

BOM PARAA 

CUCA 

À VENDANOS 
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DE ?RESWf NTE VENCESLAU: 

Clovis Moré - Correspondente 

corflENTANDO 
' Um lema que niio nos oa1isaremos de abor· 
dnr. O crt;scimento e a itnportancüi do nwni· 
( · · . . ) diante das perspeçtiva-s futU!l'·as. O refle· 
u:o do que se constrói e do que se intJeste em 
Pre.~. reuceslau corneça a ser sentido. Em dia.s 
atrás salientamos o crescimento do comercio 
-t:cnceslauense. A construçh.o de novos P.rédi-Os 
7inrn abrigar nossos estabelecimentos comer­
ciais. Um exemplo claro: O Revendedor An­
tarclica inrcstiu mai.s M um milhiio e meio de 
cru~eiros em. sua.~ instala<;ões e lwfe representa 
fa(J Í.~ 1Uf1<J, {Jrande 00.Sa de COtnérCÍO do 1?it1t1ti• 

cipio. A.8 industria.'! coJneçam a chegar e a se 
e;rpandir· Há informações concretas de qtte 
uma indwdria de bordado pretende se instalar 
etn Pres. Venroslatb gerand.o noi:o.ir empregos. 
Durante a semana tres fatos significatii;os e 
que e.~pelham o crescinwnto economico. A inaii 
guração do Auto Posto Knó Ltda., da firma 
Irmtíos Okada no quilometro 620 da Raposo 
'1'1rnres. Gente de Pres. Venceslau que tem 
aqui as suas mí~es fariiíliares e financeiras i1,,.. 
i:csti1Zdo 110 nosso pro,r1resso. O Auto Po.,to 
Kaó Ltda, Tepresenta uni dos t~ais modernos 
do _qenero em todo o E."tado de São Paulo. 
ronswmit' inrestimentos de quase qua-tro mi-
171r)es de cn·~riros. Pro:ri.mo ao A1do Posto, 
1xii ser f:l'iftida bre1:emente a FARCON - [n. 
du.<:t1•ia e Comercio de Artefatos de Cimento 
Ltda. Empregará em sua fase inicial .Pinte pes· 
.-:oa.<r, na fabricaç<io de postes de concreto para 
linlza.s de transmissão e distribuição. Para 
tanto adquiriu, área n.o mesmo quilornetro 6~0 
âe dr::e<:~ete rnil metros q1u:ulrados, i-tvi:estfodo 
e-m to<io o emPreendimen..to tt·es ni.ilhões de 
meio de oruzeiros. 

Outro boa nova é de qiie a Confecções Neic. 
Poicer Ltda., 'll"ai inicia·r a construç.ã<J de sua 
casa propria, tw.s proximidades de Posto de 
'Re.çfriarnento da Cooperat-iva. Mais &mpre9os 
que serão gerados pela inàu.stria qtle já abriga 
mn ,qranr!e aontinqente de mao de obra. Isto 
iem falar 1;0 DER que constr(3i a sua t·esiden,. 
eia nas proximidades e da aut<>riz-a-ção para o 
funcionamento de mais 1lm curso 111-édio de se· 
gm1 elo grait profissiona li:::a-n te pela Secretaria 
de Educação) na Escola Ietana de segundo 
grau. O curso autori.z<tdo é o de enfermagem. 
Por il'l .. W acreditamos no prog1·esso de Pres. 
Venceslau-

Faleceu Julio Rainho: 
r\cometido de um colapso cardíaco na 

noite da ultima quarta.feira em sua residen­
cia, as 19 horas e 30 minutos, faleceu em Pre· 
sidente vencesla.u aos 49 anos de idade, o sr. 
Juli0 Rainha. Irmão do ex-prefeito municipal 
iv'.lanoel Hainho, o sr Julio tinha um vasto 
circulo de amizades. Deixa viuva e uois !i· 
lhos, Antonio Carlos e Julinho. O seu sepul. 
tamento se deu na tarde de quinta fiera, dia 
2~. as 14 horas, com a presença de grande nu 
~aero de amigos. 

Prefeitura foz alurgamento 
na es~rada do Campinal 

O depa1tamento de Obras da Prefeitura 
municipal de Presidente Venceslau, está exe­
rniando l.im grande trabalho na estrada ci.uc 
d~manda ao Bairro Campina! de Presidente 
Ep1tacio. Está sendo colocada terra vermelha 
nas areiões existentes, bem como recuperada 
b0a parte da estrada. As maquinas da muni. 
cipalidade estão efetuando alargamento em 
toda a extensão da via . Segundo o prefeito Jno 
cencio ErbPlla, de há muito que a estrada mu 
nicipal está merecendo reparos pais se constí. 
t:ic m.:m dos principais escoadouros da pr01u 
~ão da area. 

Caiuá e os seus 24 anos 

F'oi muito concorrida a sessão da oamara 
Municipal de Caiuá que entregou o titulo da 
cidadão caiuaense ao deputado Armando Pi 
nheiro. Prefeitos de vários municípios da re­
gião compareceram ao ato solene, emprestan. 
uo maior importancia ao mesmo. O deputado 
Armando Pinheiro foi saudado peio vereaõor 
Joaquim Honorio que falou em nome da Ca­
mara Municipal pelo dr. Sebastião de Cas­
tro Filho, que falou em nome do prefeito Os· 
wnlci.o Aparecido Medeiros, pelos prefeitos Har 
mil~on Sehastiã.~ Silva e Inocencio Erbella . 
O novo lider do governo na Assembleia Legi.'5· 
ia tiva SP. declarou emocionado em recel>er a 
honraria no dia dQ aniversário do municlpio. 

AN~JNCIE 
Chan1e pelos 
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Flagrante ce inauguração do A'1to Posto Kaó Ltda., 
em PresiC:•;;-nte Venceslau. venrlo.se o prefeito lno. 
cencio Erbe11a e o sr. Kakiutt Okatla cortando a 

fita (Foto Lider) 

Ó Com.' de Autom. Pi:.gi ·s~A. 'entrega' um Chcvctte 
para a Auto Escola Líder, vendo.se o sr. Carlos Ar· 
thur Piatzcck, entlCgando a chave ao sr. Jaime Pe-
~ino tendo ao fundo o Dr. Flori vai do Pereira. 

(Foto Llder) .... 

Auto Posfo Kaó ltda. 
inttSJgurou insta!a~iies 

O Auto Posto Kaó Ltda., dos Irmãos Oka. 
da inaugurou solenemente no ulLimo dia ~O, 
a& 9 horas da manhã as novas e modernas ins 
talações na rodovia Raposo Tavares, kilomet,ro 
620 A fita de inauguração foi c-ortada pelo 
prefeito Inocencio Erbella e pelo sr. Kakuiti 
0kada. que é o patriarca da familia Okada. 
Estavam pNsentes as mais representativas 
autoridades de Presidente venceslau e inclus1ve 
representantes . da Atlantic O prefeito !no. 
cencio Erbella, fez uso da palavra logo após 
a benção efetuada pelo Padre Victor Rodri· 
gnes. O sr. Nelson Micussi falou em nome d-'l 
Atlantic e o dr. Riouzo Oka.da em nome dos 
proprietarios agradeceu aos presentes. O auto 
Posto Kaó Ltda; está situado em um local 
privilegiado nos altos do kilometro 620, a SOO 
metros do acesso à Presidente Venceslau. As 
suas instalações são consideradas das majs 
modernas e segundo os seus proprietarios, o 
.serviço de abastecimento que está sendo pres 
tado aos usuarios é dos mais modernos que 
existe atualmente. Isto porque, ao chegar pa. 
ra ser abastecido o caminhão recebe intc:.ra. 
mente grátis uma engraxada das cruzetas, 
que são as partes do veiculo que tem maior des 
gaste. A cobertura do Auto Posto Kaó Ltda; 
tem 1. 200 metros quadrados e além desta exis 
te um moderno restaurante que funciontt no 
s1st~ma de "churrasco à rodizio', vendend:> 
tambem pratos comerciais. A cozinha é de 
primeira com pessoal especializado contrata­
do para tal fim. O investimento no Aut-0 Posto 
Kaó Ltda ; é de mais de 4 milhões de cruze!· 
i·os e a empresa é genuinamente venceslauen 
se, pois a familia Okada tem ramificações 
profundas em nossa cidade. 

PEQUENAS NOTAS 
A nova diretoria da Faculdade de l?'iloso. 

fia cte P.residente Venceslau lavrou seu pri­
meiro tento. A criação cto Curso 'l'écnico de 
2. o grau de Enfermagem que deve fwicionar 
ainda ueste ano. As inscrições estão abertas 
aos interessados à avenida Barra Funda cm 
Presidente Venceslau. 

Presidente Venceslau terá bre~mente a 
FARCOM - Industria e Comercio de Arte­
fatos de Cimento Lt.da.; que vai funcionar no 
kilometro 620 da Rap<>so Tavares. A empresa 
fübricará postes de ccncreto para linhas de 
transmissão e distribuição e terá um in~sti. 
menta de 3,5 milhões de cruzeiros. A frente 
de mais esta iniciativa, Alcides Fernandes que 
já é proprietario da COLIFER em Presidente 
Venceslau que vem se destacando na implaut.a 
çào de eletrificação rural e urbana. A F AR­
COM vai i::riar 20 novos empregos em sua fa 
se inicial. · 

o Coronel MaocYr Teixeira da Silva Bra 
ga, Coordenador Estadual ae Defesa Civil en~ 
viou atencioso oficio à nossa reda~ão agrade­
t:endo a colaboração e o ap<>Io recebido quando 
na chefia do Sistema Estadual de Defesa Ci· 

vil. O Coronel Braga, cita que a imprensa (l!S· 
se presente, na relevante tarefa de informar, 
esclarecendo a opinião publica e ao mesmo 
tempo. subsidiando o Siscema. O novo chef~ 
da Casa Militar, Coronel PM Jonas Flores H,:. 
beiro Junior, é o coordenador Estadual de De 
fesa Civil, agora no g'O'Verno Paulo Salim :Ma. 
Iuf, 

A Escoteco comemorara no dia 31 de mar 
ço, o seu vigésimo primeiro aniversar~o de 
fundação. Do diretor Administrativo Luc10 
Mariano Pero recebemos atencioso convite, 
juntamente com o Presidente do Centro Civi­
CQ Allan Ka.rãec R. da Silva. No dia 26, na 
abertura, haverá missa em ação de graças, 
solenidade e inicio dos jogos. No dia 30 a 
sessão solene de encerramento com pat-estra 
proferida pelo deputado estadual Dr. Car10s 
Fernando Zuppo Franco. Os nossos parabens 
â Escoteco que atinge a sua maiori<lade de 21 
anos . 

O municipio de Presidente Epitacio aniver 
saria no dia 27, terça feira. Haverá as sole­
mclades de praxe de tais comemorações, COffl 

hasteamento de bandeiras, desfile, sessão soie. 
ne na Ca.maira Municipal. futebol profissional 
e nnssa em ação de graças. Enviamos as au­
toridades e povo de Presidente Ep.itacio as nos 
sa.s felicitações pelo transcurso dos 30 anos ~.,e 
emancipação Politi.ca e Administrativa <la 
Joia Ribeirinha. 

No ultimo dia 23, foi encerra.do as 20 hc· 
ras o Curso para Cortes de Cabelo Ma.scutinc,, 
promovi.d.o pelo Senac - Unidade Uniforte 
em Presidente Venceslau. O curso foi realiza 
do em convenio <;cm o comercio varejista de 
Presidente Venceslau e o ato de encerrament:i 
se deu no Yencêslau Club. 

O ver2ador !f;aias ae Matos Pego apresen­
tou requerimento na Camura Municipal .de 
.?residente Venceslau, solicitando que se ofi­
cie à direção da Fepasa em Presidente Vences 
lau e tambem em. São Paulo, sOlicitando pro­
videncias para limpeza das margens da fer­
rovia princtpalmente no centro da cidade. Se· 
gundo o vereaidor·, uma simples "roçada" cw 
mo faz a FEPASA não resolve o problema. Há 
necesstdade de uma limpeza real, com o "des­
tocamento dos matos", pois a area central me­
rece um cuidado especial. Tem toda razão o 
edil venceslauense, pJis que os terrenos da li'e­
pasa, são realmente os mais sujos IM3Sivcts, e 
talvez o viveiro de perniiongos q.i~ incvmodarn 
toda periferia, além de abrigar outros in»etos. 

S·obre a noticia acima mais um adendo. 
O anunciado governo itinerante do novo go· 
vernador Paulo Salim Maluf, que viaj'~rá de 
trem, proporcionará ao chefe do executivo cs. 
tadual a oportunidade de sentir os dramas vi· 
vidos pelos municípios com os tril}ios da fer. 
rov'a paulista. O governador sentirá viajando 
nos trens, o quanto o estad.::i está at!'asa do 
com este meio de transporte. Será uma opor­
tunidade sem igual, para que indicacões e re· 
querirnentos como o do vereador !saias de i\~lf. 
tos Pego sejam apresentados ao governador, pa 
ra se modificar a atual estrutura desta fer· 
rovia já ultrapassada no tempo e no espaço. 

Jâ foram iniciadas as inscrições para ani 
mai:; na III. a Faivc. Desde o dia 20 os pccua· 
r1stas interessados em exporem animais no re 
'-mto da exposição podem procurar o sindica­
to rural. Na ultima reunião ficou decidido 
que será construido um pavilhão com estrutu­
ra metálica doado pela Familia Sariano, per· 
fazendo assim, 3 pavilhões instalados no 10· 
cal; iambem ser erigida estrutura metálica 
para o isclamento, setor de ração e tronco; 
alem da estrutura metalica do restau::-ante . 
Como se vê, a III. a Faive vai de vento em Po­
pa e nos proximos dias serão afixados os car­
tazes que estão prontos A III. a FAIVE será 
de 21 a 29 de abril prox4'1lo. 

Ainda sobre a Faive, a informação de que 
será promovido neste ano pela OOoperat:va 
de Lacticionios Vale do paranapanema, o Con 
curso de Leite, abrangendo os maiores pro­
dutores . Nos dias 23, 24, 25 e 26. de abril te. 
remos o concursa c<>m as vaca-5 de maior pro· 
duç~o . As inscrições estão abertas, tanto na 
Cooperativa em toda região, como no Sindica­
t.o Rural de Presidente Venceslau.; 

Jod Roberto Oliva - Co"espondente 

NOTAS ESPORTIVAS 
Kaiowa recebe Palmeiras de Regenft 
hoje no Parque São Jorge 

A equipe do KaioWa Futebol êlube ãe 
Presidente Venceslau receberá hoje no estádio 
do'.> Esporte Clube Corinthians o Palmeiras Fu 
t.eool Clube de Regente Feijó, em jogo amisto­
so a ser realizado as 16 horas . Na preliminar, 
o jogo dos aspirantes do Kaiowa e Palmeiras 
de R.egente. 

Associaçao tem apenas um 
amistoso para este domingo 
A Assocíação Vences1auense de Esportes 

de Presidente Venceslau, AVE, tem apenas uni 
amistoso programado para sua equipe juvenii 
hoje, a partir das lG horas no Estadia do Cen 
tro Municipal de Esportes versus a Equipe Ju 
~;enil de Presidente Epitaclo . Quanto a e!ei­
•;ao de sua nova diretoria, sem novidades até 
o momento. 

· ' 

Corinthians P.V. esteve em 
Ranchar!a no ultimo domingo 
Nu1r..a promoção do Rotary Clube de R:m 

charia, esteve na tarde de domingo JOgai,do 
contra uma seleção 1cca1, o Esporte Clube Co­
rinth'!"a.ns de Presidente Venceslau, com renda 
revertida para as crianças necessitadas d<:. 
quela cidade. l.Jepois de 90 minutos de jogD, 
bastante moviment-ado Pºr sinal. a seleção ran 
('hariense venceu o alvi-negro venceslaueus~ 
pºr 1 a zero, gol de Alemão aos 28 minutos ui) 
segundo tempo. O Corinthians perdeu co:<l. 
Marcos, (Arlindo), Cidinho, Carlão, Castanh:> 
e Dema, Betão, Jaime, Jegué, Voltarelli, Juca 
e Miro. 

Jcg11dorss venusl~uens~s pGrtic~?c:~n hDj3 
de i~·· .. gur(tSH de Es·'a~Zc . Ouro v~M~' 
Será inaugurado hoje na cidade pe Onro 

Verde, o estadia "Alberto Sófia". Para esh 
granàe festa, os diretores do Comercial Fut.e­
bol Clube, trarão para se apresentar em um 
amistoso contra o clube da casa, a equipe dl) 
.Noroeste de Bauru, integrante da Divisão 
Especial da Federação Paulista de Futeb0l. A 
equipe visitante trará diversos elementos que 
já militaram na equipe principal. entra e!C's, 
Bugre, jogador que já fez parte da Associação 
Venceslaueni:;e de Esportes de Presidente Ve~ 
ceslau; ValtinhO - ex.integrante do Monte 
castelo, equipe do Paraná; Vadão, Mcacir ~ 
Lela - juvenil, Mocóca, M:ardoni - ,1uveníl 
do Palmeiras. A equipe de Ouro Verde se. 
rá reforçada por 3 elementos do corinthlans 
de Presidente Venceslau e outros de Dracena 
e Panorama. A preliminar deste tão esperado 
jogo, mostrará aspirantes do Comercial cte 
Ouro Verde e Nova Independencla, camp:ão 
amador da Liga de Andradina, jogo este pre 
visto para as 14 horas. 

Amanhã o inicio do Campeonato de Futehcl 
de Salão Pr(lf. "lucio Marittno Pero'' 
Terá inicio amanhã na quadra do Cole~ 

g!o Comercial de PresidenLe Venceslau, ES­
COTECO, que comemora o seu 21.o anive1sa­
rio de fundação, o Campeonato de Futebol de 
Salão Prof. "Lucio Mariano Pero" em sua 'fa 
se eliminat.a;ria, em que jogarão Supletivo da 
5. a série ve! sus 3. o Técnico "B"; 1. o Té•:nico 
"B" versus 2 o Técnico ''A' e Supletivo do J . o 
c<ilegial versus 3. o Técnico "A". Na terca-fei­
ra, dando continuidade a fase eliminator .. a, já 
na sua segunda e ultima rodada, jogarão -~ 
Supletivo da 8 a série versus Supletivo d,> 
2.o Colegial; Professores versus 2.o Técnico 
"D" e 1 o Técnico "A" versus 1.o T~cn!co ''C" 
Os perdedores destas duas primeiras r0dadas 
estarão definitivamente fora do campcon.at:i. 
send::t que os ganha.dores disput.:arão a roda. 
da classificatoria na quarta.feira, tendo c~1ar>. 
•:es de chegar semi-final, a se-r realizado no 
dia 29, quinta.feira e a final, na sexta-feira. 
d;a 30. 

Entrevista com o deputado 
Entrevista com o dt'putado Armando 
Pink~iro p~r ocas~&o da entrega do 
ti~ufo de Cidadi:-c Caf uae11se que li!e 
foi conferf do. 

Pergunta: - OOmo se sente o deputado no 
receher esta honraria de Caiuá? 
R .: Eu me sinto realmente muito honrado, 
multo disting;Ji.do, porque aqui em Oai.uá te. 
nho convivido com suas autoridades, cem sus. 
população e já ha alguns anos me sinto int~­
grado nesta comurúdade, de cujos trabalhos, 
de cujas reinvindicações tenho compaLtilhado, 
e em cujas urnas recebi realmente uma !10me· 
nagem, sendo o deputado mais votado nesta 
cidade no ultimo pleito. De modo que, a ::on­
cessão pela egrégia can1ara municipal e ::011. 
sequentemente pelo povo de Caiuá, desti! ti· 
tulo, me honra de um lado e me traz de outi'O 
grandes resp:>nsabilidades. Responsabiii da· 
des de não só seu representante, mas d·~ 

ser um cidadão ad~tivo desta cidade, como 
sou de outras da alta sorocabana, como Pre. 
sidente Bernardes, Piquerobi, e ainda recen. 
t.emente a Oumara Municipal de Santo Anas~ 
tac10 tambem me honrou com este titulo, d~ 
modo que isto me faz cada vez mais íntegra­
do com o povo, com os problemas e com os 
anseios desta região. Realmente, hoje é um 
dia muito feliz para mim" 

Pergunta ; - Deputa.do Armando Pinheir·J., 
com relação ao papel politico que o nobre de. 
putado está exercendo, como estão os enten. 
d1mentos para a aprovaçãO do novo prefeito 
da capital? 

R.: Bem, a Assembleia Instaln.se no proximl 
dia 31 de março e terá sua primeira sessão 0 : 
dinaria no dia 2 d~ abril. a primeira segun· 
da-feira de abril e em sequencia, o governa1or 
Paulo Maluf, cumprindo um dispositivo cons 
titucionaL irá rerMter ao poder legislativo • 
mensagem indicando o engenheiro Reinaldo 
Emidio de Barros, para a prefeitura de Sáo 
Paulo. Sabemos da decisão do direto1io re. 
gional em não apreciar atraves de sua banca· 
dJ. na Assembleia Legislatíva, que é majorita­
ria com 2/ 3, esta indicação até que se decid<t 
sobre a emenda do senador Mauro Benevide3 
no Con~resso Nacional. Eu acredito que f-Oi 
uma medida um pouco precipitada do MDB, 
nma vez que não podemos estar interferindo 
nos problemas que dizem respeito ao Congres 

(Conclui na págína seguinte) 
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so Nacional. Mas de qualquer forma, nós rcs 
peitamos o posicionamento da oposição, e esp.! 
ramos l!ue decidida esta emenda no congres. 
so, E:' consequentemente liLerada a bancada do 
l\lDB na assembleia para apreciaçao dest~ 
niensanem o nome venha a ser aprovado, por 

b ' • 
que, é um nome que reune todos os re<!u1::;1tr>3 
de sobejo, para governar a cidade de Sao Fau 
lo, o a. 0 carg-o executivo em ímportancia ues 
te pais. O Dr Reinaldo é um homem dotarl'.> 
de alta experiencia, de alto envergadura, mo. 
ral intelectual e profissional, um homem que 
está. acima dos problemas partidari<>s e que 
eu tenho certeza se aprovado vira a ser re.~1-
mente um grande prefeito. 

per1,,"llnta : - Com relação a mudança aa CB:­
pital, muito se tem falado, mui~~ se tem d1 
tu Com o governo empcssado, Jª em pl<:tlà 
ação. 0 que -0 deputado tem a dizer? . 
R. E' um anseio do povo de São Paulo. ~os 
sentimos. e ainda nestes d~as co. rendo o m. 
tenor, nós sentimos que realmente o inteirlor 
c!c São Paulo dese.1a a capital no centio geo­
gráfico do est.ado, por uma selic de razões, en­
tre as quais, o fato de se tornar o novo pelo 
d~ desr, olvimento para o interior de ~a~ 
I'aulo, de permitir a racionalização dos tra­
balhos do governo do estado, dentro de uma 
cuiade administrativa funcional, moderna, 
simples, mas que l)OSsa realmente perm1~1r 
uma m ior agi izaçao dos serviços estaduals, 
do goW"rno do estado. da assembleia, do p:>. 
dt'r judicario, e de outro Ia.d.o, dhafoga~do a 
cidade de São Paulo, cujo crescimento Já se 
t 1lma totalmente caótico, gerando uma pés­
s ma qualidade de vida. Uma cidade que já 
com ma is de 8 milhões de habitantes, cresec 
uma media de 600 mil habitantes por ano, sem 

'1lS minimas condições, uma vez que a polu·i:ão 
das aguas, a pt>luição do ar a poluição am­
biental, de vma forma ge al, já é incontrola. 
v l. A agu'.l consumida na cidade de São Pau 
lo já é importada a 160 kilometros de d1sta11-
c1a, alem do problema de transportes e de 'an 
tos outros Nós devemos considerar tambem o 
alto custo para o povo, de uma cid ·cte <·11mo 
Sá Paulo. Pra se t"r uma idéia, em Sao f'a\Ai".l, 
a a!-rr1·adaç~o per-capta é da ordem de 4 nl'l 
cruzeiros por habitante por mes, ou seja, Sao 
f'at1lo tem uma população de 8 milhõt!S de har 
bit.antes e tem uma arrecadação de 32 bilhr.es 
de cruzeiros o que representa que cada cida­
dao, p,,r-cap1ta, que mora em São P:i:u10, paga 
4 mil cruzeiros p<>r ano pa:a a prefeitura. pa. 
rc1 t , b cllrelLo de gozar dos sen·iços puhli­
c s que sao carentes. No interior. a maior 
parte das cidades, dotadas de mfra-estr11t.1 • 
ra, dotadas de um bloco de qualidade de 'i 
da tem uma renda per.pacita de mil r.rwc -
dos, ou seja, quatro vezes menos. Isto só o 
exemplo para mostrar o que é o custo de uma 
cidade como Sao Paulo, que oom o crescim n-
11> que vem conhecendo, vai se tomar r nl­
mente um centro infernal para a conv1venria 
humana. nc modo que, estas e outras ra·:oes, 
aconselham e até determinam. como um ato 
: t de patriotismo. a mudança da capi Lal E 
o p1ojet<i rio governador Paulo Maluf, que se. 
rá remetido possiv.::lmente em abril para a as­
S8n:blcia, oferece todo um esquema. em que 
ira se demonstrar que esta mudança não acar 
r"lará maiores ônus para o orçament-O dú es­
Laào, pelo seu proprio processo economieo ser 
uma medida auto.fínanciavel, e acima de tu 
do de alto interesse para o esta.do de São Pau 
lo e para o pais. 

Pergunta - Deputado, os prefeitos de tl)da 
a alta sorocabana estão aqui, e a alta sorcca-
0.111a lhe deu urna votação bastaute ex,lressi­
va, qual a m ensagem que o deputado Armando 
Pinheiro tem a esses prefeitos? 

n:. A mensagem é de que realmente eu pro. 
curarei honrar, dignificar. este apoio :ia alta 
sorocal.Jana. Eu sou um homem da alta soi-o­
cabana. Hoje sou cidadão de mais uma ci­
dade. Já 4 municípios me honraram cvm esta 
distinção. E a votação qw~ aqui tenho rcce. 
bido, me enche de responsabilidade. Eu ::iqui 
tenho estado permanentemente, conhe.,:0 os 
prob?emas da alta sorocabana Conheço de 
pe11 o os prefel tos, os vereadores, os no:nens 
vublic<>s, os homens de imprensa. que 1~tam 
pero desenvolvimento pela recuperação econo 
mica, especialmente na area· da agr.cultura. 
na area da recuaria, na area que precisamos 
desenvolver agora, que é plano do governador 
Paulo Maluf, da agro-indli~tria, da sustenta. 
çáo economica para fixação do homem na 
terra, o problema do combate a erosão, o pro 
blcma das comun1cacões e tantos outros. Es­
tou integrado nestes problemas e renovo aqui. 
a minha disposição de realmente servit de ins 
trumento de trabalho em São Paulo, junto a 
assembleia. junto ao governo, como hd~:-, pa 
ra que possamos realmente trazer para a alta 
sorocabana. o maior numero possivel (!e b~ne 
ficios. J<; ji que:r<J anunciar de primeira mão. 
que possivelmente no mes de junho, o gO\'Cl · 

no do estado \irá se transferir para a alta 
sorocabana Em Presidente Prudente, virá e. 
governador, virão todos os secretarios do es 
tado sem exceção, virão os principais d1:-igen 
tes de.s auta1·quias e das empresas publicas, 
pa'"a num periodo de 1, 2 ou 3 dias, os que fo. 

rem necessarios, poder o governador, seus se­
cretarios e sua equipe, receber cada pr.lleitJ, 
cada vereador, cada dirigente de entidade co­
muuitana, para não só o oferecimento de suas 
reinvindicações, mas acima de tudo para a 
decisão sobre reinvindicaçõ~s. E' o novo es. 
tilo de governo do qual nós estamos incorpora. 
dos e temos certeza, a curLo prazo a alta so· 
roca Lana sentirá os fluxos desta nova orit:n­
t«.cão. 

.Ex-presidente d~ T enis presta 
contas de s us d~is mandatos 

UMAS teve reunião com 
4 horas de duração 

O p~e ir:iente da Umas, Reinaldo Alb<:ir. 
tini. l r1.: e.; .-> à.e Regente Feijó. falando sob1~ 
a ullH1!,l reunião da entidade em Presidente 
Vt:neesiau destacou que: "foi tratado sobre 
saudc e quem mais debateu o assunto fo· 
2·,1m os prefcaos que tem vasta exper1cncia de 
I'1·oveàoria de Santa Casa. inclusive, acusando 
os médicos de estarem adotando uma politica 
econ<>mica nu setor de saude, trabalhando mui 
tj mais, pC'lo dinheiro, do que com o interesse 
de servir o homem. O prefeito Albertini, 'JlS· 

se ainda sobre o campo previdenciario, e o 
tratamento que o povo vem recel>encto nos hos 
pita•s da reglà.o". Outro assunto abordado pe 
lo presidente da UMAS, e que foi tratado na 
região diz respeito, à distribuição da terra, com 
daJos e&t 11 t: i::, acusando que a terra bra. 
s lEira es ii. 1 as m~os de uns ,poucos, que n:io 
expl ram a agricuJtura, acu~ando as mul~i­
nacionais àe serem responsave1s por grandes 
areus, as quais não exploram, e deixando aque 
Ies que trabalham na terra, "J)ara dali tirar 
a alim n ação do povo, desprovidos de arE:as 
para a propr1a cultura O cancro citrico e a 
nolltica adotada ha 23 anos no estado de Sâo 
i'aulo, foi um dos temas, c·om o prefeito Ma­
noel Bat sta Mendes de Santo Anastacio fa. 
zendo severas criticas a esta política. como 
se cia.Le na região, não é permitido o p:antic• 
de arvores c:tricas. Foi citado 0 caso cto esta­
do do Paraná. onde se combate o c;•ncro-citri. 
co, apenas aplicando fungicidas e defensivos. 
seu-. erradicar a arv re. Disse, "o comb.1tc ao 
<'ancro c1tr co esta enervando o povo da re­
~iao'. Levant u ainda o prefeito Reinaldo AI 
c;ertini a firmação de que os seus colegas lera 
braram que são grandes trustes" exportado. 
res de p!"cdutos ct:·icolas e rult.:ivadorcs Je 
,ueas para o eomercio que estão interferindo 
neste tipo de pol1tica de combate ao cant-ro 
citrlco'. Sobre o funcionalismo foi apre. 
sentado indicação onde se alc~a que os sa1a­
rios dos e~riturarios, prjnc.ipalmcntc, são iu 
suficientes para estimular uma pi cparação 
maior. 0:; f;,mdona.1'ios perm:im:?ccm c01rio cs 
cri urarios nas repartições apenas, enquauto 
a o nnhec·em o t1 abalho, cle~oís cll' dom n::i.­
rem a area, prestam concursos nas empre­
bªS particulares, consegu1nd.:> me hores sata­
rios. Sobre a FEPASA. foi apresentada uma 
indicaçao pedindo que se reformule o trecho 
t.e Presidente Epitacjo.Ourinhcs e que se rea 
ti"11c o ramal de Dourados. com eletrificação e 
condições de melhoramentos para este tipo ae 
transporte que é visto no mundo todo como o 
mai!:; economico e aqui está sendo desprezado 
e relegado pela Fepasa. Outros assuntos fo. 
ram tratados na reuniã'l da U:ilf AS (JUE TE­
VE 4 horas de duração no auditoria da Radio 
P~csiúente Venceslau. 

No dia 21 d• março de 1n79 r~unlu .se o rcno<:i· 
lho àellbernth·o e o 'lcnls Clnh(), D·. Ed\•ar Gal\;o 
anresentou b:> l::in"o flnanr"' ro ('a su~ izrst<:o o C11 ai 
foi apro,aclo por unanimidade. Tn; .. :-ndo os traba· 
lhos pronunciou n senulnte mcn~np,em dirlglc.h aos 
con"'ellrnJros e assoc!:idos: "Che amos ao fin:.l do 
no!'.Sn .o;egundo mnt "atn, l:'"m('l.o; gr<>tos p<-Ja ronr·..,.,,. L 

em nc'is cleposltacia e espe•amo.s ter cor~espni1dlC.ú 
u expcctat.ha dn tocb o quadro assoclatho. Foram 
q11.,tro anos á·d11os, r'"doc; os a1toc; ln\r>"•tmE"nto'< efe 
tuact('IS no ratrlmonlo <lo clubP. F.m ciçras. Investi· 
m""· efethamente um tot~l de f"·S ~.5il .908.99, e, 
c~tamos rntrc!!ancto o cluh" p"atlrnment e sem di­
vidas. Em resumo, nn"sa slf unrflo atual é-: Nosrn 
cornnromtsso c'I'.' banco. fornr>cPdores. e l'onta a º"· 
gar a curto e medi o p1·a10 ~ dP Cr$ 4fi0. 044,40. Nos­
::;o cfic;nonh el e rC'!'ll!7'l\·P} rli\ um tntal cfo Cr~ .... 
~.01n.01s. 10 Ma'orC's r!C'talhr~ os l'rnhorM tcr:;o n"5 
p;\o'n"s (fegt.c rrl~torio, qne. em nlp;11ns ctos seus as· 
nP('to<:, iihrnnge os q11ntro nnos ri,. nosc;a i:r>stão 
Ent,.,r<:'1rnos o f'l11hr> <'m s11:i plrnlt11(1P 11-. Í•"'"'o"n 
rnento. tnnto em sua parte <'"pnrth'a e socinl. Dii 
noq\ sede "Orial cnnc:r~11imos :inrontar. em tn"os 
os SC't1~ drtalhf's, lnclush·!' dC'cnn~f''iO. mal<; de iO~ 
011 sr.ia. casa de forca, ro1inha, câma --a fria;nr1 fica; 
har e .suas depPnd,.nrlns hall dP entra.eh. htl! dol. 
BoatP, Boate. a inrilinamento lnt erno e c,·tPrn". e 
l'Cf'rrt->ria. I'icam fnHnndo a d!'corac;:>o do f"l10 de 
ff>stas e o restaurante. t\ossa BoatC' tem sido 11M 
surrsso pf'rmnnente, vrrdncblro cart 5o de Ylslta não 
só do cluhC', mns por que nfio dizer da cidade de 
Presidente Prudente .:\ossas quadras esporti\·as. 
como Tenis cJ> C.ampo, Bocha, Futehol de Saliio, 
Conjunto A11uátko, em ótimo ('c;tado de conservacão 
e bem iluminados. t.em uma mo,·lm<'ntação Intensa 
tanto de dia, como de noite. Há nm compareclmen 
to madço dos associados ao clube. 

Senhores aS~/Jclndos, assumimos compromisso 
quàndo nos colocamos a frente cJos àesl!nos do 'I e. 
ms Uube ae Pr.:!sldentc Prudente, compromisso tem 
po;al, po:que uma parte da \ida se esco?u e: abre­
-se à1"nte de cada um de nos a perspectn a cJe um 
rutura ptlra o nosso clube que, em grande parte, de­
pende exatamente dos unos que ~e 1r1 arao no qua. 
urknio 1975.1978. Necessatlo e 111sto :;e fa7.. neste 
fmal àe mancfato que gra,cmos de torma indelé\el 
uma palána de ~graCJ:!Clmento. Em primeiro lugar 
ao Ccmselho Deltberatho do TC1'P. na pessoa ue seu 
dlnamico presidente, sr. Paulo R1hclro. A~ra:ieci. 
ruento penhorado a todos os seus membros que sem. 
pre u sserãm presente a tofas a~ so11cl: açôPS de 
alretoria e do proprio corpo assoc1at1vo. Sem duYl­
da é um Conselho que diµnllica as tradições do 
hoss<> clube. A Com1ssJ.o ae Construçflo. GUe tam­
bcm podrrla ser chamaua U" Com1ssflo "carinho" pe­
lo Tenls Clube, por mais de um drcenio de dedica. 
ção ao duhe. Seu t•abnlho tem stclo, ao longo dcs. 
tes a/,os, dlutu·no e cJ~ !nquestion1he1 \'alar. Joa· 
qulm 1\ledeíros de Souza e todos seus comp:inhrtros 
io;.'\o portadores do mais acendrado amor ao clube. 
Ao Departamento Jur1dico. composto pelos associa. 
dos Dr. Luciano d' Souza Pinheiro, Dr. Dal\'o Cam­
p0s Llbor;o e Dr. José Alherto Luziardi, nossa ester. 
na rl1~id a. Foram incansa,el na defesa dos intercs. 
:les do clube, atra\"es de uma assistenda jurldlca 
constante. acertadn e Inteligente. A Comissão ôe 
Sindicancia e Dependentes, que objetl\·aram a dis. 
trihulc;:ão de justiça e o equacionamento administra 
tiva entre os assar.lados. Comissão de grande rele. 
'ancía para a vicia funcional d'.> C'lube. Ao Conselho 
fiscal. cuJos membros foram dedicados em seu ze· 
lo profissional na análise de nossa contabilidade, 
examinando drtalhadamente todos os balancetes 
Aos funcionarios admlnistrati\os do clube, sem ex._ 
ceção, responsáveis dirct.os por toda nossa caminl1a­
da. pelo seu desvelo e amor, à frente de toc:la nossa 
atividade. enfrentando as vicissitudes normais cm 
um clube. Todos dão seu quinhão pelo Tenis, po. 
rem. dois Cl?stes funclonarios se agigantaram em 
sua dedicação, Laercio Ferraz Mendes e Marlo 'fu. 
mltan. dois autenticas baluartes na defesa dos ln. 
teresses do nosso Ten!s Clube. 

A dlreto1 ia, constitulda neste quadrienlo 1975. 

AGITE 11 Grande 
ESTA \.iquidacão 

i; sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic:<lnal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
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~~~~~!RA COPt:i 
colchões, travesseiros, bicamas, 
moveis e mil util1rJ '-=les domésticas, UMA BANDEIRA 
a preços de custo mesmo!!! CONTRA A INFlAÇÃOI 

COLCHÕES 
COLCHÃO SOFT·SPUMA 
Sollalro ••• ." ••••••••••••••• 229, 
.COLCHÃO ORTOPtDICO 
15 cms. Centro rlgido de 7 cms. 

Solt. 1.590, Casal 2.290, 
COLCHÃO COP·LESS 
Solt11ro. Apenas ....... ; •• 159, 
COLCHÃO SEMl-ORTOf>tDICO 
MASTER li· PREVENTIVO 
Sol!. 1.099, Casal. 1.850, 
COLCHÃO VERSÁTIL EXTRA 
12 cms. Solt. 690, Casal. 1.130, 
COLCHÃO VERSÁTIL SUPER 
15 cms. Solt. .•...•.••••••• 820, 
COLCHÃO INFANTIL 

Standard 215, lux~ 309, 

1978 pelo~ seouintes elementos: Dr. EdYar da Cos· 
rn Galvfio (p;'esldente> . Dr. Adilson Aparecido Dtas 
(1.o \•Ice), Hortencio Marlnl <2.o yice), Ottimo Clir. 
r11ra (l .o dlret.or social), Walter Maciel (2.o dlretl'>r 
rn:'!al bit'nlo 75·76 l, José Carlos Mazett (2 .o c'1retor 
~oclal. ble1,lo 77-78). Walter Wilson Gerbast < 1. o 
t 0 <:ourel o), Luzlmnr Barreto F·ança (2.o tesourei. 
rn, \'!torto Rln<>ldl (1.o secretario. bienio 1975.76}, 
Nelson Mnrque.:I < 1.o secretario bienlo 1977. 78). Dr. 
Antonol S<' -glo l\~enezes (2.o secretario). Marlo Ar 
tonl (l.o d !'t'Lor de esportes), Dr. José Rlrardo 
T. ::\1ontesantl (2.o diretor de e!'=pn,_t,.sl, Carlos 
Frr nco ( 1 o dlrPtor de patrtmonlo ), Walter P 
Tre' lsan (2.o diretor ele patrlrnoniol. nossa profun· 
rlr1 g•at1r',io. Todos nos nuxil!aram sempre e multo. 
í-ol um tr~h:i.lho Jiomogeneo, intenso, p·oficuo. per. 
Í"ito. Pois, se fa7. hPm o que se faz sempre e se faz 
perfol'o o 1111c se faz com amor. • 

Ci tar nomes nr!:t!'.s momentos, sempre é mo. 
fb·o nr> ln it•st.iças, mris. mais ln justos seriamos se 
nío citn.,o:;emos os nomes de Hortcnclo Marlnl e 
\Valter Wilson Ge1hast. O caro amigo Hortenclo se 
Mns•1t11:11 11ma 111ola·ml'stra no soerguimento do 
Tenis Clnb!'. Gra::u ao seu trabalho, podemos "'· 
1,,r 011ac:e "r!J~tln'l.do". ff'mos l1oie um Novo Tenls. 
Tn~nnsa"r>l o nosso teS"ll"r>iro Walter Wilson Gerba. 

si. vive clia 'a àla o Ten1c; Clt•lJe. Foi, sem duvida, 11. 
M'"'•1r~nca cl" to:tos os im estlmentos realizados nes. 
tes qu~tro ~nos Pela ~111 C'anacl~de. alto esplrlto 
dr rec:110P!:al11llc'ndr.> e manrjo tntellgentf' do nume· 
rMlo. o c:1·1he e toclos nós mu•to lhe de,·emos. Aos 
ioYC'ns rli1· torpe; l'l'I Fl')"tf' resnonsávels diretos nelt> 

sucec:so eh mi ~ma. nos." reronher!mento Aos dlre. 
torrs d" cc:l'\0rt"s. srs. E.te• iio Paley, Josê Maria de 
Mt>d,,iroc: r l"bnn Dovllho Nalli. Marlo Artonl, 3os~ 
Rirar 4 o Toledo Mm11 ~sar.tl, que tanto fizeram para 
rn'l'111'~ ~CC'":'l a rlt:'!llln do esporte em nosso clube. 
o TIO"SO D'11it D obrl"ado. 

Rrstam·PCs :irr0ra as de~pecJidas. Teríamos cum. 
p1· t'o n"°c:1 nii~""O? ~upomos que sim! O que esta. 
''ª ao noc:c:o alcance e o que dependeu do nosso es­
forco I' 1 re.llalho ··onseit ilmos concretizar. Ni)s nos 
drsnecl l:nos do cl11he e como diretores, continuamos 
norP~ rom os olho<; !? f'Orar:lo voltados para ele. 
O ed flrfn ht1m0 nn p>:n ""'"Sa r'P <;er C'On<;tn1ído. e 
~'1 rnm Psror<"o. lrnm1Jda. • e trabalho Justificamos o 
f!lbiro. Viramos MlHl P'l ylr.1 dP nossa Ylda Uma. 
n~olna "" trahalho e ~,. profundo amor ao· Tenls 
Clul')e Outros \ir:io s•1hstltulr.no.s. A eles aue;ura.. 
!"'"" nlriio sncc·.so, r;cls o q11e ohleth·amos. con­
d11•n~n. é a ~r11'lr1 ... ,.1:1 fio rrysso Tenls e a felicidade 
do seu quadro ass9chth·o". 

Dep.1tado prudentino 
prot a 

O e! p.1tado prw1 n:ino Mauro Bragat(), 
cqm r fcrencia à intervenção do Ministé.1·10 
do Tr<i balho nos Sind;catós dos Metalurgõcos 
do ABC enviou a seguinte nota: "O depurado 
Mauro Bragato e o MDB - Renovação ve:n 
atraves desta deixar lavrado o seu veemente 
protesto pelo ato de lnter\·enção nos sind!catos 
de metaJurgiL>OS do ABC, decretado pelo go-:. 
vcrno ?.Iais uma ve.i: fka demonstrado que a 
"abertura clemoc1·5tica" é incapaz de respeitar 
a autonomia ~in<lical base essencial de qual­
quer demoeracia. verdadeira, pois nessa o­
sroverno jamais s~ colocaria ao lado das cm·~ 
p1esas e::;frangeiras contra os trabalhador~!I. 
brasileiros. A greve continua e acreditamos 
que o metalurg:co paulista fará desse reves o 
marco inicial da conquista da verdadeira. de­
mocracia para as classes populares brasileiras 
Pela auto iomia s indical. Pela liberdade de or_ 
ganizaçiio pai tict.ária". 

BICAMA COPEl. 
ESPECIAL 
Uma sofuç3o prática, booita e funcional. 
Todo revestido em tecido floral, resistente, em cores modems, 
Manta de espuma maciça e indeformllvef, com densidade · 
controlada. Converte-se em 3 móveis: cama·de·casal 2 camas 
de solteiro ou sofá com 2 almofadões. 

2 88
' · 

Apenas •••••••••••••.•••"•••.••.••••• • 9, 

.As melhores marcas; pelos menores preços. 
Orçamentos e colocações GRÁTIS. 

.,,ua. 1 enenre Nicolau, 188 
TELEFONE 33-3909 PRES. PRUDENTE 
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/HORÓSCOPO 
--- PROF. ZODl>~ ----------• 

CAPRICORNIO - (22 de dezembro a 20 de janelrol 
Evite ser indiscreto e use de toda cautela sobre as­
suntos de terceiros. Esteja atento para boas noti· 
cias neste dia, lembrando sempre que "tudo chega 
para quem sabe esperar". 

AQUARIO - (21 de janeiro a 19 de fevereiro> -:­
fi!]ue alerta par::t não se de_lxar em·oJ~·er e:n r1xa.s 
<'"rn familiares. Bem encaminhada a vida fmance1. 
ra. Não se arrisque em \iagens com desconhecidos. 

PEIXES - (20 ele fevereiro a 20 de março) -
Neste dia \·oce terá a proteção de pessoas bem co. 
locadas, mantenha contatos que sabe serem de seu 
interesse, e nã.o se preocupe, pois terá plena cober. 
tura dos astros. 

CARl.\~IRO - (21 de março a 20 de abril) -
Boa rpoca para vencer os fluxos negai i~·os conse­
guindo e"celente avanço nas programaçoes finan. 
celras. Vida sentimental tambem se encontra em 
lugar de destaque. 

TOURO - (21 de abril a 20 de malo) 
Bom dia para tratar de todos os ass~nto~. Memo· 
ria e intuição ativas com raplda orgamzaçao de pro 
jetos ori::!inals. Tudo bem com \•lstas a saude. 

GEM.EOS - (21 de mato a 20 de junho) 
Animo sereno, esperanças concretizadas, su:presa~ 
agradáveis, no amor privilegiado, enfim, hoJe sera 
desses dias que serão lembrados para desses di~s 
que se~rio lembrados para sempre, tal a sequencia 
ininterrupta de bons acontecimentos. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho) -
Pequenas contrarlectades atn<la bem passageiras. 
Use sua lnteligencia e bom senso e yencerá todos 
os problema<;. Amigo s•u. de per;:onalidade altamen. 
te positiva favorecer a vida politica. 

LEA.O - (22 de julho a 22 de agosto> -
Cuide da saudf', t 0 ndo pensamentos sadios, por que, 
é bem ci>rtos, itos somos aquilo que cremos, nós 
somos aquilo ciue ncnsamos. Vida sentimental per. 
feitamente tr::mquila. 

VIRGEM - (23 de agosto a 22 de setembro) -
Dia proprto para i!'epousar e reflexão. A noite será 
excelente para rever a correspondenda. Evite abor. 
recer a pessoa amada. Persevere em seus rneais, 
pois a von~ade forte é bem orlent:.!c!a. 

BALANÇA - (23 de setembro a 22 de outubro> -
A lmpac!encla e o medo poderão leva-lo a agir con. 
tra seus Interesses, fique prevenido. Jmproprlo para 
Yiaf'ens longas. Finanças boa poslç~o. 

ESCORPIAO - (23 de outubro a 21 de novembro) 
Indicio de lucros que realizar nesta data. Amor em 
plena asce!l!'<'lo. E, pense bem. o ';e!<lr,de1-"'o amor é 
oue fn milagres, não deixe de notar a dif Prrnça. 

SAGITARIO - (22 de novembro a 21 de dezembro1 
Interesses financelros tom1rão a maior parte do seu 
templ'J. Depende exrlustvamente do seu tempo. De­
senrola~ da vida sentimental. Faça ginastica todos 
os dias e terá melhoras na. saúde. 

HUMORISMO 

- Maria, voce passou enceradeira na salfi.? 
- Passei sim, patroa. 

- E como é que o chão não brilha? 
- E' que não ha\ la energia elétrica. 

Um dia rouba?am a viatura. de radio~pa.trulha. 
de um1 clctade, e o delE'f<ado fez um apelo ao ladrão 
pelo ráctlo: 

- Por favor, devolva pelo menos o guarda qu~ 
estava dormindo no volante. 

E' como db:ia, aquela amarrota.dora -de bons pen 
sarnentos ao seu namo~aoo: 

- Mas que é isso. Genh•aldo? Voce é simpático 
e brnido!';o. não é burro. possue um dote hastante 
~"ande, seus pais riauíssimns, é filho unko e ainda 
duvlcla do meu amor? 

Cai::adinhs. cte ncwo. 1! Estellnha queixa.se a sua 
mãe. 011e por sua vez ainda é um bom pedaço de 
mau caminho: 

- Ah, mamãe! tiue porcaria de marido eu fui 
arr:;injar. 

- Voce não gostou? - peqnmta a. mãe; 
- Que nada. ele ê mais trio Qlle focinho de ca 

charro. 
Ah; eu bem que lhe &visei, antes do casa­

wento . . 

TROVINHAS PO?ULARES 

Não chor~s. pois voltar~!. .. 
Eu rl.<:<:e chf'lo de má!2oa ... 
Qn::indo norém me virei. 
Meus olhos se encheram õe àgua. 

J)izPs oue gostas de mim, 
Se <,tostas nunca senti 
te>n P."O$to é outro, Isto· sim. 
gostas que eu goste c)e tí. 

! CiNE PRESIDENTE f 

l Terremoto 
Com Charlton Heston - Censur~: 16 anos 

Sessões: 19,30 e 21,30 horas 

CINE FENIX 
As Filhas do Fogo 

Com Lllian Lemmertz - Censura: 18 anos 
Sessões as 14,00; 19,30 e 21,30 horas 

INE OURO BRANCO 
Terremoto 

Com Charlton Heston - Censura: 16 anos 
Sessões as 19,30 e 21.30 horas 

l • l CRU.IA DAS 

HORIZONT,\IS: 

1 - Instrumento cortante. 2 - O Estado das cas. 
tanhas. 7 - Preposiçao. 8 - Casal. 10 - Termina­
ção dos alcoo1s. 11 - Poder estar dentro. 13 - Des 
file militar (pD. 15 - Folha de palma. 16 - Parti. 
do, Passado. 17 - Fundamental, Essencial. 20 -
Descreyer orbita circular. 22 - Partir. 24 - Verme 
lho em ingles. 25 - Contração. 26 - Aparelho para 
se montar a cavalo. 27 - Capital da Noruega. 

VERTICAIS: 

1 - Bilis. 2 - Sim bolo do a,merlclo. 3 - Aquela que 
apara. 4 - Atributo, Virtude. 5 - Letra grega. 6 
- Diz.se ao atender o teletone. 9 - PaTt.e do cha. 
peu. 11 - EmudeC'er. 12 - Aparelho para capt.ar 
objetos a dislancia. 13 - Dcsopitar. 14 - O astro. 
rei. 18 - Sem gosto. Sem sabor. 19 - Aclam:i.dl.o 
teatral. 21 - Prc:h;-i: animal 23 - Criminosa. • 25 
- Sim bolo do alum:nio. 

Cruzadisrr.o (Solução de ontem> 

Horizontais: 

1 Pia - 4 Apa - 7 Prototipo - 10 Re - 11 Ayo -
12 AC - l3 Rma - 15 - Amara -17 Ato - 19 Ode 
20 Ator::i - 22 Aca - 24 Mn - 25 Gla - 27 Ir - 28 
Irmandade. - 31 Oro - 32 Omo. 

Verticais: 

l Prematuro - 2 lo - 3 Ata - 4 ·Atemo - 5 Dl -
6 Ap:-irecido - 7 Pre - 8 Ova - 9 Oca - 14 Ato -
16 Ada - 18 Orgão - 20 Am1 - 21 Aln - 23 Are 
- 26 Ado - 29 Mr - 30 AM. 

DOMINGO MULHER 

voltamos a publicar neste domingo a sec 
ção feminina: D omingo Mulher com aquela 
receita culináría, de dar água na boca: Va­
m os "º que interessa: 

PUDIM DE CARNE 

Ingredientes : 1 2 Kg de carne assad;t cu co. 
zida (sobras), 1 2 copo de leite - 1 2 copo 
de caldo de carne - 1 pãozinho pequeno de 
50 gramas - 1 colher das de sopa de mantei. 
ga - Sal com alho - 4 ovos - .Farinha de 
rosca e ovos c<>zidos; 

Modo rle preparn·: Passe a carne na máqui­
na d e moer ; ponha o pão de molho no leit·! 
m isturado com o caldo de carne; quando esti .. 
ver bem embebido esmigalhe-o; Misture bem 
a carne, o pão, o pão embehido no leite e esmi 
galhado, os ovos (sendo as claras batidas em 
neve); Tempere com sal e cheiro verd€ batidi 
nhos; junte uma forma que possa ir ao f rno 
com um pouco de manteiga ou óleo. Ponha a 
mistura de carne, espalhe por cima, farinha 
de rosca, e leve ao forno para assar. Depois 
do pudim pront •. desenforme-o no prato de 
servir. Enfeite com ovos cozidos em fatias e 
r amtnhos se salsa, e. . . Bom apetite. 

CURIOSIDADES 

-- Em um congresso médico, ficou estabe. 
ctdo que a enxaqueca é uma doença heredi_ 
tária e que afeta principalmente as pessoas 
dotadas de inteligencia superior à media . 

-- Pijamas e camisol"s especiais para quem 
sofre . de inson1a, são vendtdas há anos em 
N ova York. Essas roupas de dormir são ma· 
nufaturadas com um tecido especial emb::bi­
do c<ml uma droga cuio odor proroca o sono 
A propaganda d ,1 fábrica, afirma QUe assim 
qualquer pessoa pode dormir sem ter que re 
correr a remedias que prejudicam a s:iude. 
Alguns minutos depois de vestir o p ijama ou 
a camisola, qualquer pessoa pode se recolher 
eerta de que num piscar de olhos pegará no 
sono. Outra . vantap:em dessa roupa, é que 
mosquito e pulgas não suportam o seu odor. e 
acabam tambem por adormecer. 

~:i~ Globo 

09h00 - Santa Missa em 
seu lar 

14h00 - Super Amigos 
15h00 - Super Heróis 
16h00 - Clássicos em 

20h00 - Fantástico, o show 
da vtda 

IOhOO - Concerto para a 22h00 - Linha da vida. 
juventude ciesenho 

UhOO - Esporte Espetacular 
l2h00 - Zé Colmeia Show 
13h00 - Sessão Aventura: 

l 7h00 - Domingo Comédia. 
Filme: HANS 

CRISTHIAN 
ANDERSEN 

19h00 - Os Trapalhões 

23h00 - Amaral Netto, 
o repóf ter 

OOhOO - Sessão Coruja . Filme: 
AINDA UMA VEZ, 
COM EMOÇAO. 

Scooby Doo -
Tarzã 

REDE TUPI 

08h15 - Padrão llhOO - Joe 90 22h30 - Abertura 
08h45 - Fé Para Hoje 
09h00 - Programa Rex 

llh30 - Programa Silvio 
Santos 

OOhOO - "Futebol Compacto 
OlhOO - Classe Especial -

Humbard 
10h00 - Caravela da Saudade 

20b00 - Programa Flávio 
Cavalcanti 

"A PRIMEIRA 
NOITE" 

ll!MES DE HOJE NA GLOBO 

Domingo ComécJia - 17 horas - HANS CHRISTIAN 
ANDERSEN - O criador de <'Ontos de fadas Chrls 

cessha vaidade do maestro Cansada dos romances 
do marido, Dolly resohe separar.se, mas esbarra em 
problemas profissionais e na incompreensão de Vic 
tor. 

t1an Andersen CKaye) se apaixona por uma linda ... -------------------­
bailarina (Jeanmaire) e sonha com magnificas ba. 

FILMES DE HOJE NA TUPI lés 

Coruja Colorida - 00 hora - ÂINDA UMA VEZ, 
COM EMOÇAO - Dollv (Kendall) e Victor Fabian 
(Brynnerl, ela harplstà e ele um ramoso regente, vl 
,·em um casamento tempestuoso, agravado pela ex· 

00.30 horas - Classe EspeC1al - longa metragem 
- preto e branco - A PR.IMEIRA NOITE (La 
Prima Notte) - Vlttorlo· de Ska - Claudia Cardi. 
nane 

Quercia criticou a 
intervenção do governo 

PENSAMENTOS 

-- Ser hoje, melhor do que ontem e ama­
n~ã melhor do que hoje, e·S o gra~de bje. 
ti vo da vida. ( Constancio C. Vigil) . Campinas ''A 

atitude agressiva do 
governo ao decretar 
intervenção nos Sin­
dicatos do ABC foi 
inspirada em disposi­
tivos da consolidação 
das leis do trabalho, 
que traduzem caract.c 
1·isticas muito proxi 
mas da "Carta Di La 
voro", da Italia Fac. 
ciasta". disse onter.i 
em Campinas o sena 
dor Orestes Quercia. 
< MDB-SP > ao comen 
tar em entrevista eo 
letiva a imprensa os 
ultimes aoontec;men. 
tos envolvendo traba- I 
lhadcres, lideres sin 
c.Ucais e forças poli. 
ciais. 

Segundo Queircia a 
que foi o primeifQ OiJ 

lítico a se manifest•r 
contrario a ação ao 
~overno "es:;es acont~ 
cimentos ocorrem jus 
tamente no instant·~ 
em que os governan­
tes prometem uma. 
abertura. cOnciliaçao. 

enfim estender a mã<> 
para o trabalhador·• 
Só que os fatos pro­
vam o contrario, "o 
go,·erno esta esten .. 
dendo a mão para e::s 
bofetear o trabalha­

dor brasileiro", con 
filmando a existencia 
de uma grande dis 
tancia entre o que s"' 
fala e o que se taz . 
"O governo promete 
aberlura -- diz 
mas n a hora de agir 
concretamente, se 
afasta de tudo quª 
prometeu". 

Na opinião do ae. 
nador paulista "Nos­
sos governantes ado­
tam o sistema de dois 
pesos, duas medidas 
porque no ano passa 
do os trabalhadores 
promoveram movi. 
mentos de protestos e 
iniciaram greves em 
epccas distantes dos 
dissídios. Foram m0 
vimento.s ilegais, mas 
o proprio governo a.ca 
bou aceitando tu<to 
"praticamente avali­
sando a desmoraliza 
ção da lei" . Mas i~ 
to, de acordo com o 
t:x_pre!eit<J de Campi 

LOTERIA FEDERAL 
t.o - 65.222 - SP 
2.o - 31.516 - SP 
3.o - 56.196 - PR 
4 .o - 12.015 - SP 
5.o - 02.028 - SP 
Especial - 30.859 - P:, 

nas, e a interess:m'p, 
para os governarlores 
pois 78 foi um ano 
eleitoral e os assun­
tos Politicoo eram 
mais importante! 
Agora, longe de elei­
ções, as atitudes sJo 

totalmente inversas. 

de um extremo a cu 

tro. <AE) 

- Os homens destltuldl>S de planos, estão à 
mercê dos \'entos cri antes da sorte... (José 
Ingenieros). 

-- O homem aprende a se !!alr bem e a ser 
:ellz, com aprende a tocar v1ollno e a Jogar 
tênis. 'Anônimo.) 

-- Podeis gozar a realização do que desejar 
~cle.:i, rlesde a hora em que começar·des a que 
rer. CO.S. Marden) 

COMERCIAL LISBOA DE 
ALUMINIOS LTDA. 

VEXDF...-SE ALüMI:SJO~, L1H':_'.\.~ E ~111.aff·:Z'..\~ f:'l '°"+fUAL. 
AOS lIELllOHE~ l'fü.:.1;ul" 1JA REüLlO.. 1 

A'.l'.AC.ADO E YAHE,JO 1 

Rua DiU Buchalla, 1:...9 - }'une :!:! •• :30!.!~ 
YILA )!AHCO.XDES - .PHES!DE.STE PUlJDE:STE 
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----NOTICIARIO AMADOR 
1------------ANTONIO COSTA NETO 

No Municipal: Flt'mengo x Sorodiesel 

Hoje a semi-final da copa de futebol 
'reremos hoje a partir das 9 :00 horas 

no Estadio Municipal a fase semi.final da l.a 
Copa de Futebol Amador, patrocinada pela 
Gazeta Esportiva e dirigida em nossa cidade 
pela Autarquia Municipal de Espi:rtes. 

Dos jogos as 9:00 horas Municipal A.C. 
e Sabesp bastante equilibrado, mas pelo o 
\Ue podemos observar no jogo que assistimos 
1a A. A. Sabesp, o Municipal leva ligeira 
1antagem, pois possue equipe mais bem mon 
ada. 

As 10.15 h'ras Planejamento E.C. e Ame 
rica F. C do Jardim Paulista, também este 
jogo será bastante equilibrado, mas S'e tives 
semos que apontar um favorit-0, embora com 

pequena margem a equlpe do Planejamento. 
As arbitragens estão a cargo da Liga Pru 

dentina de Futebol que tem a responsabihda 
de de escalar os apitadores para esta rodada 
acreditamos que o bom senso deve imperar 
e o responsavel, escale o que tem de melhor 
se bem que sabemos que não é muito o que 
tem· Que escale arbitras pelo menos que 
não seja funcionarios de uma das equipes par 
ticipantes, como aconteceu no ultimo domln 
go.· 
Bom publico deverá comparecer ao estadio mu 
nicipal na manhã de hoje para presenciar a 
rodada que faz parte da fase semi-final da 
Copa de Futebol Amador de nossa cidade. 

Equipe do 
Municipal EC 

que hoje 
defenderá 
uma vaga 
nas finais. 

Anteriormente esta partida, estava mar 
cada para, o estadia do R!o 400, mas devido 
pequeno engano, foi transferido para o esta 
dio Municipal no mesmo hora rio. 

Flameng0 e Sorodiesel, deverão proporcio 
nar ao publico um bom espetaculo, pois tra 
ta.se de duas equipes em formação pJ o cam 
peonato amador da cidade, que terá inicio no 
proximo mes de abril. 

Pelo lado do Flamengo o tecnico Chita, es 
pera contar com o comparecimento de todos 
os inscritos para a 1. a Copa, como também 
os e nvidados, a integrar a equipe rubrone­
gra. 

Equipe ão 
CR Flame.·go, 
a:::·rersaria 
na tarde 
rle hoje da 
Sorodiesel. 

A equipe do Sorodiesel também em for 
mação, deverá realizar boa apresentação, pa 
ra que seu treinador tire uma base como está 
v:ce·campeées, e posteriormente um a um, Mil 

No período da manhã a equipe juvenil do 
Flamengo estará se 'apresentando amistosa. 
mente no estadlo da Escola Municipal de Edu 
cação Física, contra a Associação Portuguesa 
de Desportos, fazendr. desta feita o seu apare 
cimento no cenario juven.l da cidade. O jogo 
está marcado para as 10 horas devendo os co 
mandados de Marcelo comparecer com meta 
hora d~ antecedencia. 

O Placar Geral de hoje pelo· Brasil 

Hoie o início do 
Campeonato de Tiro 

Teiá inicio h je no Stand de Tiro ao AI· 
vo do 18. o B· talhão de Policl9 Militar do In 
terior o 1. o Campeonat.O Prudent!llo de Tiro 
ao Alvo. As provas terão inicio as 9:00 horas 
em Carabina Esporte e Re·1.rolver Precisão f 
nas categorias: masculino especial, rnasculf 
no A, masculino B, feminino, masculino e 
feminino lnfanto.juvenil ( 15 anos) e mascu­
lino e feminino juvenil 16 a 18 an s. 

Hoie o Passeio Ciclístico 

Terem's na manhã de hoje, com satda 
defronte a Catedral de São Sebastião, a reali 
zacão numa promoção da Autarquia Municl. 
pai de Esportes do Passeio Ciclistico que con 
ta cem a colaboração do sr. Martinho Krasus 
ckl. 

As inscrições prderão ser feitas no pro­
pr·o local da s· ida, e todo participante. esta 
rã concorrendo ao sorteio de duas bicicletas 
Monark gentilmente ofertadas pela Monark. 

Para que o Passeio Ciclistico torne-se uma 
gra de festa, a Autarquia Municipal de Es 
po ·tes. está e nvidando o povo em geral para 
que prestigie o acontecimento. 

As inscrições poderão ser feitas no local 
da competição. ô 1. o Campeonato PmdenU 
no de Tiro, será dividido em duas etapas. a 
pr meira no primeiro semest•e e a segunda nº 
segund~ semestre. 

Timão va- à Franca pro,fundamente d1esfalcado 
Enquanto eqube5 qUe estão há muito qual seja esta. "armadilha" mas diz que a 

tempo na divisão ~special passam por maus Francana não vai perder p· ra o Corinthians 
momentos na Juta ;Para não serem ·ebalxa- T cdavla, .º tecnlco José. Teixeira, mes~o .sem 
das o caçula deste campeonato, a Francana quatro titulares, acredita que o Connth1ans 
pr tr-nde passar par a fase decisiva Cumprin vencerá e para isso afirma que o time esta 
do uma boa campanha, a Francana tem possi chegando novamente ao ponto desejavel no 
bihdades de conseguir seu objetivo através da asuecto fisico. O Corinthians não terá Ama· 
torcida, que hoje esta prometendo lctar o es ral e Vladimir na defesa. Os dois estão as 
tad10 José Lancha Filho AHnal, uma exc~ voltas com o pr' blema da renovação de con 
lente arrecadação poderâ ser o passap rte da trato e serão substituidos por Mauro e Clau 
Francana p· "°ª o terceiro turno do campeona dio Mine:ro, respeotivamente. Já o ~uarto 
to. E a presença do Corlnthians é certeza de z gueiro Zé Eduardo recebeu o terceiro car 
que a renda deverá chegar aos 700 mil cru tão amarelo e em seu lugar j gará Djalma. 
zeiros hoje Pro Franca. No .meio campo Basilio substituirá Socrates 

Fora disso, o tecn co Daltro Menezes es que por sua vez será o centroavante, já que 
ta preparando uma surpresa p~ra Teixeira e Rui Rei também está susoenso e Palhinha só 

o Corinthians. E' claro que ele não revela poderá voltar contra a Portuguesa Santista. 

Os jogos programados para hoje em to. 
do o Brasil. 
Campeonato paulista d divisão espceial 21.a 
redada do segundo turno. 

Em Franca - Francana x Corinthians Pau 
lista 

Em 09.mpinas - Ponte Preta x Paulista 
Em Sã.o José d r Rio Preto - America x XV 
de Novembro de J '.lu 
Em Santos - Portuguesa Santista x São 
Paulo 
Em Ribeirão Preto - Comerctal x Portugue 
sa de Desportos 
Em Araraquara - Ferrovlari:i x XV ele No 
vembro de Piracicaba 

Taça Libertadores de Amerlcn jogo turno 

No Morumbi - Palmeiras x Guarani 

Campeonato especial tfo Rio de Janeiro 
No Maracanã - Flum:nense x Fluminense ~e 
Nova Fl'iburgo 
Em Campos - Goitacaz x America 

Campeonato do Paraná 

Em Lonortna - Lon(';r1na x R1o Branco 
Em Curitiba - co 1Uba x Palmeiras de Pa­
to Branco 

Campeonato Batano 

Em Satvador - B~hia x Vitorta 
Campeonato Potiguar 
Em Natal - ABC x America. 

Panath!on homenageou os vice-campeões de Base-Bali 

Na foto. na reunião no Panathlcn o~ cinco vlce-campeões sul.americanos de Base·Ball, o tecnico ,Torge Shiraishi Koro e os panathetas 
que participaram do jantar, em homenagem aos garotos prudentinos que tão bem 8cuberam elevar o nome esportivo do Brasil e de 

Prudente 

Quarta-feira dia 21 de março, o Panathlon 
Clube de Presi.dente Prudente, realizou seu 
jantar ordinarto, sendo o p'nto alto do even 
to. a homenagem aos atletas prudentinos que 
integraram a seleção brasileira de "Base.Ball" 
Infantil, qnando conseguiram o titulo de vi. 
ce_c .. mreão sul-americano. em Lima no Peru 

Também foi homenageado o tecnico da 
seleção, Jorge Shiralshi Koro, que é pruden 
tino. constituindo assim orgulho para nossa 
cidade. 

Inicialmente Watal Ishibashi saudou os 
vice-campeões, e posterior ente um a um, Mil 

ton Akiama, Ricardo T< klgawa, Rui Taka­
hashi, Waldir Takahashl e Paulo Babata fo. 
ram a tribuna fazendo sua apresentação di 
zendo que posição ocupavam no quadro bra 
slleiro. 

Os homenageados receberam ofícios de 
~ongratulações. 

Campeonato Paraen:;;e 

Em Belcm - Paissandu x Tuna Luse> 

Amistosos 

Em Taubaté - 'T'aubaté x Sao José 
Em Belo Horizodte - A tletico Mineiro x 
limc1·1ca 
Em Presidente Prudente - Corinthlans PP x 
PenapolP.nse 
Em Santo André - Santo André x S ã0 Ben 
to 
Em Bafaüils - Batatals x Votup~ranguense 
Em Mocor.a - R adium x Palm:::iren~e 
Em São Bernardo do Campo - Aliança Clu 
be x V:toria do E . Santo 

\ 

Técnico em aberturas de casa, 
c<?rro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre par a 
hotel. Conserto e recuperaçã() de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 
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Palmeiras x Guarani 
jogam as 11 horas 

O Palmeiras esta definido desde que o cen 
troavante 'foninho se recuperou da contusão 
sofrida n.o joelho na quinta-feira e o tecnico 
Tele Santana fará apenas uma alteração força 
da pela expulsão do lateral esquerdo Pedrl 
nho no µ]timo jogo do Peru. Seu substituto es 
coJhirlo dEsde o Inicio da semana, será Sotter 
O Guararii, que até sexta feira mantinha es 
perança de podei· cnntar com Zenon, de re· 
pente passou a ter outros pr blemas. para de 
sespero <lo tecnico Carlos Alberto Silva. 

Ontem cerlo. depois do treino rer.reativo 
ele recebeu um relatorlo do departamento me 
dico e fie u sabendo que Zenon continua scn 
tmcto dore:ti provocadas p:io c01 te na perna 
só is"º: Careca amanheceu com o tornozelo 
inflamacio e não conseguiu treinar nonnalmen 
te. O z;,gueiro Eds0n Jev u um p isão no pé 
~ esta ma nquitol!'lndo. e capitão continua sen 
t"ndo dores provocarlas pelo corte na perna 
esqn,,rd::i. 

Toct<>s eles passaram a ser duvidas para 
o trcnicn, que de tão irritado nem quis falnr 
sobre as substituições. "Eu só sei que o Ma 
rinho é o subStituto natural do zenon. Depois 
não sei mais o que fazer. Estou levando pa 
ra São Paulo o maior numero posslvel de 
. 1ogadcres e nos vt'stiâ1·ios vou escal r quem 
estiver melhor fisicamente". 

Se o :unbiente no Guarani é de pess;mis 
mo, no Pa lmeras o tecnlco Telê Santana ti· 
nha suas razões para estar confiante na vito 
ria. 

Não se> pela certeza de poder contar com 
'foninho, mas po~qne o ultimo treino que di 
rigiu mosh.:ou que os jogadores estão a~simí 
lancio b·m suas inst1uções. Ele quer ver o 
Palmeiras em alta velocidade e com cap~cida 
de de sahe:r improvlst'lr o que em outras n .1ll . 
vri:i.s ser1:1 o futebrl total - com todos âju­
n:::1>1~0 n defesa e o ataqu9 quando for necec; 
sr ·lo. 

TF.LF, RAN'TANA 
ESTA TRANQUILO 

Ont..,rn cedo houve um treino N<'re1üivo 
no Parque Antarctica, quando 'felê tambem 
firou sDbF>ndo C)Ue poderá contar com Pedro 
Rocha no· b::tnco de re:-ervas. o jogador havia 
sentido um3 pontada na virilha mas ontem 
am~nhecr:n melhor e esta a disposicão d o 
treinador . O tecnlco foi a um estudlo de te 
tr.vi~ão 01 de a<::sistiu alguns video tapes dos 
ultimos .iogc.s entre Palm1>iras e Gua1·anl. 
Parn ele, o Palmeiras. jogou bem p ... deri::i ter 
vencido pelo mr.nos duas partidas. Mas Tele 
nfiri ouis E>ntrar em detalhes c;nhre o-: nro1>le 
mi:is de 11lti1na hora que o Guarani esta en. 
frprt~nr.n "O Gunrl'ní é wn bn·n :.l.rne <' ~"m 

rpc:,.rvi:is a altura para algum~ titulares. Mas 
n Pfllmelras esta tranquilo e pa'"a nos ponca 
dif renca pode fazer se jogarem ou não n Ze 
11on "u Carcra'' 

Na yerdade embora nacla tenha dito, Te 
le ~rn a entender ciue seria até melhor io1rnr 
rn.,h·q. Zenon e Careca. que estão voltando 
i>""''R e port<1nto. fora de sua melhor forma 
flska 

Os portFícs do Morumbi seriio ah"'rtos as 
8 hnrac; . O Juiz será sorteado: Arnaldo Cesar 
\"'Plho. Sebac;fão Rufino e Luiz Carlos Ff'lix 
P<>lmeir::io:;: GiJrn;:ir - Rosemlro - Beto Fus 
r?.ío - P 0loz:i e Soter - Pires - Ivo e Jorge 
MPnrlonr.n - Amllton Rocha - Toninho e Nei 
ct1rn1·ani: Neneca - Mauro - Edson <Goes) 
0"mAs e Mh·anda - Zé Carlos - Reni:i.to e 
Z"nnn <M:irinho) - Cap1tão (Paulo Borges) 
C:::irr>~a <Mlltão) e Bozó (AE) 

Lusa vai a Ribeirão 
• 

O tecniro Milton Buzeto viu o Comercial 
perder para o Noroeste por 2 a O e não gos 
tou. Por isso. anunciou tres alterações no 
time que vai enfrentar a Portuguesa de Des 
portos. 

Na ponta esquerda jogará Fantick, voltan 
do Leo para .a_ defesa . O zagueiro central se 
rá Vagner - que cumpriu suspensão automa 
tica - enquanto Almeida continuará como 
quarto zagueiro. E o la1:cral direito Marco 
Antonio. que i·enovou contrato tambem volta 
:-:l ao time. 

A Portug-uesa de Desportos está há nove 
jogos sem vitoria e ameaçada de não conse 
guii: a classificação para o terceiro turno que 
a esta altura do campeonato, s mente poderá 
ser ohtirla pelo criterto de gols, já que em 
arrecadação o time de Osvaldo B1·andão não 
~m mnitas chances O time que vai enfren 
':ir o comercia~ será muito diferente dos ul­
timn<: iog s O velho treinador fez algumas 
mnrliflrações durante a sem na. mexeu na 
i!PfP.~f\ e no a taque e gostdu do novo time. 
M:=d" "'Inda não d~finiu se o zagueiro central 
sf'r:\ Fclson - que formou uma boa dupla 
con" Altair - ou Arouca. ecuperado e em 
con(lif'óes de voltar a equipe. De qualquer for 
m~. Brandfio insistiu multo com seus jogado 
res dw·ante a semana para oue procurem fi. 
nalizar com tranciuilidadc . Segundo ele. e 
j11"fprnrnte tr~mqnilidade que esta faltando ao 
time. qne i::e desespera na ansia de querer fa 
zer o gol e acaba en·ando.. (AE) 

O CA Penapolense jo garã hoje a 
tarde no Parque São Jorge 

O Corlnth:ans PP dando prcsseguimento 
nesta sua serie de jogos amistosos pré-cam. 
peonato enfrentará hoje a ta de no Parque 
São Jorge a equipe d Clube Atletlco Pennpo 
lense agremiação integrante da primeira chvi 
são de prof ssiona s. 

Está é a setima part da .amistosa elo al. 
vi-negro que vai C:efinindo a sua F>qu·pe visan 
do o campeonato da divisão intermediaria tem 
p'1"ada de 1979· Na noite da ultima quarta· 
feh·a o mosqueteiro prucl"ntlno recebeu a vi 
sita da Votuporanguense num prelio bastan 
te movimentado. mas que o clube <la casa, 
mercê de uma atuação que não chegou a con 
vencer não conseguindo encontrar o caminho 
cla1' 1·edes arlversarias empatando sem abertu 
ra de contagem. 

N-0 amistoso de hoje a tarde diante do 
CA Penapolense o tecnico Norberto Lopes não 
poderá contar com o zagueiro Odair que se 
contundiu no prello de quarta-feira com a. Vo 
tuporanguense. Para o posto de Odail' o trel 
nado1· alvi.neg-ro devel'á contar com o Mato 
~ross"'nsc Cidlnho. T mbém o jogador Toni 
nho que não acertou bases para a sua perrna 
nencla no Corinthlans deverá ficar de fora do 
encontro de hoje a ta1·cte e em consequenc-ia 
dii::to o preparador mosqueteiro de\'erâ deslo 
car Esnanhol para a posiGãO de media de 
anoio ficando duas oncões para a zaga central 
Vadão ou Luiz Claudio um elos do·s será lanGa 
d!o pelo tecnico Lr·~ s. Ambos treina. 
ram na sext~-fe"ra rt>v "rndo·se .no miolo de 
zaga formand" ao lado do experimentado Al " 
mei<la . 

O rle"locamento de Espa~ para o meio 
e imno fixfl.rá o iogttdor. como cabeca de area 
flc 'r..do J::tyme mais atras ~Zé Rubens .se 

soltara. mais a frente cáindo peJo setor esquer 
do. 

Na peça de ataque o tecnlco Norberto Lo 
pes tem uma duvida pois o centroavante Ser 
g'o viajou para M"r1Jia e não treinou na ulti 
ma sexta.feira. Caso o jovem atacant" Ser­
gto nao venha o treinador alvLnegro lançará 
Dadá na posição já que o jogador recupera 
do de contusão participou do ultimo coletivo 
Os extrem3:; serão Nando pf'la dfreita e Jair 
Bra,.;IJia pela esquerda. Assim sendo a mais 
provavel formação do Cori:nthians PP para 
e, amistoso de hoje diante do CA Penapolen· 
11e é n seguinte: Jnarc'z - Cldinho - Va­
dão <Lmz Claudio) - Almeida e Lambari -
Espanhol -- Jayme e Zé Rubens - Nando -
Sergio <Dadál e Jair Brasllia. Para a re­
g"l'a trcs o tecnlco aJvI.negro deverá contar 
com Carlos - Dirceu - Ramon - Gerson e 
Vac'lão ou Luiz Claudío. • 
ARACATUHA QUARTA.FEIRA , • ., 

Na noite da proxtma qunrta·teira "'G> Co­
rinthians PP receberá a visita da A Esp'rti 
va de Arp.çatuba que estará nesta oportunida 
ne p gando a resentaGão qtte o aJvi-negrO 
fez a Alta Noroeste recentemente. A equipe 
de Araçatuba ipesar de jovem vem conven 
cencto nestes ultimo.-: amlsto~os. tendo venci 
do o Corinthl~ns PP pela contagem de l a 
O Greml~ Catandu~nse 3 a 1 e doming-o ulti 
mo tri iy:on !'obre o Llnense por 2 a O 
Lins. 

O Corinthians PP atnda não se definiu 
rom sua equipe p ir~~ pr ximo campePn9:to 
mas sêus dirigentes e seu treinàdor conti. 

• nuam convictos ·e certos de que o~ent'>s 
Que vir~o dentro de mais alguns s prelfn 
cherão a~ lacunas existe'ntes no ntel. . . ~ 

O jogos do ·r~turno do -certame 
do Rio de Janeiro 

RIO ·- A primel!"a. rodada do remrno 
do í'.ampeonato estadual do Rio. inlci~da com 
os jogos Va.,eo e Ame!'icano na sexta-feira e 
Flamengo e São Cristovflo, ontem BPrá eon 
clulda esta tarde, i10 Maracana, com 11ma 
partldc., na qual o Fluminense terã, mais 
umn vez, prejuízos financeiros. pois enfrenta 
o Flunlin~nse de Nova F1iburgo. A partida 
que já não oferece qualqurr atração n'.:> tor 
,·eclor, ainda mostrará o time da <'apital eles 
falcado de varios titulares. 

Embora o Fluminense de Nova Friburgo 
tenha feito a m elhor campanha do turno en 
tre os times do interior, o Fluminense do Rio 
é o franco favorlto. mesmo com os problcmAS 
cto tecni<·o Admildo Chirol para escalar o t.­
me O goleiro Wendel, gripado e sem contra 

to, e Edinllo. com contusão muscular, já. fo· 
ram vetados pelo depa1·tamento ~lco, e'Pin 
ttnho, Moi~es e Matio dependem da revtsã.o 
p:i.ra !!ararlt'rem l'Uas escalações. 

o Jogo .complrmentnr. da rodada iêrã 
entre Go! tacaz e Amer1ca, em Campos. O 
Sptafo!!o só estrela no returno. n~ quar et 
m. enfrentando o Volta ltedonda, em 
chal Ffermes 
Fluminense - R"n:lto - Edevaldo - Mo!ses 
(Dario) - Tadeu e Isidoro - C:a fos Ro~rto 
-. Pintinho <Ruhens) e Maro (~lnzinhol -
Fnmt>nchn - Nnnes e Zezé. 
Fluminensr.NF - Brn iUa - • Cabrita 
Adriano - ffoc~e Sc·ott e Valtinho - Antonio 
Carlos - Hf"lenlo ~ Vlmnlo - U Pinto,. 
!14enrles ~ Ma rio. < AE) 

As metas do presidente Nelson Grandl. . . . 
.. . 

Na ultima quarla-f~lra foi con~tituida 
a nova diretoria do EC Corinth""1ns PP cuja 
composição foi clada ao conhecimento publico 
em nossa edição de quinta.feira ultima. A no 
ticia alcan9-1i grande repercussão nos meios 
esportivos da cidade ao interesse que cerca 
as colsas relacionadas com o tradicional clube 
prudcntino. Nelson Grandi (Bolão) figura por 
demais conhecida em Presidente Prudente, co 
merciante e homem sempre ligado as coisas 
da cidade foi guindado a presidencia do ID:)S 

queteiro· 

Nessa reportagem compareceu na rnanh.í 
de 6.a feira aos escritorio.<; do novo presidente 
alvi.negN PI um contat-0 mais aproximado 

com o mesm9 e saber· de :-:uas metas e seus 
planos para o futuro. 

Nehmn Grandi aflrn\ou a nêssa repc:nta. 
~em que aceltou a presidencla do Corinthi~ns 
PP atendendo. no convlt~ do dr. Marcelo ~­
thias de Sotlsa que viuha respondendo ~.ll!_o 
cargo desde outubro do ano passado, maiWfe 
em face de1"'eus mult>plos fazeres particulares 
como homem de Empresa estava 1mposslbjlit~ 
do d~ continuar na direção do mosquet~o . 

O novo presidente do Corinthians PP tem 
como metas principais, um trabalho vtsand') 
de forma prioritaria a constituição do e&tatu 
to do clube que pratic.•mente não existia o 
preenchimento de todos os cargos de nova di 
retoria, bem roma a reorganização do Ccnse 
lho deliberativo com todos os seus membros 
efetivos. Dentro do plano de trabalho do pre 
sidente Nelson Grancli. figura aquele, de tor· 
nar o clube numa empresa c:rganizada, capaz 
de sobreviver ele forma independente, trazendo 
em torno de si a confianca dos esportlstal; e 
afecdonados que rl'presentam o forte na v ida 
de qualquer agremiação. 

O clube não pode viver apenas de peque 
nas colabo1·ações e para isto é que idealiza­
mos um plano. o qua:! vamos colocar na pr:l 
tica, certos de que somente assim ronseguir~ 
mos uma parr.ela que será a hase fundamental 
para 9 sua sobrevlvencia. Temos que no" 
unir em torno do comercio e da industria da 
cidade e acima de tudo do povo que represen 
ta a força. mas n~o · neni:is pa1·a pedir e sim 
oferecer também algnma coisa. 

Nesta diretoria formamos um grupo cte 
homens, onde cada um iem plena consci·n 
eia de sua resp:>nsahilldade e o presidente ele 
posita tod a confiança em seus assessorados 
num trabnlho abc1to onde cada dirigente ted. 
a liberdade de executar as suas funções. 
livre de qualquer interferencla". 

lusa Santista corre o 
risco de rtabaixamea-:o 

A Portuguesa. Santi~ta está. sendo consl 
derada como a mais seria candidata e.o ulti 
mo lugar e coni::equentemente ao rabalxa· 
mento automatico. Tem 26 pontos na classt 
ficação geral. Podt>.rá chrgar aos 32 porque 
alncta terá Cor;nthians e XV de Jau pela 
frente. ti.Ias seu azar é que estes dois ultt 
mos jogos serão fora de casa. Apesar disso 
sua situação é semelhante a da Ferrovlarla 
no que di~ respeito a c1a·ssificação do seirnn 
do turno. A Santista tem 19 pontos e é ll""er 
do grupo A ao lado do Guaràni. De um jeito ou 
de outrC1 sua situação é difkiJ : poderá atê 
conseguir uma das duas vagas para disputar 
llc; fln:tls do segundo turno e assim mesmo 
c:alr nara a divisão intermediaria. 

Por tudo isso, os torcedores já dl~ que 
ú jogo de hOje contra o São Paulo ser'\ de 
.. vida ott <Te morte" . ·msra partida de hofe e 
nas outras duas que lhe restam a Santista 
terá que ganhar pontos, para muitos uma 
tarefa "Impossível" E enquanto o te<'.'nlco 
Roberto Belangero diz que não estâ apavora 
do, como pensam, o pres dente Joaquim da 
Rocha Brites, afirma que tem um trunfo -
ele não revela qual seja - para evitar o re· 
bai:xam"'nto da Sant1sta: •olha. haverã uma. 
surnresa no final do carnpeona to ... ". O que 
para bom entendedor slgnlf1ca qU9 pod{'rá ha 
ver uma "virada na rne!la" . 

O ~ão Paulo sabe dos ri11cos que oeorrert 
~ Ulrlco Mursa. um estadia acanhado e que 
poderá ser fator decisivo no resultado do to 
go O tecnico Rubens Minem quer a reabill 
tação do time para Isso conta com o retorno 
de Darto Pe eira e Neca, as novas esperanças 
elo tlme em busca dos gols perdidos com as 
Já famosas bolas na trave 11ue tem sido a des 
rnlpa rnai.3 frequente do treinador do São 
raulo para os maus resultados. ( AEl 

Ferroviaria vai se desdobrar 
para vencer o XV 

A Ferrovuu1a vai jogar ie:m seu campo 
contra o XV de Pl a caba, um adver~arlo tra 
d cional· Na •~sif cação geral Ferrovlaria 

m 27 pantos Podera chegar a 33 pontos 
is alem do ·r;igo de hoje ainda terá mais 

ois: contra o Santos, em Araraquara e dla'Q. 
do Cpmrrcldf, em R beirão Preto. Para fi 

r cm ·situa~ um pouco mais tranquila. 
Fer10.vlaria terá que ganhar hoje e torcer 

or umi derreta da Portuguesa SanUsta. 
intra o S. Paulo. Alem diso, os dois pontos 
"'ftoderão 11té representar a classificação do ti· 
me par\ ;lS fi,nals elo segundo turno: A F r o 
'ia ria tem 17 pontos no grupo D, dois a me 

os que XV de Piracicaba. que no ~eu ulti 
1og 1 st ·- ., 

nt e ~o. A en'Oov ar1A lt'n 
1spute as flnats 40 se~tndq turno ma assim 

mesmo J"ôdetá sef rebaix da. 
Em A~·· u11t. os jorna s que cir 

arn iftde estampa m ontem a seguin 
te e ~ onlflca tv~ manc1*te: •vamos ao esta 
füo E;alvar a Ferrov•nrJ F..nquanto isto, o 
tecntco Ma ·-o d inla me e anunciava a 
unlca alteração para t" entar o XV: a en 
ttada de Carlos #a la ra~ <llr~tta em sub ti 
tuição a Nei Dias, qu oi expulso contra n 
Paulista. O XV de P clcaha está prenara· 
<ln para a "!.!.ne1 ra": va! 1"ogar fechado nn de : . . 
f~fl. cmb3.ra um empate não seja um bom 
resultado 't'omo tl..dmitiu o tecntco Nestor Al-
v~s. < AE' _. . 

Diabos rubros nao pensam 
em derrota em casa 

O America va· jogar contra o XV de 
Jau. Tem 29 pontos e poderá cheirnr aos 33 
se vencer hoje -e depois o Juventu<;. na cap1 
tal; mas !\e perder pa,ra o XV, o America pas 
sará a ser um serio candidat0:- ao rebalxa­
J!lento. •rá l\ estreia do ~ecnlco Wilson 
P:ranclsco Alves em Rio Preto? A torcida e~ 
taí sendo nvo1r,ada pare comwirecer em mas 
sa e apol~r o tnne. q!f não terá varias titula 
res, liUSpCilSOS OU contundidos. 0 XV" ele Jau 
é uma e;ttulpe tranqJila com possiBilidade~ 
até mesmo de. conseg;Wr a clas~lficaçfio pari;t 
o tel'ceiro tur,no pel~:criterio de ntifnero de 
}!ois. • 

Em Campinas. ~ Ponte Preta !?não terá 
a1guns titulares no jogo contra o Paulista. 
Esta noticia. porem, •não alterou em nada o 
ambiente em Jundial, onde todos ·preferem 
lembrar que o PauJ!sta tem tradição de !;em 
pre jogar bem em Campinas. O Paulista tem 
<?9 pontos na classificação geral. O maximo 
a que poderá chegar é 35 pontos. jâ que seu 
jogo contra o Noroeste está. "subjud1ce" e te 
rã. ainda o XV de Piracicaba, em cai::a. Até 
um empate hoje sen\ recebido como um bom 
re<:ultado, pois o Paulista poderá ficar - e 
estâ lutando para isso - com pontos do jogo 
lnacabaclo de Bauru 

A Ponte Preta. jogará sem Oscar, Marco 
Anrelio. ')'onlnho Costa. Humberto. Afranlo e 
'T'uta. O tecnico CIJlnho resolveu dar um des 
can~o para Osca~. Marco Aurelio e Toninho 
Costa. cnqunnto H11111h 0 rto e Afranlo estão 
i::ucpenso..:: e Tuta continua sem condições fl­
sicas ideias. 
(AE) 
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. 

o goleador 

Delfim 
vai estimular 

,,,. . 
agropecuar1a 

nacional. 
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Na primeirà audiência de Delfim 
o assunto foi Interior p~ulista 

Um dia após tomar posse no Ministério 
da Agricultura, o ministro Delfim Neto es­
teve em São Paulo, ocasião em que conce­
deu uma audiência especial - a primeira a 
autoridades paulistas - à diretoria da As­
sociação Paulista de Municípios. 

APM e que se realizará no próximo dia 14 
de maio no município da Praia Grande. 

Estiveram presentes nesta primeira au­
diência do ministro Delfim Neto, além do 
presidente da APM, Wilson José, o prefei­
to da Praia Grande, Dorivaldo Loria Júnior; 

Na ocasião, o ministro foi convidado e 
aceitou presidir a abertura do XXII 1 Con­
gresso dos Municípios, promovido pela 

Além de aceitar o convite, Delfim Neto 
agradeceu, dizendo que será uma "ótima 
oportunidade para entrar em contato com 
os prefeitos do Interior, pois pretendo apre­
sentar um plano de ação para fomentar a 
agricultura e a pecuária de acordo com a 
potencialidade de cada região, em conso­
nância com o plano presidencial de estimu­
lo ã agropecuária brasileira". 

o prefeito de Pirajú, Francisco Rodrigues; 
o vereador de Sã'o Vicente, Nicolino Boz­
zela, rep~ntando a Câmara Munkipal do 
seu município; e os jornalistas Paulo Alci­
des Jorge, proprietário do "Jornal a Comar­
ca" de Araçatuba e Roberto Santos, presi­
dente do Consórcio Brasileiro de 1 mprensa. 

O 21~ aniversário da 
Perfect Liberty no Brasil 
Comemorando o 21<? aniversário de sua chegada ao Brasil, a lns· 

tituição Religiosa "Perfect Liberty" realizou em São Paulo, de 12 
a 18 de fevereiro a "Semana da PL" de cuja programação se desta­
caram : distribuição de presentes às meninas do Orfanato "Asa Bran­
ca", Campanha do Agasalho para 1979, entrega de material escolar, 
coleta de sangue na Praça da Sé e cerimônia comemorativa no giná­
sio do Pacaembu, iniciada com ofício religioso, seguindo-se home­
nagens aos peelistas fundadores, palestra do Mestre Superior e, fi­
nalmente, exibição de um balé colorido. 

Pesquisa botânica 

O Brasil importa anualmente mais de 500 mil caixas, de 30 qui­
los cada, de sementes de batata, das quais 350 mil são distribuídas 
aos lavradores e o restante enviado aos produtores. No entanto, co­
mo o mercado exige mais de 3 milhões de caixas surge um deficit 
suprido pelos produtores com batatas de consumo para semente, 
reduzindo e encarecendo muito a safra. 

Ao ter conhecimento do problema, o Patriarca Tokuchika Miki 
da PL assumiu um compromisso pessoal com o presidente Geisel 
de colaborar com a agricultura brasileira. Disse e cumpriu, doando 
um ano depois, ao g<iverno brasileiro, mudas-matrizes isentas de 
vírus. No campo expErimental da Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias - EMBRAPA os resultados da pesquisa foram óti­
mos. Em 1977 e 1978 foram entregues à EMBRAPA 50 mil tubér­
culos isentos de vírus. 

Caixa entregá carros 
aos ganhadores 

Com o acontece todos os anos, a Caixa Econômica Federal en­
tregou em fevereiro último, em São Paulo, 19 dos trinta automó­
veis "Dodge Magnum 79", totalmente equipados, ganhos pelos con­
correntes sorteados pela Caixa, através de extração da Loteria Fede­
ral vinculada à realização do Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1. 

Os carros em disputa desse grande prêmio, numerados de um a 
trinta, correspondem aos trinta sorteados, no sábado, pela Loteria 
Federal, sendo os seis primeiros ganhadores privilegiados, pois, além 
dos carros oferecidos pela Caixa, ganharam os prêmios em dinhei­

ro das extrações normais ocorridas na véspera da grande corrida. 

Na foto, Hélio Fernandes da Silva, um dos ganhores do "Mag­
num", na loteria vinculada ao Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1. 

A ESPERANÇA DA "PANELA CHEIA" 

O Prof. Antonio Delfim Neto, 
Ministro da Agricultura, único re­
presentante paulista nc recém no­
meado Ministério, de sobejo co­
nhecido por sua atuan'te interven­
ção no Governo do Presidente 
Médici e que, apesar dos que con­
tra ele se manifestam, conseguiu 
com sua indubitável capacidade 
administrativa trazer 11aquele pe­
ríodo relativa tranqüilidade dian­
te do pesadelo que a cada dia se 
agiganta, novamente, a "infla­
ção", inicia suas atividades com 
a melhor das promessas que um 
povo sofrido como o nosso po­
derá esperar: "a panel;a cheia". 

De todos os pesadelos que nos 
afligem, sem dúvida o maior é 
exatamente esse, noss;a panela es-

tã cada vez mais vazia. Se ele nos 
der apenas arroz com feijão e a 
velha "misturinha" composta de 
alguns legumes, ao invés de fari­
nha com melado que é o alimen­
to hoje de muitos brasileiros, ele 
serã mais que bem-vindo. Isso 
bastará para que honre seu digno 
nome de homem público inteli­
gente e capaz. 

Por outro lado, como econo­
mista, Delfim Neto, conhece me­
lhor do que ninguém os intrinca­
dos meandros dessa política que 
quando mal orientada só traz 
conseqüências danosas ao pafs. 

Durante o tempo que ocopou 
nossa Embaixada em Paris, teve 
o Ministro Delfim Neto, a opor· 
tunidade de estudar o importan· 

te setor da economia que é a 
agropecuária e, hoje, com o di­
namismo que lhe é peculiar alian­
do os conhecimentos dos dois 
campos bãsicos do desenvolvi­
mento, representa para todos 
nõs, a esperança de nova reden· 
ção da economia nacional. A pa­
nela se enche na proporção dire­
ta dessa evolução. 

O Milagre Brasileiro desta fei­
ta virã do campo. "Não hã pafs 
de economia industrial forte que 
subsista com agricultura fraca. O 
maior exemplo disso está nos 
E.U.A., país de maior poderio 
agrícola do mundo e que como 
todos sabem, detém a hegemo­
nia industrial mundial. Não se 
compreende Que um país como 

Roberto Santos 

o nosso, onde dois terços do seu 
territõrio ainda são constituídos 
de terras virgens e que deveria 
ser o celeiro do mundo necessi­
te importar produtos de ciclo 
agrícola dos mais fãceis como o 
feijão, o arroz, a batata, o milho, 
o trigo, a cebola etc ... ", 

Encher panela e produzir para 
recuperar a economia nacional é 
a ordem atual do comando. Co­
laborar com essa "ordem" é de­
ver de todos os brasileiros. 

IVinistro Delfim Neto, nõs lhe 
damos um voto de confiança, na 
esperança de vê-lo cumprir essa 
tarefa e ao seu lado estaremos pa­
ra encorajá-lo em todos os mo­
mentos difíceis que, sabemos, vai 
ter de passar. 

Suplemenro b1 menyl da 
Cadeia e B 1 enc.artldO 
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IN-FORMAÇÃO-POLÍTICA~~~-

Os primeiros dias de governo do pre­
sidente Joio Baptista Figueiredo estio 
demonstrando uma agltaçlo social que 
jj era prevista mas que poderj crescer 
ainda mais, desdobrando-se em fatos 
políticos que servirão para testar os ner· 
vos e o poder de comando do novo che­
fedo País. 

O mh de abril. particularmente, serj 
difícil para o general Figueiredo, porque 
tnmscorrerj em meio à repercussão de 
um livro que a Naçlo aguarda com ex· 
pectativa: aquele escrito pelo general Hu­
go Abreu, ex-chefe da Casa Militar da 
Presidência da República, que divergiu 
abertamente da escolha de Figueiredo 
para a sucesslo de Ernesto Geisel. 
· .. O general Hugo Abreu, recorda-se, 

fÓi um assessor fiel do presidente Gei· 
sei até determinado ponto de seu man· 
dato. Ele exerceu tarefas de estrita con· 
fiança e alta responsabilidade, tais como 
providenciar a exoneraçlo do general 
Ednardo d'Avila Melo do comando do 
11 Exército, bem como o afastamento 
do ministro do Ext1rcito, Sylvio Frota. 

Essas tarefas, a ele delegadas pelo ge­
neral Geiscl, foram cumpridas com ixi· 
to, de modo • não deixar trincas nas 
Forças Armadas. A sua delegaçlo serviu 

Inicio de governo: nova fase 
na vida social do país. 

para demonstrar o grau de confiança que 
o ex-presidente depositava em seu chefe 
dl Casa Militar. 

Há certas particularidades do carater 
de uma pessoa, contudo, que somente. 
o tempo e a ocasião oportuna conseguem 
revelar. O general Hugo Abreu nutria 
uma contida divergência em relaçlo a 
outros assessores de Gelsel, tais como o 
chefe da Casa Civil, Golbery do Couto e 
Silva, e o secretjrio particular, Heitor 
de Aquino. 

Somente em determinado momento 
ele exteriorizou esse estado de espírito: 
foi quando o presidente da República 
comunicou-lhe que eteolhera para a sua 
sucessio o general Joio Baptista Figuei· 
redo, pessoa a quem Hugo Abreu menos 
desejava ver na Presidência. 

A partir de entlo, ele s6 teve um ca­
minho: demitir-se do cargo que ocupa­
va. E o chefe da Casa Mtlitarfez isso, mas 
ocorre que o fez de uma forma que aca· 
bou por valer-lhe uma punição militar 
e vários dias de detençlo. Ele nl'o se con· 
formava com a escolha de Figueiredo e 
passou a fazer declaraç(Ses abertas de 
cr(ticas aos assessores de Geisel, abor· 
dando, sobretudo, problemas de 
corrupçio. 

Enfim, Hugo Abreu, que participara 
do Governo durante qua5e 4 a119s, de 
repente tornou-se uma oposi~rigo­
sa. Ele jamais havia feito qualquer a-fti· 
ca ao governo, que considerava bom, a 
ponto de servi-lo. Bastou, no entanto, 
que ficasse de fora para iniciar uma ca­
tiliMria contra o presidente da Repúbli· 
ca e seus principais assessores. 

Um dia, como um jornalista lhe per· 
guntasse por que participara desse go· 
verno, Hugo Abreu respondeu que o 
fizera com a esperança de influir nos 
acontecimentos. Há indicações, contu· 
do, que s6 teria o poder de exercer es­
sa influência na sua esfera de competên­
cia, porque o 1'hefe da Nação jamais co­
gitou de consultá-&. «>bre outras ques­
tões, sobretudo políticas. 

Agora, além de iniciar pelos jornais 
um trabalho de crítica aberta ao presi­
dente Joio Baptista Figueiredo, pessoa 
que cônsidera incompateme para o exer· 
cício do cargo (ele fez essa afirmaçlo 
textualmente), Hugo Abreu está prome­
tendo lançar para o mês de abril um li· 
vr~"negro", no qual pretenderia contar 
intimidades da vida palaciana e atos de 
corrupçio, do qual teriam participado 

Metas de secretários pa•listas 

Calim Eld 
Casa Civil 

"O governador é pessoa que enfrenta 
qualquer problema e seus assessores s§o 
homens do mesmo naipe, capazes de en­
contrar as devidas soluções. Não há ne­
nhum problema fácil, mas também não 
existe problema insolúvel", afirma Calim, 
Eid, novo chefe da Casa Civil do Palácio 

·dos Bandeirantes. Homem de confiança 
de Maluf, ele pretende resolver tudo 
com boa vontade das partes. 

Cunha Bueno 
Cultura 

O novo secretário da Cultura do Esta· 
do, Antonio Henrique Cunha Bueno, 
destacou, em sua posse no cargo, a neces­
sidade de reconquistar a Consciência Na­
cional no "reencontro com suas raizes 
na manifestação livre do pensamento do 
seu povo. A cultura é do povo e para o 
povo. O homem brasileiro deve libertar­
-se do servilismo e da dependência cultu­
ral". E, acrescenta o novo secretário, 
"desejo reorganizar as Delegacias de Cul­
tura no Interior do Estado, formando 
um novo público para todas as ativida­
des culturais". 

Salim Curlatl 
Promoção Social 

Antonio Salim Curiati, secretário da 
Promoção Social, pretende instituir na 
Capital e no Interior de São Paulo "con­
selhos de ação social que lhe permitam 
aferir, diretamente na origem, as priori­
dades a observar em seu programa de 
trabalho". Para reduzir a marginaliza­
ção, Curiati vai desenvolver "a profis­
sionalização como instrumento de aces­
so à renda e condição de promoção fa· 
miliar", atendendo não somente à crian· 

·ça, mas também ao jovem e adulto. 

Wadih Helu 
Negócios da Administração 

O deputado estadual Wadih Helu as­
segurou, no ato de sua posse no cargo 
de secretário dos Negócios da Admi­
nistração, que o principal objetivo de 
sua pasta é o homem. Assim, vai man­
ter um cordial contato com os funcio­
nários públicos que reivindicam me­
lhores condições de trabalho. O ex-pre·. 
sidente do Corinthians se emocionou 
com as centenas de pessoas que -0 

cumprimentaram. 

Aluísio de Toledo César 

os assessores principais do general Geisel. , 
Ele se fixaria, pl'incipalmente, na "jo· 

gada" do general Golbery para desmora· 
lizar a candidatura do general Sylvio Fro­
ta à Presidência da República. Pelo que 
se apurou, o livro já está pronto e s6 nio 
foi ainda divulgado porque Hugo Abreu 
estava na ativa e correria o risco de nova 
puniçio. 

Agora, contude>, que passou para a 
reserva, promete para e mês de abril a 
edlçio do livro, qi.ae merecerá certamen­
te o interesse e a a-tençlo das pessoas in­
teressadas em pol í'tica, podendo conver· 
ter·se num dos mai<>res "best sellers" dos 
últimos tempos. O lançamento desse li· 
vro coincidirá com o previsto agravamen­
to da situação social e talvez alcance des· 
dobramentos imprevisíveis. 

t a primeira vez, desde o advento da 
Revolução de 31 dle Março, que um mi· 
litar se rebela abertamente e passa a 
opor-se ao movimento que defendera até 
pouco tempo atrás. Quem conhece o ge­
neral Figueiredo e sabe como ele se irrita 
com esse tipo de comportamento, talvez 
possa compreendei' os riscos que um li· 
vro dessa natureui podem representar 
para o avanço polltico do País. 

Blota Junior 
Comunicação Social 

Blota Junior, atual secretário de Co­
municação Social, é um dos assessc!'es 
mais populares do governo paulista. l lo­
menageado num jimntar, oferecido por 
empresários, polítieos, artistas e outros 
amigos, o veterano radialista enfatizou: 
"vou-me comunicar com o povo e o po· 
vo vai se comunicar com o governo". Ve­
terano homem público, ex-secretário de 
Turismo no governe> Natel, Blota garan· 
te desenvolv"8r tód~ sua experiêncià na 
pasta que lhe foi Cótlfiada. 
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DESTAQUE 

Os últimos aplausos 
a Guiomar. 

Quando Guiomar Novaes recebia no dia 25 de 
janeiro o título de Dama de São Paulo, no histó­
rico Páteo do Colégio, mal sabia a notável pianis­
ta que os vibrantes aplausos tributados pelo pú­
blico eram os últimos de sua vida. 

Guiomar morreu aos 83 anos, em São Paulo, 
no último dia 7 , vítima de um enfarte, recebendo 
homenagens fúnebres de autoridades, músicos, es­
critores e outros amigos. 

Virtuose 

Guiomar nasceu em São João da Boa Vista (SP) 
filha do major Manoel da Cruz Novaes e de don~ 
Ana de Menezes Novaes. Aos 14 anos, considera­
da menina-prodígio, ganhou o primeiro prêmio 
num concurso ao Conservatório d e Paris, entre 
388 candidatos d e todo o mundo. Em março de 
1911, Guiomar novamente se consagra, ao con· 
quistar o primeiro lugar em sua graduação, e lo· 
giada por toda a crônica parisiense. Daí por diante 
a carreira da artista brasileira projetou-se na Eu­
ropa, nos Estados Unidos, em todos os países on­
de ex ibiu sua virtuosidade, ao lado dos maiores 
regentes, competindo com pianistas famosos na 
época, como Rubinstein, Brai lowsky, Rachmani· 
noff. Paderewsky e outros. de 1920 a 1960. 

1 niciou suas gravações na Victor, prossegu indo 
até 1937 na RCA. passando para a Colúmbia até 
1950. Contratada pela Vox, teve a maioria de 
seus LPs gravados nos Estados Unidos e na Euro­
pa. O único LP gravado por Guiomar Novaes no 
Brasil foi produzido pela RGE-Fermata. 

Guiomar foi cons iderada pelos crít icos uma das 
maiores pia nistas do mundo. 

EXAMAR no 
Cinqüentenário 

de Marília 
Em comemoração ao Cinqüentenário do Muni­

cípio, Marília vai realizar de 3 1 do corrente a oito 
de abri l a s u a 1 Exposição Agropecuária e Indu s­
trial - EXAMAR,promovida pela Prefeitura Muni­
cipal, Sinc.icato Rural, Cooperativa de Cafeiculto­
res da Região e Secretaria da Agricultura do Esta­
do. Além da apresentação de bovinos leiteiros e 
de corte, bubalinos e eqüinos. de várias raças, se­
rá realizado o 1 Q Lei Ião ,le Animais da Alta Pau 1 is­
ta com financiamento ba1cário. 

No amplo. recinto da t xposição serão apresen· 
tados em sta nds, pelo comércio local , indústria e 
seus congêneres da região e do Estado, produtos 
e serviços de alto padrão. 

Atrações 

A Comissão Organizad ora programou uma sé­
rie de atrações artísticas com a participação de 
renomados art istas d a música brasileira, parques 
de diversões. restaurantes e barracas típicas. 

Marília espera receber 200 mil vis itantes du­
rante a EXAMAR. 

( 

XXlll Congresso 
Paulista de 
Municípios 

A Associação Paulista de Municípios promoveu 
no último dia 17. em Osasco. sua primeira reunião 
preparatória ao XXI 11 Congresso Paulista de Mu­
nicípios a se realizar de 14 a 21 de mato na Praia 
Grande. Perante uma assistência de dezenas de 
m.unicipalistas. o presidente da APM, Wilson José, 
destacou a importância do conclave, cujo temário 
enfoca. a) A Agropecuária como Fator de Desen 
volv1mento e o Fortalecimento da Receita Muni­
cipal; b) Educação e c) Saúde. Informou, ainda, 
que o ministro Delfim Neto. da Agricu ltura, con 
firmou sua presenca à sessão inaugural do Con 
gresso. O prefeito de Osasco, Guacu P1teri, expia 
nou sua atividade, como presidente da Comissão 
de Finanças do Consult1. a favor da maior parti 
c1pacão dos municípios na Pol ít1ca Tributária do 
país. As próximas reuniões da APM serão: marco 
- Catanduva, dia 26, Monte Alto (27), Colomb1a 
(28), Guaraçi (29), Paulo de Faria (30), Marília 
(31); em abril - Dracena, dia 2, Presidente Vcn 
ceslau (5), Andradina (6). Penápolis !n. Peru1be 
(21 ), Jacareí (24), lta t iba (25) e Casa Branca, 
dia 23. 

Itararé recebe prédio do Estado 
A Prefeitura de Itara ré, conseguiu, finalmente, 

a doação cio antigo prédio do Fórum local, pelo 
Estado ao Município, onde irão funcionar 

a Câmara Municipal, a biblioteca" Armando Salles 
de Oliveira" e um museu. As dificuldades 

ve ncidas pelo Executivo e Leg islativo itararenses 
duraram quatro anos, porque as Secretarias ja 

Agricultura, da Fazenda e d a Segurança também ' 
pre tend iam o prédio. A escritura de doação foi 

lavrada no último dia sete, na Câmara Municipal. 

Aniversários 
Comemoram aniversãrio de fundação na primeira quin­

zena de abril as seguintes cidades paulistas: Arealva, dia 
lc:>, Águas de São Pedro, Capão Bonito, Cotia, Macaubal, 
Pongaí, Suzano e Ubirajara (2), Cerquilho, Mogi-Mirim, 
Reginópolis, Rubicéia, Jacareí e São José da Bela Vista 
(3) , Aramina. Cruzãlia, ltajobi, Jaci, Marília e Sales (4), 
Mococa (5). Pedra Bela (6), Araçoiaba da Serra, Jeriqua­
ra, Óleo, Ribeirão Corrente e Torrinha (7), Amparo e 
Santo André (8), Conchal, Pedro de Toledo, Cubatão, 
ltariri, Mogi Guaçu e Pirapozinho (9), Ariranha, Artur 
Nogueira, Juquiã, Pontes Gesta!, Serrana e Valentim Gen­
til (10), Cafelândia (11), Botucatu, Cacapava, Catanduva 
e Gãlia (141, Anhembi, lacanga e Jales, dia 15. 

ADMINISTRAÇÃO 
lsaar Carlos de Camargo 

Estatuto de 
Funcioná rios 

Embora pareca estranho, 
ainda existem Municípios 
q ue não cuidaram da elabo­
ração de um diploma espe­
cífico para regular o regime 
de seu funcionalismo. E co­
mo não se pode conceber a 
1 ncxistência de regime juríd1 
co para o agente público. f i­
ca-se a perguntar: que nor­
mas deve a administração 
1 ocal observar na regulação 
das atividades de seus agen· 
tes públicos? 

No período do Estado 
Novo, os Munic1pios haviam 
perdido sua autonomia não 
só quanto à e letividade dos 
agentes do governo, mas 
também quanto à propria ca­
pacidade leg1slat 1va. Nessa 
circunstância. toda a legisla­
ção local eia emanaclarlo pró 
prio Estado e foi nesse con 
texto que su1g1u o Decreto 
-lei ~<? 13.030, de 28 de ou 
tubro de 1942 (estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis 
Munic1pa1s do Est<ido de SJo 
Paulol. Recupc1ada d auto 
nom1a municipal . com a 
Const1tu1ção F-cde1al de 
1946. os Munic íp1os 1 eadqu1 
riram a facu ldade de prover 
a tudo o que concerne ao seu 
peculiar interesse e bem-estar 
de sua populacão. e por isso. 
a capacidade de d 1spo1 so· 
bre o regime de seu 
funcionalismo . 

Como aos Estados incum· 
be a cr1acão e organ1zacão de 
seus Munic ípios. foi editada 
a Lei Orgânica ( 18 ele setem 
bro de 19471 que, nas Dispo 
s1ções Transitórias. estabcle 
ceu a cont1nu1dade da v1gên 
eia do Dcc1 eto-le1 13.030 t 
evidente f!llP rssa d1sp0s1dio 

teria de ser entendida no seu 
contexto de transição, isto é, 
as normas estutárias conti­
nuariamaviger até que os Mu­
nicípios editassem ;ua pró 
pna legis lação. -

Apesar do Decreto lei 
13.030 ser um diploma ot1 
mamente elaborado. aconte· 
ceu, todavia, que enquanto 
a lgumas poucas administra · 
ções locais cuidaram de legis 
lar sobre o regime jurídico de 
seus funcionários. a grande 
ma ioria ficou inerte. E a inér­
cia resultou da aceitacão pas· 
s1va de norma contida no ar 
tigo 107 da Constituição 
Paulista de 1947, que man 
dava aplicar aos funcionár ios 
mun1c1pa1s todas as regras re· 
lat 1vas ao funcionalismo esta­
dual. Assim, embora muito 
mais tarde tivesse o referido 
d ispos1t1vo sido declarado in­

constitucional pelo Poder Ju 
d 1ciar10. muitos Municípios 
continuaram a agir como se 
1ncx1stisse a inconst1tuc1ona 
li d ade. Eis porque muitas co 
munas ainda continuam a pa 
g<Jr licença prêmio. ad ic10 
na1s. salário família 1nst1tu­
tos inexistentes no Decreto 
-1ei 13.030, sem lei especifica 

Observa -se pois que, 1 es 
peitadas as normas estipula · 
da s nos ar t igos 97 e 111 da 
Constituição da Repl1bl1ca, 
a u tomaticamente 1ncorpo1 a 
dos ao d1rc1to legis lado dos 
Mun ic íp1os, nas comun<Js que 
ainda não editaram novo Es· 
tatuto de Func1oná11os. con­
t 1nua a v1go1 ar o diplomd cd1 
tado cm 1942 Só que nos 
pontos cm que houver d 1ve1 · 
génc1a. p1evalece o que está 
na Carta Magna do Pdís. 
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MIL VEZES 
MILVEZES 

ISF4CIL. 
ISR4PI O. 

Para entregar sua declaração, fale com a moça. 
No Bradesco é assim: 

você estaciona o carro, fala 
com a moça e pronto. 

Dobra uma esquina, fala 
com a moça e tudo bem. 

Atravessa a rua, fala com 
a moça e está resolvido. 

Sai do trabalho, fala com 
a moça e fica tranqüilo. 

Porque o Bradesco tem 
mais de mil agências 
espalhadas pelo País, para 
receber sua declaração de 
renda. Uma bem pertinho 
de você. 

E, em cada agênçia, uma 
equipe especialmente 
treinada para simplificar sua 
vida. E receber sua 
declaração mais rápido. 

Entregue sua declaração 
de renda no Bradesco. 

É mil vezes mais fácil, mil 
vezes mais rápido. Ésó falar 
coma moça. 
Item 48 no modelo verde ou item 50 no modelo azul. 

1 

Não esqueça: 
264 é o número­
código do 
Fundo Bradesco 15l 

Valor 
Ano da 

cota 

1973 2,729 
1974 2,865 
1975 3.478 
1976 4,680 
1977 1.m 
1976 9,161 

.EVOLUÇÃO DA COTA E DO PATRIMÕNIO LlaUIDO 

Pentabilidade Patrimônio Liquido Obs.: 

No 
Acumulada 

Valor no ~.de %de 
1 - Despesas do 2' semestre -

exeracio Inversão final do crescimento crescimento 78/patrimõnio liquido médio: 0,09%. 

% fetta há % exercido no ano acumulado 2- Taxa de administração/patrimõrno 
líquido médio de 78: 2, 13%. 

(0,33) 6anos 234,59 269.350 98,95 98,95 3- Não houve distribuição no periodo, 
4,98 5anos 235,70 449.309 66,82 231,87 todos os rendimentos foram 

21,40 4anos 219,76 822.635 83,09 507,61 capitalizados. 
34,56 3anos 163,40 1.490.900 81,24 1.001 ,19 4 - A variação negativa é apresentada 
54,46 2anos 95,75 2.990.197 100,57 2.108,59 
26,73 1 ano 26,73 4.276.500 43,02 3.058,66. 

entre parênteses. 

~BRADESCD 
.... ,,,, -~-~ garant~a de bons serviços 
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Economia 

Mais 
restrições ao 
consumo: o 

sacrifício contra 

a inflação. 
O combate à inflação, uma das principais 

missões do novo Governo, teve duas 
medidas importantes num dos últimos atos 

da gestão do presiclente Geisel. Ambas 
as providências visal'll a diminuir o que os 

especialistas chamam de inflação de 
demanda. Resta saber se as restrições ao 
consumidor repreSEntam uma solução 

realmente eficaz e adequada. 

O Conselho Monetário Nacio· 
nal, em sua última reunião no 
Governo Geisel, reduziu Jlara 12 
meses o prazo máximo de opera­
ções de crédito direto ao consu­
midor, quando o financi~mento 
for superior a Cr$ 23 mil, com 
exceção para a compra de equi· 
pamentos, máquinas e .,eículos 
automotores. A outra medida 
adotada foi a limitação em ape­
nas nove meses para o crédito 
diretíssimo ao consumictor. O 
que representa tudo isso em 
termos práticos para nó:s, com­
pradores, que dependemos em 
muito das chamadas prestações 
para adquirirmos produ'tos ne­
cessários ao nosso conforto e 
nossa vida neste mundo tão cheio 

Agricultura 

-As regioes:: 

de necessidades mecânico/eletro/ 
eletrônicas? 

Em primeiro lugar, é necessário 
compreender o que é restringir 
para nove meses o crédito i:lire­
tíssimo ao consumidor. t sim­
ples: quando da compra de uma 
geladeira, por exemplo, o com­
prador poderá pagar o produto 
em apenas nove prestações. t 
claro que ele terá que desembol­
sar uma quantia mensal muito 
maior do que pagaria em 18 
prestações. 

Completando esta medida, 
temos também a restrição do 
crédito direto, ou seja, o finan­
ciamento que os bancos fazem 
aos consumidores. t claro que es-

que a Sudam escolh.u. 
.., A 

para a uploraçao econOmica 
A a • 

da AmazOnia, sem devas "açao. 

ta medida vem em função da pri­
meira, pois do contrário, o com· 
prador faria um financiamen­
to mais dilatado nos bancos, pa· 
gando a compra à vista e saldan­
do suas prestações junto à pró· 
pria instituição financeira. Ago· 
ra, então, os créditos bancários 
(mais de Cr$ 23 mil) só podem 
ser parcelados em 12 meses. 

Porque? 

Muitos podem se perguntar: 
o que têm essas restrições a ver 
com o combate à inflação? A re­
lação é direta, respondemos, e 
muito importante: acontece que, 
com os aumentos salariais - mes­
mo que Ilusórios em função da 
própria inflação - o consumidor 

a 

tem ou sente o seu poder aquisi­
tivo aumentado. O que ocorre, 
então, e que ele fica estimulado 
a comprar alguns produtos e bens 
de que estava precisando mas não 
se sentia em condições antes do 
aumento. 

Com isso, há um aumento dos 
preços com causa direta no cres­
cimento da procura (procura 
maior + produção nivelada - au­
mento de preços) . Esta equacão 
é universal e irreversível, causan· 
do a chamada "inflação de de­
manda". As medidas restritivas 
do crédito têm reais possibil ida· 
des de evitar esta inflação, ape 
sar de o preço não ser muito 
baixo, pois o consumidor pode-

// 

rá deixar de comprar muitos pro­
dutos e bens 1ndu striais. 

A rnedlãa-Qeverá afetar prin­
cipalmente o s~-ei~ 
mésticos e móveis, pois estes 
bens são os ma is comuns nas 
compras a prazo. Uma geladei­
ra ou uma tv, por exemplo, ti­
veram suas aquisições dificul­
tadas, pois em nove meses as 
prestações não serão tão suaves, 
sem contar juros, lucro e cor­
reção monetária acrescidos ao 
valor normal do parcelamento. 
O que deve ocorrer é uma incóg· 
nita de duas faces mais prováveis: 
ou o consumidor colocará mais 
dinheiro na poupança ou gasta· 
rá em bens não dur áve1s. Oue pre­
valeça o bom senso ... 

Vamos mesmo 
proteger a 
Amazônia? 

O problema do desmatamento da Amazônia tem sido 
uma das grandes polêmicas nacionais, envolvendo governo, 
cientistas, empresários, agrõnomos e o próprio povo. 

~ · 

O exemplo de outras regiões devastadas é tão claro que 
devia ser tomado quando se pensa na exploraç~o da Ama­
zõnia. As matas do Sul e Sudeste 1ama1s poderão ser total· 
mente recompostas pelo trabalho de reflorestamento, por 
melhor e mais bem feito que ele seja. 

- Entretanto, a nossa grande reserva florestal parece es­
tar mesmo fadada à exploracão irracional , o que é bastan­
te lamentável para a ecologia nacional comentam os téc­
nicos do setor. 

As fazendas que estão sendo implantadas na Amazônia 
poderiam tornar-se um grande centro de producão agríco· 
la sem, entretanto, causar urna devastacão acentuada na 
grande região. Núcleos não muito grandes de terra seriam 
destinados exclusivamente à lavoura, cercados entretanto 
pela grande floresta, que teria sua maior parte inatingível e 
resguardada da devastacão. 

Neste sent ido, há uma série de estudos. Um deles, tal · 
vez o mais importante e racional, é da p1ópria Superinten· 
dência do Oesenvotv11nento da Amazõn1a Sudam que di ­
vidiu a região em vários núcleos como os apontados acima. 
Esses locais. então, seriam dedicados à exµl<>racão agrícola 
e econômica sem grandes prejuízos ecológicos à nossa maior 
reserva florestal naturaL .•.... _ ..... 
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3ldemarco. · 
Prazo final pará mostrar 

quem faz este país. 
ARAIS é o melhor meio 

para mostrar a importância 
dos trabalhadores 
no crescimeRto do país. 

As empresas ou 
estabeleci mentas· com 
mais de 50 empregados 
têm de 2 de janeiro a 31 
de março para entregar a 
RAIS nas agências da Caixa 
Econômica Federal, do 
Banco do Brasil ou da rede 
bancária autorizada. 

Não esqueça esta data. 
A responsabilidade pelos 

prejuízos c_ausados aos 
empregado~ é da empresa 

' ' 
~ 1 .. t 

ou estabelecimento. 
Através da RAIS todo 

trabalhador tem assegurada 
a sua participação no 
PIS/PASEP. 

Isto significa que só 
participa do Fundo quem 
estiver relacionado na RAIS. 

Preencher a RAIS é a 
coisa mais fácil do mundo: 
todas as informações estão 
no verso do formulário e 

recebeu pelo correio a RAIS 
pré-emitida, basta 
complementar os dados 
relativos a cada empregado. 

Se não, é preciso adquirir 
os formulários nas papelarias. 

Não deixe a RAIS de seus 
empregados para o último 
dia - preencha logo. 

ARAIS é uma obrigação da 
empresa ou estabelecimento, 
que todo empregador tem o 
dever de cumprir. no Manual que se encontra 

nas agências da Caixa ou 
dos bancos autorizados. f/JBANCO DO BRASIL S.A. 

CAIXA ECONGMICA FEDERAL 
Se a sua empresa ou 

estabeleci menta 

RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS 

. 
' 

.·· 

l 
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Uma complexa musicalidade visual 
O primitivista Alderico de Freit1s iniciou­

-se nas artes como um gravador. Evoluiu de· 
pois para uma pintura fortemente relaciona­
da com o construtivismo abstrato. O belo 
sentimento da cor, tão característico dos pri-
mitivistas brasileiros, ele sabe também utilizar 
em estruturas abstratas. 

A partir de suas primeiras telas com moti­
vos folclóricos, de 1970 e anteriores, pode-
mos distinguir cinco félses na pintura de Frei- ~ 
tas: da fase folclórica passou para a dos bar-
cos, cujas formas esquematizadas numa estru-
tura de curvas livres e cores abriram o cami­
nho para o geometrismo das fases mais recen· 
tes. Os barcos foram expostos pela primeira 
vez no Instituto de Engenharia, em junho de 
1971, juntamente com as portas, em que já 
surgia uma tendência mais geométrica, 
construtivista. Ald•ico de Freitas tem obras em muteus da Sutcia, EUlgica e lugo• 

Em seus óleos de f.;achadas de casas operá· lhia, entre outros palses e E11ado1 brasileiroa. 
rias e de fábricas e em suas já famosas janelas, 
Alderico "de Freitas utiliza curvas combina­
das com retas, em composições de muitas su· 
tilezas, por vezes com efeitos ópticos muito 
felizes. Há uma combinação de um desenho 
muito simples, com a estrutura cromática, 
aproveitando também o simbolismo poético 
da janela. 

O domínio das combinações cromáticas 
de Freitas atinge um nível elevado, com uma 
elaboração mental e óptica acentuada. Ele se 
revela pintor de vanguarda com uma sensibi· 
lidedecolorística e rítmica excepcional, capaz 
de atingir uma complexa musicalidade visual. 

Alderico de Freitas tem obras em museus 
de artes na Suécia, Bélgica, Iugoslávia, Mogi 
das Cruzes, Rio de Janeiro, Santo André, 
Santos, Bahia. Seus Cristas, São Franciscos 
e outros santos conhecidos no Brasil, valeram· Os "Cristo•", "Sio Francisco e outros santos valeram a Alderico vil· 
-lhe exposições em museus de artes sacras. rias exposições em museus de arte sacra". O filho do pintor estl-se aproximando das tinus e dos pinc6is. 

~ ~ (!)(!) 
E VOCÊ ESTARÁ EM~ 

\·MIAMI e DISNEYWORLD 
PELA: ONAA INCLUINDO: i:-r 14 dias 

DEPÓSITO COMPULSÓRIO 
INCLUÍDO 

i:-r passagens de ida e 
volta (Varig] * trasladas * hotéis * guias * passeios 
[inclusive Disneyworld] 
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Produção 
~no periodo 197511978 

O desempel lho da Companhia no perlodo da atual ad­
ministração estadual, é dernoustrado pelos idcadoes de 
obras. resultando em 1 06 <Xlf1UOUJ5 habitacionais oonclut­
dos e 48 em construção ~oo contratação. 

Periodo 
1975-1978 

ANO UNIDADES 

1.976 2.565 

1.977 2.909 

Registre-se que do total de 13.080 lridades ainduí­
das pela CECAP desde sua criação, 9.al7 169%1 toram no 
periodo 1975/1978. 

1978 

TOTAL 

3.623 

9097 

Execução e operação dos 
•OOO 

RESUMO GERAL UNIDADES 
3623 Obras concluldas 

Obras em andamenlo 

Obras em contrataÇão 

Obras em licitaÇão 

9.097 

7.188 

2.760 

5.565 

serviços voltados aos 

Projetos b6sooos em an61i911 oo BNH 

Projetos em andamento 

11 .456 

10.970 

programas habitacionais 3000 

de interesse do 2~~ 

3823 Estado e do Plano Nacional 
2000 

de Habitação Popular. 

1000 

1 9 76 1 ~li 1 971 

PERÍODO UNIDADES 

1967 a ()5,()4/77 4.355 

<Xlf17 1 12/17 1678 

1978 3.290 

TOTAi.de 1.967 11978 9323 
197S 1978 1.977 1971 

Outras atividades desenvolvidas a partir de abril de 1977 

Ação Comunitária 
Foram realizados estudos e levantamentos com a fina­

lidade de melhorar a qualidade de vida dos moradores dos 
Conjuntos Habitacionais, na Capital e mais 29 Municípios do 
Estado. 
Controle dos Créditos 1 mobiliários sob a gestoriada CE CAP 

1.977 1.978 

• Mutuários com mais de 04 
prestacões em atraso 124 72 

• Execucões em andamento 100 57. 
• Mutuários encaminhados 

para edital 121 58 

O índice de pontualidade alcançado nas cobranças de 
mutuários é apreciável, não existindo um número elevado de 
execuções extra-judiciais. 

Comportamento dos resultados dos 
exercícios, em valores reais 

Cr$ 1.000,00 

1.976 1.977 1.978 
Resultado Bruto (75.175) (43.436) 85.062 
Receitas Financeiras 1.998 2.588 105.641 
Outras Receitas 11 .853 71 .868 48.927 
Despesas Administrativas 92.830 188.966 191 .937 
Outras Despesas 81 .916 55287 172.512 
Resultado Liquido (236.070) (213233) (124.819) 

Desde que foi transformada, há 3 anos, em Sociedade 
Anônima, a Cecap apresenta, através de sua contabilidade, 
números que demonstram sua condição de Empresa ~ 
tá ria. 
Essa situação decorre do hiato existente entre os recursos re­
cebidos e o retomo do investimento, em fama do seu prcr 
duto típico: casas populares. Por outras palavras, vende suas 
casas por preço inferior ao do custo, o que evidencia o cunho 
eminentemente social da sua atividade. 

Os seus balanços de resultados mostram que as ~ 
tas têm crescido em termos reais, ao passo que as despesas 
têm permanecido praticamente constantes. 

Essa observação leva-nos a um raciocfnio lógico: são 
eficientes os métodos e técnicas utilizados pela Empresa 
para a implantação da sua polftica operacional. 

-..---- ---____ _..,.. 

,~ 



Su.:9111> f6c:il e absoluto 
11te "OilCO Dance" -

da Fermeta, reunindo 12 
m61ic:a1 eproveitando a 
onda diacoteque. Como 

nio poderia deixar d1 ser. 
o carro-chefe do lp 6 

"M1eho Men" seguida da 
j6famosa 

"Mac: Arthur Parti". 
Fazem parte ainda do 

album, entre outn11: 
Boogie Oogie Oogie, 

Rasputin, Summer Night 
City e Supernature. 

Encerrando a série 
"Alma da Espanha", a 
RGE -Fermatll lança o ter­
ceiro volume da grande 
coleção "Orquestras 101 
Cordas". 

Como no1 lpsanter10-
res, o disco triz músicas 
tradicionai1 flamengas. ar· 
tisticamente orquestradas 
e conduzidas pelo maes­
tro Monty Kelly. Neste ai­
bum, entre outros êxitos, 
destaca-se a "Danza Ri­
tual Dei Fuego", um clàs 
.sico de Manuel Defala, que 
surge com roupagem no­
va, mas com o mesmo vi­
gor de gravações anterio­
rea. A orquestra interpre­
ta ainda a melodia "An· 
te el Escori•I", do saudo· 
so Ernesto lecuona. 

Entre nós, o romântico som de Billy Vaughn 

Com o mesmo som que a tomou uma das orquestras mais famosas do mundo, chega 
a São PauJo para apresentações nos dias 6, 7 e 8, no Anhembi, a Orquestra de 

Billy Vaughn, o maestro e arranjador romântico, da década de SO. 

Quem viveu os anos 50 certamente 
ainda não se esqueceu do som das gran· 
des orquestras que gravavam milhares de 
"Long-Plays" no nov(ssimcr e fict'edigno 

Quase que ao mesmo 
tempo em que lança 
mú11ca1 espanholas e 
músicas cl6ssic:a1, a 
"Orquestra 101 Cord11", 
surge com um lp 
apresentando os grandes 
sucessos muaicais 
italianos, do tempo do 
Festival de San Remo. 
Para este album, foram 
selecionadas as primeiras 
colocadas no festival, 
durante a dêcada de 60. 
Muitas sio at6 hoje 
tocadas e bastante 
conhecidas. Entre elas, 
das taca-se "Amore, 
Scusami", "Cansone per 
ti", "Cominciamo ad 
amarei" e muitas outras 
belas e românticas 
músicas. 

"high·fi" - então, a última palavra em 
matéria de bom som. O mundo vivia nu­
ma época de ai ívio (fim da 11 Guerra) e 
tudo era muito romântico e saudável. 

Neste clima surgiu a orquestradeBilly 
Vaughn que até hoje resiste aos novos 
arranjos, novos e eletrificados instrumen­
tos e aos pequenos grupos e seus instru­
mentos multiplicadores. Fiel à sua origem, 
o maestro, arranjador, instrumentista e 
compositor Billy chega ao Brasil neste 
fim de mês trazendo uma enorme equipe 
de músicos - 20 instrumentistas, três 
cantoras e toneladas de equipamentos ... 
e o mesmo som de vinte anos atrá~. 

Desde a sua primeira gravação, até ho­
je, já foram lançados 22 Lps e todos ain­
da em catálogo, da orquestra de Billy 
Vaughn, prova dé que seu prest(gio con· 
ti nua, se não intato, ao menos firmemen­
te solidificado. Da formação de sua or­
questra até hoje, o maestro já tem a so­
nora soma de mais de 50 milhões de dis­
cos vendidos. 

Mas nos primeiros anos da carreira, não 
foi tudo às mil maravilhas. Nascido em 
Glasgow, ros Estados Unidos, Billy e suas 
três irmãs cresceram num meio musical. 

Quando recentemente a gravadora RGE·Fer­
mata lançou o primeiro disco "Dance Dance Dan­
ce" esperava que fosse fazer muito sur.esso. Mas 
o sucesso foi tão grande, acima das expectativas, 
que a gravadora acaba de lançar o v,olume 2C?da 
série. Nele, outros êxitos do ritmo discoteque, 
a começar pelos dois grandes hits "Aint That 
Enough For Vou" com John Davis anel The 
Monster Orchestra e "Metaor Man" com a in­
glesinha Dee D. Jackson. Segue-se outras faixas 
com intérpretes não menos famosos tais como 
Penny Mac Lean, Ramona Wulf etc. 

Seus pais, Alvis e Sally amavam a musica, 
mas só como "hobby". Billy explica que 
seu pai era um ótimo intérprete de mú­
sica "country" - tocava rabecão - e 
muitas vezes a família tocava em conjun· 
to, em casa. "Havijl muitas reuniões à 
noite mas papai sempre me aconselhava 
a não seguir a carreira musical pois "com 
música não se ganha dinheiro", argu­
mentava ele". 

Para agradar seu pai, após a Faculda­
de, Billy foi seguir a mesma profissão 
materna: barbeiro. Durante muito tempo 
cortou os cabelos da população de Glas­
gow, até estourar a guerra e Billy serdes­
tacado para a Infantaria. Nesta mesma 
época, e também servindo ao Exército, 
surgiu a famosa orquestra de Glenn 
Miller. 

Durante os quatros anos de serviço 
militar, Billy estudou música e desenvol­
veu o seu talento de arranjador e com­
positor. Os seis anos seguintes foram de­
dicados a dirigir um grupo musical que 
tocava em salões e em clubes. Surgiu a 
orquestra; Primeiro acompanhando gra­
vações (de Pat Boone, Gale Storn e ou­
tros) depois se apresentando individual­
mente. 

E é basicamente a mesma orquestra 
ainda que com outros músicos que 

ti1lly Vaughn se apresenta em São Paulo 
nos próximos dias 6, 7 e 8, no Anhembi, 
abrindo a temporada musical do ano. 

PROMOTORES (AS) 
DE VENDA 

Estamos recrutando para todo o 
interior, para venda de Plano de 
Viagem, anunciado nesta edição, 
pela Agência Monark. Os interes­
sados deverão comparecer ou 

telegrafar para: 
Agência Monark de Turismo e 

-Passagens Ltda. 
Pça. Dom José Gaspar, 134 

3.0 andar - CEP 01047 
São Paulo - Capital 
Telefone: 259-4322 

/ 
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A IZ 10 'º 1 l flJIM llZ: 
I /11111.CO flll MI IAZ 111.IZ. 

Pbi/co ,,,_;::: 6:en~ t/IU! gosta dos 1e1~..:-- __ . r -·-,--e1essao 6 ,...._ - • ~~ 
0 rr:uztos integrados e ·_- .. omicos e duráveis. _ 
1V jlTeJo e hr-@co P.L:t~ lota/mente transis~r~}!!" 

"llW - Mo~ib B --- ...._.,. 
-144 • 61 cm (24'). • 

~ L_ -L.•!-

Este tem 
todDsas 
uai idades 
~hilco, e 
mais: é 

l g iratório 
' epodeser 

ligad-0 na 
• bateria 
' d-O carro. 

TV preto e 
•à br-anco 
' Philco Safán' 

· Modelo B-265 12 
31 cm {12"). 

Portátil. 

Sempre tem 
muita gente 
apaixonada 
pela imagem 
fimted-0 
Pbilco. 
Ela é 
garantida, 
na capital 
e no interior, 
pek> exclusivo 
circuito 
DS-388. 
TV preto e 
branco Philco 

-Modelo B-267 
· 44cm (17"). 

Portátil. 

Outr.:t::: oas ostarn 
s os g~,, tes "!_esmo é do acabam 

1V Preto e ~co P%f.eitos com mate::::: J:' li?ha.Phiko: 
CO - Modelo B-!J 1 _ 51 Primeira. 

cm(20'J. 

PEto MEllOS EM TEISISOIEl 
O CONlllMIDOI BIASIUllO 

ESTÁ SE DEIEllDEllDO. 
A MAIORIA TEM COMl'llADO 
l'llllCO E TEM SE DADO BEM. 

Os televisores mais vendidos no Brasil. 
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O 36!! aniversário do Bradesco; 
. Um pouco de sua História. 

AIMClor A"uiar, presidente do Bradesco. 

IJ m desfile de dois mil alunos da Funda· 
ção Bradesco, dia nove deste mês, na 
Cidade de Deus, em Osasco, comemo­
rou 1 J)8ssagem de mais um aniversário 

do Banco Brasileiro de Desconto S/ A, que com­
pletou dia dez último, 36 1no1 de existência. 
Também a Cidade Bradesco, aniversaria hoje, 
completando por sua vez, 26 anos. 

Fundado em Marília, no Estado de São Pau­
lo, no ano de 1943, o Bradesco é considerado 
o maior banco particular da América Latina, 
com uma rede de 1.061 agências em todo o 
País, 396 das quais pioneiras. Desde o princí­
pio adotou uma linha de trabalho que visava 
a atender o cliente nas suas mais diversas ne­
cessidades, o que o transformou num banco 
bastante popular, tal a eficiência na presta­
ção cte seus serviços. 

Essa procura constante, de modificar para 
melhorar o atendimento ao público, propor-

Velhice masculina e sexualidade 

O tnbllho br~I cuntribui par• 1 diminuiçio d• 1tivid.:le 
•xu.i do h<Hnem velho. 

Os velhos de profissão sedentária - executivos e in­
telectuais, por exemplo - têm maior atividade sexual 
do que aqueles cujo trabalho exige atividade braçal. 
Contrariando os mitos até~je existentes em torno 
da vida sexual dos velhos, o motivo não é nem físico 
nem psíquico : geralmente, mais bem situados na socie­
~de, os velhos do primeiro grupo são mais solicitados 
e estimulade>s sexualmente. 

Esta é uma das constatações do dr. Ahrom Hutz, 
professor de Endocrinologia da UFRGS e presidente 
da seção regional da Sociedade Brasileira de Geriatria, 
na pesquisa que realiz.ou sobre o tema "Velhice Mas­
culina e Sexo". • 

Além dis:so o professor também comprovou que 
quanto maic:>r é a atividade sexual do homem quando 
jovem e madwo, mais atuante sexualmente ele se man­
terá quando velho. 

Para efetivar a pesquisa, entrevistou 50 homens en­
tre 58 e 81 anos , sendo a média de idade entre eles de 
68 anos (a ciência moderna considera geronte as pes­
soas com mais de 65 anos). Deles, 8% eram analfabe­
tos; 52% tinham o curso primário e 6%, o superior. 

Do total, 54% apresentavam baixo nível econômi­
co e apenas 8% podem ser considerados abastados. 

Quanto à religião, 78% são católicos; 10% protes­
tantes; 2% judeus; 2% espíritas e 8% se declaram 
agnósticos. 

Segundo o dr. Hutz, a religião tem muito a ver com 
o interesse e a atividade sexual. Geralmente, os ho­
mens religiosos são os mais contidos, porque conside­
ram o sexo como fator de procriação. 

Dos entrevistados, 78% eram casados; 12% viúvos; 
4% separados. A pesquisa constatou que a média men­
sal de coitos entre homens de 58 a 69 anos é de 3,65, 
enquanto na faixa etária de 70 a 81 anos é de 1,94. 
Comprovou nã'o haver maior significação entre ooabi­
taçlo - moradia conjugal com ou sem leito comwn -
e interesse sexual do velho, mas verificou que o fator 
é importante na atividade sexual. 

- Penso que o mais importante para o desempenho 
sexual do velho é a cultwa, a sua personalidade e o 
estímulo feminino, o que coloco em primeiro lugar. 
Não sendo solicitado o velho "se apaga'.', observou o 
professor. 

Esclarece ainda que, embora homens com ou sem 
profissão sedentária apresentem estatisticamente igual 
interesse sexual, sua atividade é muito diferente: a mé­
dia mensal de coitos para os de profissão sedentária é 
de 4,55 , enquanto entre os de profissão nã'o sedentá­
ria se reduz para 1,73. Não há diferenças entre interesse 
sexual de velhos de diferentes níveis de intruçfo e de 
diferentes níveis sócio-econômicos, mas há quanto à 
atividade: os velhos pobres têm wna média mensal de 
atividades sexual de 1 , 7, quando os outros têm wna 
média de 3. 

O velho com maior "status" econômico tem maior 
sucesso ao objeto sexual declara o dr. Hutz, que admi­
te existir, ainda, como causa da ocorrência, outra ma­
nifestação do comportamento moderno ocidental, que 
tende a relegar os velhos por terem deixado de ser ele­
mentos ativos da produçfo. 

- Para os velhos - explica o endocrinologista - a 
sexualidade avulta como um fato de muita importân­
cia na afirmação de sua personalidade, fator respon­
sável pelos exageros e fantasias que prejudicaram ini­
cialmente a formulação da pesquisa. 

Ele ressalta ainda, que preferiu pesquisar a sexua­
lidade ortodoxa, isto é, "o que se considera normal 
no sexo, o que é ligado aos órgãos sexuais", não tendo 
incluído, portanto, o auto-estímulo ou outras estrutu· 
ras orgânicas. 

Fonte - Boletim da Bemfam - n<? 96 

cionou-lhe um crescimento rápido e contínuo, 
à medida em que aumentava o número de cli­
entes. O desenvolvimento ensejou a criação de 
diversas empresas, surgindo daí a Organização 
Bradesco que, hoje, engloba 31 entidades em­
presariais, além de outras, às quais está ligada 
por associações, nas mais diversas atividades, 
como a imobiliária, construções civis, turismo, 
agropecuária, leasing, corretagem de seguros, 
investimentos, informática, títulos e valores 
mobiliários etc. O grupo tem 67.800funcioná­
rios e 1.221.530 acionistas. 

Cidade de Deus 

Criada única e exclusivamente para atender 
aos interesses da Organização Bradesco, a Ci­
dade de Deus foi inaugurada dez anos após a 
fundação do banco. Sua população atual é de 
1.500 habitantes, além de 11 mil funcionários 
que lá trabalham. 

Tem completa infra-estrutura urbana e nela 
esta localizado o controle de todas as empre­
sas. Por isso, está equipada tecnicamente para 1 

atender todo o complexo empresarial. O seu 
centro de processamento de dados é o maior 
do Hemisfério Sul, interligando mais de 20 
computadores, em toda a Organização, incluin­
do sistemas acoplados a aparelhos de telex, 
que mantêm contato ininterrupto com termi· 
nais por todo o Brasil, via Embratel. 

Com uma érea de 310.146 metros quadra­
dos a Cidade de Deus possui ruas asfaltadas e 
praÇas e jardins abertos, em volta dos quais es­
tão as residências dos funcionárias; hospital 
aparelhado para atendimento de emergência, 
cirurgia, pediatria; centro esportivo; restauran­
tes; posto de gasolina; heliporto etc. 

Na sede da Fundação Bradesco estudam 
crianças desde o pré-escolar, até os níveis pre­
paratórios ãs faculdades, além da existência de 
cursos profissionalizantes. Há mais 14 escolas 
idênticas, atendendo gratuitamente mais de dez 
mil alunos, em vários Estados Brasileiros. 

Quandt de Oliveira 
inaugurou linhas 

da Telesp 
No último dia oito, a Telecomunicações de São 

Paulo S/A - Telesp - com a presença do então mi­
nistro das Comunicações, Euclides Quandt de Oliveira, 
inaugurou inúmeros terminais, troncos, DDD, DDI e 
canalizações, que beneficiam milhares de habitantes, 
principalmente de cidades do Interior de São Paulo. A 
cerimônia realiz.ou-se na rua Martiniano de Carvalho, 
na Capital paulista. 

Foram inaugwados terminais nos bairros de Cam­
po Belo e Santo Amaro, e nas cidades de Aguai, Águas 
de Santa Bárbara, Cosmópolis, Divinópolis, Cravinhos, 
Jaboticabal, Monte Alto, Pinhal, Pindarnonhangaba, 
Pirassununga, Pontal, Poranga, Registro, Salto, Santa 
Rosa do Viterbo, Sertãozinho, Tiete, Valinhos e 
Vinhedo. 

As cidades de Adamantina, Campinas, Catanduva, 
São José do Rio Preto e Taubaté foram beneficiadas 
com a inauguração de novos troncos. Enquanto que 
inauguravam-se DOO em Cosrnópolis, Guariba, Icem, 
Pinhal Porto Ferreira, Registro, Santa Rita do Passa 
Quatr~ , Valparaiso e Vinhedo , e DDI em Jaboticab~, 
José Bonifácio e Tanabi. Outras cidades, como Cravi· 
nos Cunha, ltapetininga, Itapira, Mococa, Monte Alto, 
Pindamonhangaba, Pirassununga, São Simão, Tatuí e 
Valinhos, foram beneficiadas ao mesmo tempo com o 
ODDe DOI. 

Finalmente, foi inaugurada Canalização em mais 18 
municípios do Interior de São Paulo , que passaram a 
contar com mais uma inovação técnica em suas redes 
telefônicas. 
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ESPORTE 

Pequeno centro - avante do Palmeiras está melhor 
do que nunca nesta temporada 

Toninho., 
gols que decidem 

PoUc:os clubes possuem um centro-avante no fute­
bol brasileiro, como o Palmeiras. Pequeno na estatura, 
mas lftuito rápido e ágil, perigoso nos arremates, e o 
que 6 principal, inteligente ao extremo, Toninho é 
figura rara no futebol de nosso país, pois mesmo nio 
possuindo um físico privilegiado, pode ser comparado 
aos melhores atacantes do Brasil, com possibilidades, 
até de ser chamado para a seleção brasileira, onde pela 
sua impetuosidade, pela sua visão de gols, poderia ser 
de grande utilidade, mesmo contra os grandalhões das 
rígidas defesas européias. 

Nos últimos meses, Toninho não tem sido tio feliz. 
Se antes ele dificilmente ficava de fora nos jogos dos 
clubes que defendeu, hoje ele passa por problemas fí­
sicos freqüentes, e mesmo por problemas de discipli­
na, pois volta e meia ganha cartlo amarelo, e nio faz 
muito tempo, no jogo - retorno ao time titular do 
Palmeiras, ele foi expulso de campo, e prejudicou sen­
sivelmente toda a sua equipe. 

- Na verdade estou lutando para evitar este tipo, 
de coisa, pois não gosto de ser expulso. Reconheço no 
entanto, que na minha posição, sou muito visado pelos 

zagueiros, e de tanto levar pancada acabo me irritan­
so, e retrib10 as "caricias" adversárias. O juiz na pri­
meira advefte, e no final nio tem outra alternativa se 
não a de rre expulsar por jogo violento. Mas eu estou 
procurando me controlar, e tenho certeza que saberei 
evitar este tipo de coisas daqui para frente. 

Os gols o:iue marcaram a carreira de Toninho no ano 
passado, cuando ele chegou a ser apontado como o 
melhor ceitro-avante do país, estio começando a vol­
tar neste campeonato, como na partida diante do San­
tos, no eproveitamento de um lançamento de Jorge 
Mendonça: 

- t"""l>t um lançamento perfeito, que geralmente o 
Mendo'hça faz, para aproveitar minha velocidade. Eu 
entrei com tudo, vi o Vítor saindo, e toquei forte para 
marcar. Um gol que levou a minha marca, pois é exata· 
mente assim que gosto de marcj-los. 

Mas se no Paulistlo o Toninho vem fazendo seus 
gols, na Taça a..ibertadores ele nio deixa por menos. E 
acredita que neste torneio, o Palmeiras será finalista: 

- Disto voces nlo precisam ter dúvidas. O Verdlo 
entrou com tudo nesta Taça e vai conquistá-la. Esta· 
mos no caminho certo. As vitórias contra Alianza e 
Universitário nio deixaram dúvidas. Acho que o jogo 
base será contra o Guarani neste domingo. E se con­
seguirmos a vitória, vamos disparar na Taça. 

O fato do Guarani estar há mais de cinco jogos sem 
perder do Palmeiras, nã'o significa muito segundo 
Toninho: 

- Cada jogo tem uma h istória. Nio entraremos em 
campo pensando no que passou. Nosso objetivo será 
jogar tudo nesta partida, e vencer o Guarani se possl­
vel até por uma diferença de mais de um gol. Acho 
que temos time para~. e vamus- praftr dentro do 
campo. ..___.._,..--. i,.. 

Alias, este negócio de dizer que um clube n1o pode 
disputar dois campeonatos de uma só vez, nio tem 
fundo de verdade, segundo Toninho. Ele achaque des­
de que o time tenha um elenco de boa qualidade, tanto 
de titulares como de reservas, há possibilidades de até 
ganhar os dois títulos. 

- E este é o caso do Palmeiras. Temos nlo s6 titu­
lares de bom nível, como reservas à altura. Basta citar 
como exemplo as alterações que o Telê fez nos jogos 
do Paulistio e da Taça, e verificar qQe o rendimento 
do time não caiu. Por isso afirmo - o Palmeiras pode 
ganhar os dois títulos. 

Quando fala em Telê, Toninho demonstra um res· 
peito marcante. Isso não acontecia no tempo em que 
Filpo Nunes era o técnico: 

- Não gosto de falar de ninguém pelas costas. Mas 
o Filpo sabia bem o que pensava sobre o seu trabalho. 
Quanto ao Telê, não resta dúvida de que é um grande 
treinador. Um técnico que nlo só abre o dialogo com 
os jogadores, mas também, conhece do riscado, pois 
esteve lá dentro. E com um treinador assim fica mais 
fácil trabalhar. Foi uma ótima contratação do Palmei­
ras, e num momento ideal, pois foi exatamente quan­
do iniciávamos a campanha na Taça Libertadores, e o 
rush rumo ao título paulista. 

Os atacantes tem reclamado muito da violência. To­
ninho nlo é de chiar, pois acha que zagueiro tem mes­
mo que chegar junto, mas ele reconhece, que há al­
guns que exageram: 

- Tem gente aí que não joga bola, quer é quebrar 
as pernas dos colegas de profissão. Os caras vem com 
tudo, e se nãQ somos rápidos, podemos até ficar mui­
tas semanas sem jogar. Acho que os árbitros deveriam 
ser mais rigorosos, pois caso contrário, acabará o ta· 
lento, prevalecendo a força-bruta. E isso será altamen­
te negativo para o nosso futebol . 

Mas com violência ou sem ela, Toninho será sempre 
o jogador agressivo e impulsivo que o levou a ser con­
siderado um dos atacantes mais perigosos do futebol 
brasileiro: 

- Característica é característica, e eu nâ'o vou mu­
dar. Estarei sempre na minha, brigando pela bola onde 
ela estiver, e entrando rápido na área. para fazer os 
meus gols. Como não tenho tamanho, preciso com­
pensar eSta deficiência com habilidade, agilidade e 
rapidez. Por isso vou manter meu estílo e garanto que 
se for por contusão, ninguém me tirará a nove do 
Palmeiras. 
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Grupo 
Votorantlm .. ~ 

UM CONJUNTO INDUSTRIAL TOTALMENTE BRASILEIRO, SEMPRE 
ATUANDO NO DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO PA!S, NAS 
CINCO REGIOES DA FEDERAÇÃO. 

1 ti' 

Votôrantim 
LUTANDO 

PELA BASE 

S/A. Indústrias Votorantim 
Cia. Brasileira de Alumínio 
Ind. e Comércio Metalúrgica Atlas S/A. 
Siderúrgica Barra Mansa S/A. 
-s!a Nitro Química Brasileira 
Cia. Mineira de Metais 
Inds. Brasileiras de Artigos Refratários S/A. 
Cia. de Cimento Portland Rio Branco 
Cia. de Cimento Portland Itaú 
Cia. de Cimento Portland Gaúcho 
Cia. de Cimento Portlanà Poty 
Cia. de Cimento Portland de Sergipe 
Cia. Catarinense de Cimento Portland 
Cia. Cearense de Cimento Portland 
Cimento !rajá S/A. 
Cimento Itaú de Corumbá S/A. 
Cimento Itaú do Paraná S/A. 
Cimento Tocantins S/A. 
Cia. Nique! Tocantins 
Cia. Agro Industrial Igarassu 
Cia~ de Papel e Papelio Pedras Brancas 
Cia. Usina Tiuma 
Usina São José S/A. 
Cia. de Cimento Salvador 
Hejoassu Administração Ltda. 
Tecidos Votcx Ltda. 
Cerâmic~ Bicopeba S/A. 
Cerâmica de Guarulhos S/A. 
Soe. Agrícola Santa Helena Ltda. 
Cia. Bandeirantes de Terrenos e Construções 
Mical - Minérios Catarinenses Ltda. 
Mineração Santa Catarina Ltda. 
Siderúrgica Santo Amaro S/A. 

_______ __.; __ 



#t 
flf 

"" .A 

O crescimento (assustador) da 
população brasileira. 

: 

O
s índices de aumento populacional Jipão, a cidade de lsaka levou 20 anos para 
previstos para o Brasil nos próximos p,ssar dos quatro para os oito milhões que 

· anos, seguem sendo alarmantes. Tan- p>ssui agora, ao passo qt.ae Sfo Paulo awnen­
to numa perspectiva nacional como t.>u de um para 8,3 milhões em apenas 

~ regional, a proporção de crescimento é assus- IO anos. 
tadora. Estudos realizados por diversos ór- Um fenômeno curioso ocorreu em Ca­
gãJ» especializados fornecem uma visão do ?Cla do Socorro, um subdistrito longínquo, 
problema: carente de recursos e de infra-estrutura, com 

•- O Centro de Demografia da ONU informa uma expansão populaciomal de 481 % nos úl­
que "ao fim de 1978, a população brasileira timos det. ~-.é a região que mais cresce no 
será de 119 milhões e 4 77 mil habitantes, Pais. Mas não poderá ostentar por muito tem­
contra 88 milhões e 105 mil em janeiro de po esse "orgulho", pois o subdistnto está in· 
1969'. Isto quer dizer que, em apenas dez cluído numa relação de 'reas de proteção de 
anos, a população do Brasil cresceu mais de mananciais estabelecida pelo Governo do Es-
30 milbDes, ou seja, uma sobrecarga equiva- tado, para que não venha, no futuro, a sofrer 
lente às populações somadas da Argentina e problemas quanto ao abastecimento de água. 
do Uruguai. O mesmo estudo - ainda não Desse modo, não poderá ter novamente os 
distribu(do - adverte que a população bra- índices de crescimento demográfico superio­
sileira deverá dobrar até o ano de 2002, quan- res a 40% ao ano que, durante a década de 
do o número total de brasileiros chegará aos 60, assustaram técnicos, urbarústas e planeja-
240 milhões - mesma população prevista dores. Mesmo assim, segundo estatísticas ofi­
para os Estados Unidos naquele mesmo ano. ciais, feitas antes da aprovação da lei dos ma­
Adverte, ainda, que algumas cidades brasi- nanciais, Capela do Socorro deverá ter, em 
leiras deverã'o ter a sua população dobrada 1980, uma população de 552 mil habitantes 
em l 2 anos, e outras, como São Paulo, em e uma taxa de crescimento demográfico de 
apenas dez anos. 12, 7% ao ano, o que representa mais de qua-

Um relatório da Prefeit~a Municipal de tro vezes a taxa média de crescimento da po­
São Paulo, recentemente publicado, assina- pulação brasileira. 
la que a cidade possuia no início do século, ~as últimas décadas, o problema do ho­
um total de 240 mil habitantes (10,5% da mem do campo foi transferido para a perife-
população do Estad~,~~ da do País), ria das pequenas, médias e r es cidades, 
tendo entrado na ;,I*: I" _._lllC"'" •!fgim de ~- centrações 
milhão e 300 mil pessoas (JB)llâos pau- de 'bt..J-frtas•, .• mando • em do 
listas e 3,2% dos brasileiros). Como termo campo em um trabalhador que não chega""a 
de comparação, mdica-se que a população ser urbano, e muito menos rural. O mais gra­
paulistana correspondia, em 1872, a 3,7% ve, contudo, é que sua expulsão do campo 
da estadual, porcentagem que, no ano cor- lhe tirou a agricultura de subsistência, o que 
rente elevou-se :\,:37,l %. lhe permitia garantir alimentação no período 

Embora São Paulo não seja a única cida- je qu<:da ou falta total de emprego. 

Sio Peulo cresceu verticelmente, para tuportar tua geom6trica expansio dem09r6fica . 
1Uperi« •de Nove York •de outrts mstr6pole• do Pleneta. ' 

de do mundo com mais de oito milhões de Segundo estimativas do IBGE, hoje a po· 
habitantes, um· confr'Onto com outras me- pulação rural do Brasil é de 44,08 milhões 
trópoles do mesmo tamanho revela, carac- de pessoas, que representam 37 ,9% do total 
terísticas dignas de registro. Por exemplo: da população do Pais, contra 43,52% há ape­
Nova YOFk teria nee4'ssitado'-de 80 anos pa- nas sete anos. O número de trabalhadore~ ru­
ra alcançar um crescimento populacional rais está em torno de 13,08 milhões, dos 
de um Pilfª oito mjlhões de habitantes. No quais 85% se concentram nas regiões do Nor-

21.JO mil 

o O "b6ia-f ria" é um 
homem descaracterizado: 

nJa é urbano e nem 
rural. Sua situação é / .rj 
diffcil, principalmente L// 

com o desaparecimento 
da agicultura de subsistência. 1 

' 1 
I 

// \ / ~ V, i900 \., __ ~ 

. . ... 
~ . 
A populaçlO paulistaRa 
dobrará-até ..., 
1990. #o inkio 
do século, o número de 
habitantes de Sfo Ptula 
representava tpenas·18,46~ 
aproximadamente do total 
demotráfico de hoje. 

l., 300 milhão -
'-_.,, 
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deste e Sudeste. 
~ sabido que o processo de colonização e 

oc.upação do território paranaense provocou 
nô País maiores movimentos migratórios, 
chegando o Paraná a apresentar taxas de cres­
cimento populacional anuais superiores a 
sete por cento, principalmente na dé~da 
de 50. 

Ainda na década de 00, essas taxas supe­
ravam o~ cinco por cento mantendo-se, nos · 
anos recentes, em torno de 3,5%, ou seja, 
ainda bastante altas em comparação com os 
2,9% da média nacional. Recebendo fluxos 
internos de migrantes e apresentando altas 
taxas de natalidade, o Paraná tem 50% de 
sua população com idade inferior a 19 anos. 

Fonte - Boletim da Benfam - nQ gf, . . 

esti.Jnat!va 
10 mllhoês 

previsãg-
20 milhoes • 
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Betumarco ganh~ concorrência 
do Parque de Uso Multip~o 

Em eoncorrencia realizada Lar1os. O l<>eal será todo pa • 
pela Pmdenco, sob numero vimentado .Pelo sistema Blo-
001179, foi definida a empresa kert. 
que vai executair as obras do A classificação final Jas 
Parque de Uso Multiplo, no firmas que participaram 1a 
terreno do antigo Buracão d'> concorrencia foi a seguinte: 
Boscoli. 

Nessa obra serão inve.;tj­
dos 1 O milhões de crUZJCiro~, 
mas a cidade vai ganhar um 
dos mais modernos melhora­
mentos do interior, com todos 
benefícios próprios de uma 
grande Feira Livre. 

No local será c<?nstrui1o 
uma Cobertura Metálica, tipo 
espacial, de aluminio. dando 
completa proteção aos produ­
tos postos à venda, além de tr=t 
zer muito mais c<lnforto aos 
compradores e vendedores. 

O projeto preve tambem a 
construção de quadras e um 
eonsideravel numero de sani-

1.o - Cr$ 10. 978 000,00 
Betumareo S. A 

2 o - CrS 11 . !)59 . 204,00 
Nosde S.A. 

3. o - crs 12 419. 274,62 
· Roi:zem 

4 .o - Cr$ 12.510".682.94 
P lanova 

5 o - Cr$ 12 .596.219,55 
Depanã 

6.o - Cr$ 13.049.151,60 
Sansão S A. 

7.o - Cr$ 13.176 598,78 
Triengo 

8.o - Cr$ 13.299. 733.65 
Sanca rio . 

9 o - Cr~ 13. 597 .128,03 
Esu-sa 

''Criança dentro, carro fora'' 

·-".':) 

A represa do Balneário da Amizade está ainda em forma.ção, mas Já é~1"a alternativa para o lazer da população. 
~- .l:'ALiLu -- .i:.rguendo laLxa::. airam, com suas bicicletas, o aces. 

e bat.endo tampas de panelas, um 50 dos carr<>s de visitantes ao pa. 
~rupo ae 30 cnanças protestou, OlL tio do ed!ficio, transformado em 
Leh1 pela manha, conLra a Lranslor estaclonaménto Segurando cana 
maçao de uma área c'.ie la.t.er do z:es que diziam· "crlançà dentro, 
Editlcio Rio No\O, no Itaim Bibi. carro fora", "criança sofre" e 
onde moram, em estacionamento "abaixo o sindico", elas gritavam 
privativo de vtsltan tes. A decisão que queriam continuar Jogando 
cte eliminar a área de lazer roí LO- bola. andando de bicicleta no pa· 
mada na ultima terça.feii,:a Cluran· tlo, acabaram chamando a aten. 
te assembléia realizada· entre os çâo dos moradores da rua. Senta.. 
C'Ondominos, e revoltou as 50 cr!an dlos calmamente numa mureta de 
;as que vivem no predio n.o 296 T1edra, os pais assistiam a movi.. 
da Rua Dr. Renato Paes de Bar- rr.entação e apoiavam seus filhos. 
ros. 

Balneário da Amizade: a nova opção para o · lazer 
Localizado na divisa d• 

Presidente Prudente e Alvares 
Machado, o J:31>lneario da Ami. 
zade. está Sb t-ransformando 
numa das melhores areas üe 
lazer da Alta Sorocabana. Mes 
mo antes de~ceb r seus equi­
pamentos e melhorias progra 
mactas, constata-se a presença 
de milhares de pessoas, <illl ous 
ca de um local aprazível para 
o seu descanso de fim de se. 

PreotU'Qado com a segu­
rança dos t quentadores io 
local, o prefeito Paulo Constan 
tino firmou convenio, median. 
te o qual o 3 o sub-grupamen­
Ü" de incend1os do Corno ae 
Bombeiros, terá toda ·cobet t:.i 
ra, atraves de eq'tlipamentPs 
adequados e uma complçt~ 
equipe de salva.vidas. 

A disposição do pessoal da 

segurança dos banbistas, f o­
ram colocados um barco moto­
rizado (20 HP de potencia>, ma 
terial de mergulho básico. iu. 
cluindo ampolas de ar compri. 
mido de 2. 000 atmosferas 
Tambem foi doada uma via­
tura Ford F.75, especialmente 
para o transporte dos bom­
beiros e do material necessá. 
rio. 

competições a se desenvolver 
em torno do .Balneário, encon. 
i. am-se: provas de motociclis 
mo e de esqui-aquático, com a 
passibilidade de ser levado 3. 

efeito um Campeonato de am 
bito estadual 

A tépresa está sendo Po· 
voada por piscicultores, que 
expontaneamente se 1-'ront1fi. 
caram a colaborar mediante 
do::ição de 10 mil peixes, con­
forme decisão do sr. Luiz Al­
ves dos Santos, fazendeiro em 
Afiieliõpolis A Estaçã() cte 
Piscicultura da CESP ém Ju ... 
piá, tambem se comprometeu 
a doa.r 8 mil peixes seleciona. 
dos entre Tilápia, Alpaiarl" ela 

~ova concorrência para o ''Calça dão'~·. 
O sr. N:ilson VitaJe, P,i;esi- pela Sociedade 

dente da.,P1·udenco - informou mista laçai "' 
de Economia 

que as firmas empreittiiras 
participantes dit licitaião ... pu­
blica para a construção da rua 
de Pedestres t Calça dão) apre 
sentaram preços acin1Ji dos 
valores básicos pré.estab~leci. 

.. 
Em face tio ~orrido, suas 

:propostas foram descl2.~sifica­
das devendo ~er efetuada no. ·:va con~orrren~a publ 1:::a para 
a obra. 

Tubos da Abilio Nascimentó. estão sendo enterra,dos 

A firma empreiteira Temac, está execu­
tando obras na rua Afonso Flores e na rua Abi 
Jio Nascimento, t.anto que aquela ponte em es. 
tado precarissimo que existe, já foi demoli::ta, 
e estão sendo colocados tub::is que vão canali­
zar a á!!ua que corre. num determinado trecho 
em virtude de erosão. 

Conforme informou o Engenheiro Sei·gio 
Mele. que íntegra a Coordenadoria d,e Obras da 

~-

4' 

municipalidade e , já foram colocados cerca 
de 80 tub-Os que ficaram enterrados, possibili­
tando assim a constmção de uma rotatoria, li 
gando a rua Abilio Nascimento com a rua A­
fonso Flores 

Depois de pronta essa obra vai beneficiar 
os bairros do Parque Alvorada, Jardim Sii.o 
Pedro, Jardim Santa Marta, Parque Nova Alvo 
rada, Vila Cinquentenário e Vila Verdnha.. 

.. 

Amazonia, Trairões e Corim· 
batás. 

Quando estiver concluido 
esse povoamento, a pesca na 
Represa do Balneário da Ami·· 
zade, será uma nova alterna. 
·tiva para o publico. Desde cedo, as crianças, impe. (AE) 

Depois da solenidade os garotos engraxates, com se•JS. uniformes e com .?Uas caixas. A Casa do Peque" 
no Trabalhador, vai alcançar os objetivos, orientação dos me111o"les. 

Ontem as 9 horas da manhã à rua Aure. 
liano Barjas 114, no bairro da Vila Marcondes 
foi a solenidade de inauguração oficial da Ca 
sa do Pequeno Trabalhador, uma entidade que 
está sendo dirigida pelo s.o.s. mas que te­
rá apoio de diversas entidad€s, como ASSOM 
COMOAS, Divisão Regional de Promoção So· 
eia!, L.B.A .• 

Estiveram presentes, o prefeito Pauio 
Constantino, o vice Professor Benedito Apare 
cião Pereira do Lago, o vereador Sinesio Mora 
to representando a Camara Municipal os ve­
readores Rubens Reis Gonçalves e João Altino 
Cremonezzi, a senhora Maria Auxiliadora d~ 
}""'.reítas Constantino e demais diretoras da 
ASSOM, Dorotea Franco Camargo Juliani, Di 
retora: da Divisão Regional Promoção Social, 
Manoel Fragão representando a Associação 

Comercial e Industral, Tenente Luiz Firmino 
Pereira representando <> 18 . o Batalhão da Po· 
Uc1a Militar, José da Silva, representando a 
Previdencia Social e o Rotary·Leste, Frederico 
Abreu Areal representando o Rotary.Sul, Dr .1 

Hugo Luciano Wascheck, r epresen tando o Ro 
tarY.Norte, Elizabeth Lolato Wascheck, Raul 
Bongiovani presidente da Guarda Mirim, Ma. 
rilena Bechara, diretora do C.MOAS, Solange 
Cesar Vilar Martines. representando a LBA. 
::Ur. BelmirQ D'Arce presidente da APAE, lr­
m ão Mauricio que está dando orientação aos 
garotos. Heitor Miranda Silva pelo Sanatorio 
Allan Kardec, Padre Gui, da Igreja de São Pe · 
dro, diretores do SOS, bem como toda a equi 
pe qu" lá trabaiha, nosso comDanheiro Barbo. 
sa da Silveira representando o Lions-Cinquen"l 
tenar10. 

(conclui na página 3) , 

''A Igreja defende a paternidade respo~nsável'' 
BRASILIA - A Igreja é contraria a 

qualquer programa de controle da nata.lida 
de que agrida os principias contidos na enci 
clica de Paulo VI humanae vitae e enciclica 
prega o respeito pelo ministerio da v:da que 
deve ser tratado "com r espeito, pois cada vez 
que o homem procurou intervir nesse campo 
aconteceu uma catastrofe". A afirmação foi 
feita, ontem em Brastlia pelo secretario ge· 
ral da CNBB, Dom Ivo Lorscheiter a proposi 
to do programa de controle da natalidade 
que estaria sendo estudado pelo governo vol-

tado de forma especial, para a distribuição 
gratuita de pílulas anti concepcionais. 

"A Igreja defende a paternidade res. 
ponsavel - disse Dom Ivo que deve ser um 
ato racional, feito de acordo com as normas 
morais enão simplesmente uma ato cego e 
institivo. Isto significn qlJ.P os pais rlevem es 
tudar quantos t lhos d0vem t ... r de ncorrto 
com as suas posslhilirlnrles Somos eontra no 
entanto, ao uso de mct.od ºR ;w1if°<' ::ii<; <'º'n a. 
pilula não só pelo aspecto m'iral, mu<; ninda 

< con~lui na página 3 > 
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Em Prudente, decorador introduzindo muitas novidades 
<foues - 22-1255 e 22.1109), está revolucio­
nando os meios de decoração, já que está in. 
tr0 duzindo novidades, somente existentes na., 
grandes capitais. 

Ele estudou em Hamburgo (Alemanha) du 
rante '3ete anos, aperfeiçoando-se em arte e de 
ccração, vinc~o para o Brasil em 1974, onde tra 
balhou em São PaUlo na firma Arte.Sul que 
fez o maior vitral do mundo, para a Catedral 
do RL..> de Janeiro, foi ele quem fez o desenho 
tccnico de todo o templo, bem cerno da Cate­
dral de Juazeiro do .Norte, Caixa l!;conomtca 
em Porto Alegre. 

Fez questão de frisar, que adapta os mo·· 
veis, individualmente, para cada gosto, para 
cada estilo da casa, no que se refere a cores, e 
r.fase, p 0 de ser cortiça., pode ser escovado, i.JO 
de 'ler chines, pintado a mão. estando apare. 
lhado para taztlr qualquer estilo de moveis 
que existe. 

Respondendo pergunta dº reportcr disse 
que em sua casa os moveis são de estilo clas­
s ico, mas que poderá fat:er igual para quem 
<illjzer. podendo tambem adaptar esse "Ulás. 
stco" à mentalidade brasileira. 

A respeito dos vitrais, frisou que muita 
gente pensa que só são colocados em lgre:as, -
"Absolutamente acrescentou, em São Paulo, na 

. ., . 

Bahia (residencia do escritor Jorge Amado! 
sfio vitrais em adaptacão moderna., colocan~•~ 
n.>s mesmos o que a pessoa interessar. beu, eo 
mo as empresas de onibus, r0 doviaria, fat.m­
c:i?, fazendo como quizerem, a adaptação e 1Jer 
feita . 

Na "Boutique" que fica à Avenid
0

a Wa­
shington Luiz foi trabalho seu, moveis. a ca. 
~nada, projeto dos espelhos (adaptação), 1::sta 
fazendo a Clinica Cardiológica dos médicos 
Osmar Marchlotto e Joaquim Siqueira Fill10 
(tudo inovado>, e já tem algumas residencta!: 
que em bre\e ficarão prontas. 

Em outro local desta edição, anunclo cta 
In<l umóveJ - Decorações Ltda 

Adiantou ainda que fez a exposição do 
Palacio das Artes em Sao Paulo, vitrais e obrai> 
de arte em Goiania, chegando à Prudente em 
maio de 1978 fazendo sociedade com José soa 
res de Freitas <Zezé), um dos melhores man·e. 
neiros da· cidade fazendo projetos integrais 
de casas, "Boites", "Boutiques", apartamen­
tos, dizendo - Enfim ama linha moderna de 
moveis. estudando tambem uma nova maneira 
de adaptar os moveis, linha nova de moveis 
estilo Neu.Brasileiro, já tendo felto vários e~ 
quemas". 

Mais um an1versarao de Piquerobi 

+ 
# 

Edmundo Wemer Roll, o decorador que está 
introduzindo o estilo Neo.Brasileiro 

Edmundo Werner Roll. diretor da Indu. 
môvcl.Decorações Itda; Avenida Brasil 2;.\2!1 

Disse ainda que escolheu Presidente Pru 
dlnte porquanto sua esposa é daqui e acredita 
que tanto a cidade como a região ofereçam 
mercado de trabalho. ~rque aqui e:A.istem 
bons arquitetos, bons construtores e a clien­
tela. é hastante g:ande e pode aco:npanhar es 
sa linha de moveis, e acrescentou muitos \•ão 
pal'a São Paulo oomprar moveis de esnlo 
dife:ren~e, e agora, estamos preparados para 
conf ecc1ona.Jos aqui. até com melhor acal1a. 
mento e mais barato. 

-------
LEIA E 

ASSINE 
O IMPARCIAL 

MOARCIR AP.ARECIDO 
FURLAN - Correspondente 

Pfquerobi dia 20 de mstrço. come~ 30i 
anos de emanclpnção Polltico-adminlatrativa 
cu.las festividades se Iniciaram d!a 15, eom 
c:impeonat-0s de truco, bocha, ~lnkana. 

As comem .. Taçõcs no dia 20 foram intcla. 
das pr-ecisamente a zero hora com passeata 
de rarros pela cidade, tocando suas buzinas 
As !) horas da manhã. ·lvorada na Praca da 
Matriz, pela Fanfar1·a Municipal; às 8 horas, 
h?c:te~m,,.nto õo Prlvllhi'lo N clonal crm a pre 
s'lnca das autoridades: às 9 horas desfile dt'. 
fanfarra, alunos da FESG Professora Mat"la 
AnarerJda Queiroz Ca.c;a l, b0 m como os dis. 
cursos P"1· parte rlac; autoridades 

A tarde, partida. de futebol envolvendo na 
prelimin.r, Municipal Esporte Clube e o ln­
ternacion~l d~ Presic.iente Be aroea e na par 
tida p1'irocipal, o Gremio EsPortlvo P1quero-

bieJuie ..,_ Rf.o de Presidente 
Epita. 

AI 19 horas, na JP 
aoão de rraçaa e u ~ 
fe$ v1d dea um torn."4!il!:!V!l'-
na quadra do oolegto. 

CHAVEIRO FIOELIS 
--- - -- - - - - - - -

Tblco tm ebiiuiliiillll'i..iif.; 
carr~1-.ll'QUivo)lbfre..;~ 
modlTI~ 09 iliidc tm 
fechaduras, chave~ Pl!I 
hotel. Con1erto e recup~ dt 
fechaduras e trava para autCl, · 
Chave na hora. Amola-se 
ferr1mentes de corte em geral. 

FIDELIS 
:Jtu1 Siqueira Campos, 635 

Nossos motoristas cumprem 

_...., __ 

\ ~ 
REMATE 

4 2 LEILAD NACIONAL 
DO NE' ORE MOCHO 

no Parque de Exposições de Presidente Prudente 

AMPLOS FINANCIAMENTOS 
BANCÁRIO.S 

1 MATO GROSSO· VENDE-SE 
,\.1unldrlo eh o ::imnntlno área com 7.000 ha. dividida em 2 escrituras 
de 3 1)00 ha e 4. 000 cerrado \ ermelho. localilado em região de francu 

progresso pro jcto de asfalto próximo, facilíta.·se ótimo preço. 

Tr n ta r em São Paulo com ZACHARIAS pelo fone: 2680265 e 268 .1027 

PROXIMO CUIABA' - VENDE.SE. 

Municírío N. S. do Lluamento área com 1200 ha. cerrado e varsea. prata 
loLalii~ttdo a 30 km de Cuiabá e a 2 km do asfalto, ótimo preço e 

facilita .se, tratar em São Paulo com ZACHARIAS pelo 
fone 268.0265 e 268.1027. 

1 CORREÇÃO DO BALANÇO 
-- (D. LEI l~VS l 77) -

Ewc1;tnmos com rapidez e eficiência, por computador -
f'ot·~-.·çao , 1. l" l:da<;ão - na fot'Illa do Decreto Lei 159817'1 

:;:>a t o encerramento do ex:.crcicio iniciado em 1978. 

~A \r!..L - ~ISTE~U .. E PROCESS..:DIEXTO DE DADOS 

Rnn Rui Barbosa, 803 - fones 33-1í12 

l-'1·e~identc Prudente - SP 

a lei com prazer e satisfação. 

Para cada 4 horas de trabalho, 20 minutos de descanso. E apenas· 7 horas de. 
volJtnte. por jorn~~· Todo o resto dp dit! é. utiliza~p..,para d~~Çflflsp cpm'2l~W· 

Pegue a ANDORINHA 
e viaje descansado. 

Recoste a cabeça na poltrona e durma tranquilo. O seu moto­
rista desçansou bpstante. PªCª g~rantir uml" vi~ge(Tl perf!litfl a. 
confort~yel. 

Esta é apen~s uma das exigências do Ministério dos Transportes-; 
que. os moWristas da Andorinha cumprem com o ~ximo pra­
zer, pois acima de tudo está você, passageiro. 
Em n~mps ônip.us vocj. tp[Tl o traflifient1l ci>nfprto e. ep.rte~i~ 
Andorinhp. 
E a viagem vai custar muito menos ~rque. você. estará divipin­
do a gasolin~ com centenas de outros passageiros. 
Que o motorista esteja rigorosamente. habilita~~ é. umiJ exi.9tr· 
cip df DNER e umtt nprmfl d~ nosai eplJ,>[e~. 

~ ANDORINHA 
~ O melhor e m~is cpnfo.rt~ve} m~ip cJe. transpprte. 
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Abertura da solenlda.de 41uando falava o presidente <i'O SOS, Antonio Odccio Sartori. São \'isto o pre­
felt.o Paulo Constanuao. o vice Benedito Aparectdo Pereira do Lago. José da Silva da Previdencia So­

cial e do Rotary.Leste e demais autoridad~s 

Inaugurada a Casa do Pequeno Trabalhador 
SOLENIDADE 

A aolenidaae !oi bastante simples mas mui 
to significativa quando os oradores pronuncia. 
ram pa avras realmente cativantes, pal.avras 
de amor. no sentido de que a obra frutif1que 
com. o ap<> o de toda a comunidade, e s Ja bre 
vemente uma entidade que de todo apoio ao 
menor, ao ga.1'0to que precisa realmente de 
ori ntação 

Pela ordem falaram, Antonio Odec10 Sar 
tor1, Maua Auxiliadora de Freitas Const> • .mtino 
Marilene Bechara, Dorothea Franco Camar~o 
Juhani, vereador Sincs10 Morato e encerrando 
e vice.prefeito Benedito Appilrecido pereira ao 
1...ago. 

OFERECIMENTO 

Quando pronunciava seu discurso o vice. 
prefeito, em nome do empresário Paulo Cons­
tantino. como diretor da Empresa de Transpor 

A PEDIDO: 

tes Andorinha fez dois oferecimentos. A 
empr sa dará todo os guarda-pós para cs 
atuais garotos jnscrítos na Casa do Pequeno 
Trabalhador bem como cederá o barbeiro da 
empresa para cortar o cabelo de todos os g~ 
1·otos. 

BENÇAO 

O Padre Gui da Igreja de São Pedro en. 
cerrando a solen dade, fez uma oração espe. 
c1al para que realmente aquela obra frutifi­
que 

ENTREGA 

Houve uma entrega simbólica. a senhora 
Maria Auxiliadora entregou o pr1mejro unifor 
me e a caixa a um dos gamtos, e post nor­
menw os demais presentes receberam, pois a 
partir de hoje estarão uniformizados na cl. 
dade. 

- O DrPARCTAL - PAGIXA :J 

REGENTE FEIJO' MAURO L. T. GARRIDO - Corresponde.n te 

Sindicato de Regente Feijó 
está distribuindo remédios 
o sindicato dos Trabalhadores Rurais de Re5en 
te Feijó esta distribuindo remédios enviados 
pela CFME - Central de Medicamentos -
do Governo do Estado de Sao Paulo. O presiJen 
te do sindicato, Braz Agostinho Albertini ctis 
se que recebeu 18 volumes contendo grande va 
rieàade de remédios para distribuição entre as 
pessoas mais carentes da zona rural O valor 
dos medicamentos foi estimado em Cr$ 
150. Oú0,00. 

Segundo o dirigente sindical "as pessoas 
rnals carentes que anteriormente faziam .,uas 
consultas nos ambulatorios gratuitos do sin. 
dicato as vezes não tinham dinheiro para com 
prar os produtos receitados pelos médicos··. 
No entanto, Braz A1bertiní, enfatizou que de­
pois da criação da CEME - os remédios cons 
iantes d.a receita médica são imecliatamente en 
tregues gratuitamente ao doente. 

Os medicamentos estão sendo distribuídos 
em tOda a hase terntorial do Sindicato de Re 
gente Feijó que abrange tambem os municipws 
ae : - Iepê, Taciba, Anhumas, Caiabu, In­
diana e :\Iartinopolis. Em Regente Feijó o pus 
to de dístrfüUlçüo encontra.se na propria se0 iP. 
Xos ou~ros mur!iclpios vinculados ao orgão re 
genter.se os remédios podem ser enoontradüs 
nas sub.sedes <>u represent3ções do SINTRA~ 
FE 

O tesoureiro do Sindicato. Fclicio Sotocor­
no que esta colaborando na distribuição dos 
remédios enviados pela CEME, garantiu ha · 
ver ainda grnnde quant•dade a disposição dos 
lnteressados. 

Corinthians ioga em Regente Feiit 

O E C Corinthians de Regente Feijó 10. 
eara amist0samcnte hoje no Estadio :\1unici. 
paJ lor::il versus a repre~<;entação do E. C Te-

çaíndá de MartmoPolis. O presidente .do alvi· 
negro regentense Informou que este Jºgu 1az 
parle dos preparativos da equipe visando o 
campeonato regional amador que comeÇa uo 
irncio do mes de abril. 

!'<a preJimíWlr o Corinthians B joga con­
tra a equipe do Gremio Esportivo Espigão. 
No domingo passado, a equipe corinthiana ven 
ceu ao e A E. do Espigão p<>r L x O, em JOgo 
que foi paralisado logo na primeira fase por 
desentendimentos entre os jogadores. 

Palmerias empatou 

A S. E. Palmeiras de Regente Feijó que 
tambem disputará o campeonato regional ama 
dúr empatou domingo passado .a Seleção do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais cte Re .. 
gente Feijó, pelo score de 1 x 1. Hoje a equipe 
do Palmeiras descansa obedecendo o criterio 
adotacto pela Comissão de Esportes cte Regen­
te FeiJó que cede o campo municipal em um 
domingo para o Corinthians e em outro para 
o Palmeiras, ~ lternadamente. 

SOCIAIS 
Aniversario 

Amanhã, dia 26, José Carlos 
Le·ru~ ia~ amversano. Ele e 
rnnc1onano municipal sendo 
dlll aos motori.;;ta::; da::> amuu-
1ancias e tambem chofer do vei 
cu10 u11cia1 do or efeito Reinal­
uo Aloerllm. JÔ~é Leiróz, rece 
ocra os cumprimeutos àe sua es 
posa Tere2a Nunes Leiró~ e aa 
rilhinha Viviam Cristina Lei .. 
róz. Alem disso, por ser pes~ 

soa muito cst 11nada nesta cidade deverá re­
(;euer 10J1c1tações de func1onariC>s municipais 
e de grande numero de arrugos. Nesta oportu 
moade 1:egü>Lramos os nossos pairabens ·J 

lions Clube 

Ex-universitárias prud~ntinas furam condenadas em juizo ~era empoSSada no dia 31 de marÇo a pri 
meira diretoria do Lions Clube de Regente 
.teijó. O jnnta1• festivo será realizado no pre­
<110 da A~CO.l\1 - Associaç<l-0 dos. Usuarios ao 
Centro Comunitario Urbano. A diretoria esta 
assim constitmda: - Dr. Lucio Antonio Mah 
cnda (presidente) - Dr. Antonio Ricardo 
Hooeguer ( 1. o vice) - Carlos R<>berto .Marti­
nho 12.0 VH:e) - Dr. Pedro Lu.iz Lorençoni 
(3.o v1cc) - Dr. Mauro L. T. Garrido (se. 
crctar10 > - LaurindJ fümioni 12. 'o secreta­
rio) - I• rancisco Barrionuevo (tesoureiro> -
Joao Alberto Azevedo <2.o tesou1eiro> - frou 
Santos Guerra ( D11etur Social> e José Mar­
cos GonJe$ V1dal (Chretor animador). Assim 
existem 15 comissões contendo ca.da uma tres 
n.Embrus 

O Dr Pedro Fornaz.;mn Nt:t o, eia c1nu iao.c.ten 
t.l&\a na cldacle de Llns, quando em 19í5, to co 
<lado pela faculdade de Odontologia de P n 
PruCl"nte, d APEC para lecionar em per1odo lntP. 
gral, us cadeiras de: Materiais Dentttr os e Pro cse 
I II 

Em no' em b·o de 1976, aluno fizeram r u 1 ·o 
, 'll o rctor er I dn ore- ni1açao Profe or D 
Agr1p!no d Oliveira Lima Filho, acusando o •rofe 
sor de xlglr nns P·o .. as e nas A tias Pratlras En. 
t" to o P1ofe sor Agrlptno re llu e a acusa ·ão. 
" z ndo que o prole sor éo ~er a , f, ado de suas 
Cadcl ras. por n10• 1\ os graH•s, e que tao de Notas 
nunca seriam motl\os gra,es 

OUTRA ACl'S.\ÇAO 

foi ent:>o que quatro 11nlve•sitarlas, Lucta HP!ena 
Paschoalottt. Cintla Maria Braga Pessa, Maria Alice 
l)r.vldes e fiteiro e rnntola, ennni!nh.., •a 11 a rlire. 
ção da Faruldnde ci,> Odontologia, requerimentos. 
:'-!"usando o P ·ote~~or Pe~ro Fornazzarl ~etto de 
Comporlamento Anioral. rxigindo sua dPmlssi.'lo (en· 
t.rPtanto, o yerdac1•i10 motivo eram as notas hai­
xa~). 

A direção da e<:rnh rllamou o professor. mo •.-ou 
os requerimentos. afastando.o da Cadeira onde a5 
n•Jeixn<:as eram alunas snllrltando ao mesmo que 
se defenet~~sc, para provar sua inocenrta, e obter 
"<:<:t,,1 n sua re•ntegracão total das aula<: 

Paralelamente ao :tato. quarenta e nove univer. 
~lt a ·fm; des<:a mesm::i classe. solicitaram a perma­
nr.nclH do prof e ·sor nas Cadeiras de Protrse 1 e II, 
P11tretanto n5o obth eram l>xlto F5.c;e abaixo.assina· 
do rol no dia 14 de dazembro de 1976. 

Ql IEIXA-CR IME 

' O Professor nr. Pedro Forna.,zar! Netto não teve 
nutra allcrnatlva. contratou o ad,·oc:a::!o Dr . Lamar 
tine ~•-icie! de Godov. e no dia 31 de ianel•o ôe 
1977. ent rnu rom queixa.crime na Delegacia de Po. 
llcla. processo q\le teve seu trâmite normal. 

RETrtATAÇ!\O 
As entiio unh·ers1tá~Jas (já cobram ;.::rau), fo-

r:?m co•1seci11e1lt!'mr>nte rhamadas para depor na 

1 T'nJegnC'ta de Polli:-la e duns delas, Cintla Maria 
Rrapa P"""-a e J\lnl re Cerantola. reronhecendo a le. 

1 
\"fanda1IP dai> arusa('lies, !':e retrataram por escrito, 
ronfo,.11e pPças constante<: no processo. 

j
. SF.~TF.NCA ~ 

Denols de 2 :i.nos e 2 meses numa lut:t lncan. 
<:áv<>J, JlO rila 21 rtP maço ci~ 1979. portanto quarta. 
feira ultima. o MPret!sslmo Juiz de Direito Dr. 
T\'an J\f1•011e::; da f.'illva. da Vara Criminal e de Me. · f t•"re~ <fa Coma rrn rle Presidente Pru~cnte, prof e. 
rf11 ,c;-r;>,·-u,r,..A lr•ln~nrlo nrocedPnte .1 arlio JTIO\ tda 
pelo pr(lfp.;snr e cnnd~nando as então unh'ers!tarias, 

l 
.:-,.1cln. Helrma T'Mchoalotti e Maria Alice David~s. 
nos trrmn::; abaixo: 

nr:.cmo 

1. - A qnelxn-crlmc atrlbu1 às ouer!"l:ldas a 
nrMtra ctn ilelitn pre"ic;to no artl!:?O 139 e.e., o ' r . 
tl·•n 141 TTT R"l'i,n., rln rõolg-o Penal. 

.Ja, as ah.na8 teriam rl1 .. 1J1 o p •t 
o-lhe fato ofensh o a sua reputação, ,ellto 

ravaoo pelo tato de que teria lclo cometido 
n ores nça de \ilrlas r:>" o· ou por m<>10 q..i fa cl. 

ou a dlvulouç:i.o dn difamaçiío 
Sabe se. e quanto a Isso nênhuma du\'ld i h.i. 

qu s l'r11 adas efetl\::i.mnnte endereçaram à dlre. 
ç o c\1 cs<'oltt os rt>qurrlmentos dt' fie; 11 c 12, em 
" .... acusam o professor de tê'-las imnortunado, " 
ci"nr'o seu pudor com gl'f:tos e pala' ras que as ye:rn­
rum r •ante s us co C"ll.S \1 i~ ainda nr~ " st'u P"· 
d1do c'J"' p ·o, 1enrias ns r~s pediram expl.rlta.mrn•e 
n t:! "TI ão do pr"'essor Tais rcqur1 mento não 
foram a los pelas acusadas e contra eles ·ea"lu 
o 01111"clnnte. afirmando que foi clfnmatllo pelos mcs 
moi;, · ... r <;pq 'C'7 se querei ' " n ~m.se aflr. 
mando que ter.sP·iam 11"1'tado ao exerricl0 de um 
lP~ít '110 ri retto seu. qual SPja. pedi· ro' ldenr· à 
C:irerõo da rscola, por ~Pnti 1 em.se p0 rt11rh1d::1s pela 
atunrão do q11Prelante. Alem clisso cm nada te·''m 
contrJbulrlo nara a dívnl"nç:io él-><; tatos . 

t - A 'rrdr>de, norém, é que as querelad::is di . 
famaram o que~c1a11te /\ sua afirmath·a de que se 
trrlam lirrilt'1do an rxercíc!o rennlar dl? seu dlr'to 
de reclamação cede lugar à constataçiio <"le que agi. 
ram predamente combinadas, com o Intuito evi­
dente dr afrstar o profe!'sor que as Incomodava 
com seu rigor. 

Ficou a'" nchntemente compro,ada aprís a olti· 
'"ª das tri::temunhas. que alguns elcmf'ntos da t.urma 
das Querelarias, ln<:atlsfeltos com as notas dadas pe. 
ln professcir, e com o seu rigor durante as aulas, 
reuniram-se com o Diretor da escola, pedindo o seu 
afastamento. Teriam então recebido a resposta de 
que tais argumentos eram lnsu!lctentes para a ..... 
mlcsfo do professor, o que só seria posslvPl por 
ratos mais graves. Ar<is tr1I •·eunlão, e apenas após 
r.la, é que as quereladas redigiram os reqnerlmen. 
toe; pcdlnolo a demis:::'io do professor. e nottC"lanrlo 
os fatos ift m"ncionados. Ness~ sentido os dPnol. 
mentni:: ele AYe!lno \iuarguettl ms. 41 verso), Regina 
r-Iora NaYarro de Andrade (fls. 42), Slh'la Pat'"lcin 
~lal11f (fl:; . 44) e, e!'neclalmente, cJe Washington Luiz 
RloPI Kam!mura. Este declarou taxath-amcmte que 
as oucrcladas, ao serem informadas de que o Di­
retor não afai;tarla o profes~or, teriam tido uma 
con,·e'"sa cdm o mesmo, e. em seguida, redlgincb os 
reovnrlmento~ 1111e ort.,.lnaram estn queixa crime. 

, 'esse mt>smo sentido depuseram Marl1a Borro 
Goncahes (fls. 54) e ~faria Wilson Correa <n~ 55) 
Ou seia. que h:n1a um movlmPnto tP.ntando afastar 
o querelante da cadei'"a em que mlnlstrn,·a a11Ias, 
em ra1fio e\cluslva c'I' seu rlgo .. durantr as aulas e 
na ntrlbuiriio de notas nos alunos Marlo \'\'llson 
C'o'"r"'l conílrmou ainda que o Diretor declarou que 

'Mmente afastaria o professor por fatos mais gra­
\'PS r' ~ flUe P!'SPS 

Orll é evicknte portanto que os requerimentos 
em onPstão visaram, exclush nmente o afastamento 
do rirof!'">Sor. tanto que redlgMos aP6S a prlmetra e 
lnf111tlfern i-eunHio rom o diretor. 

Salta aos olhos. nortanto, que o seu intuito foi 
11nlrri e exeln~i\'nmrnte atingir a estntura mo·::tl do 
n,.nrcsso-. pintando.o de desequilibrado, ofen!':ivo à 
mornl tias alunas e colsas parecida. Com o intuito 
un!C'o renita i;e, de afasta.lo da escola . 

Nfio há que se falar em exercício legitimo do 
rlirelto rte reC'lamariío. Tsso teria ocorri cio se as 
11lun..,., th·essem leYado ao conhecimento da Direto· 

1 ia a:; u11, cnle tL•ll~ <lo prot1.ssor, se rea!mentP 
ocor•era.m, logo apos as mesmas. :-ião IJ;r,eram isso. 
Apenas no momentb oportuno, buscando algo que 
pudesse atingir a honra e a moral do protessor, !em. 
b1 ,1fam-se de na ·rar tais "brincadeiras". 

:\:e,;sas conu1ções, mesmo que \Crdadelros os fa. 
to:;, nenhun.a dm·lda d•sta de que as (luereladas aÇ(i. 
ram com "animus dll!amnndi" Entretanto. diga.se. 
re.:itaram ponderá' eis du\ldas de que tais fatos te­
nham · ·orrido. 

E não 1>ocorre as querelndas a :ma a!irmação de 
que não cth ui •aram os requerimentos Em primeiro 
lugar porque tal aflrmaçao não corrcs~onde à. ver. 
clnde. pois as testemunhas ou' id.1s em 1u1w af1r111~· 
ram o contrario. Veja se, nesse sentido, o depot­
mrnto da testemunha de defesa i\lario \\'!lson Cor. 
rea 'fls. 55 versu J: o mesmo no depoimento de 
MarlLa Borro Gonçal\'es (tis. 54J. Tal dlvulgacão 
ficou c1emonstrada, tambcm. pela unanimidade dos 
depoirrientos das tesl emunhas do querelante. 

Além disso, nenhuma dU\ Ida há de que as 
quereladas, uni\ ersltarias. tinham conreC"imento de 
que seus requerimentos cairiam fatalmente no co­
nhecimento publico. pela relevuncia cJ~s acusações 
que faziam, •atingindo a honra de seu professor . 

3 - Diante de todo o exposto, restou cape. 
teriza.da a p•atlca lilfamatôrla pelas rés sem pro· 
cedencia a sua defesa de. que teriam agido excJu. 
slvamente no exerciclo regular de seu direito de re. 
clamação. motivo por que julgo PROCEDE 'TE a 
presente Queixa.crime e condeno as quereladas, 
LUCIA ELE~A PASCHOALO'lTI, filha de Rodolfo 
Paschoalottl e Honorlna Sl~norl Paschoalotti, e !\1A­
R TA ALICE DBVTOES, filha de Orlando Devldes e 
Alice Pereira Deddes, pela prática do delito pre. 
visto no artigo 139 e.e. o artigo 141, I.íI cJo Código 
Penal. 

Em consequencta, Imponho-lhes a pena de 4 
(quatro) meses de detenção e multa de CrS 3,00 (tres 
çrm:eirosl para cada umn Na corporal fixei lnlcla!. 
mentr o mínimo pre\'!sto para o Rrt.igo 139 e sobre 
ele acrec;centei a majornnte do nrtlgo 141, III, che. 
,11anõo à pena mencionada de Inicio. 'n prcunlária 
adotei o maximo ' tegal. em raz!'io cJis condiçõP<; eco. 
nf>mlcas das quereladas. Considerando que as mes­
mas preenC'liam os requisitos leizals, concedo.lhes a 
si--riensão condicional da pena. sem condicões es­
perlais. de\'en<Jo entretanto, comunicar a este juizo 
toda e o"~'riuer nlteraciio em !leu endereço. Admo­
nltorla no dia 9 de maio p.!., às 13,00 horas. 

As quereladas ragarão as custas do processo e 
terão os seus nomes lançados no rol dos culpados. 

Promoyam.!'le as necessarlas anotações e comu. 
nlcacões. 

P R.I.C. 
Presidente Prudente, 21 de março de 1979. 
IVAN MARQUES DA SILVA 
Juiz de Direito 
Ciente - 21'3179 
PAULO DE PAULA RODRIGUES 
Promotor Publlro 

AGRADECIME!'\.'TO 

O Professor Dr. Pedro P'ornu::r.arl Netto, agra· 
dece ao Professor Dr. Agrlplno de Oliveira Lima 
Filho e ao Dr. Altamlro Belo Galindo, pela con. 
fiança que nele depositaram bem como ao Dr. 
La.r.ia•tine Maciel de Godoy, pelo excelente trabalho 
feito em defesa de sua honra e dignidade. 

Rotary Club 
Tnformaçõe~ ainda não oficiais dão con­

ta de que João Vieira foi eleit<> presidente do 
Ho~al'Y Cluh de Regente Feijo. As solenidadi:.s 
de posse deverão acontecer no mes cte junho 
d.? cor~~nte ano. O atual presidente é 0 Dr. 
Sebastato Osmar Rodrigues da Cunha. Ern 
breve publicaremos na integra a composição da 
nova diretoria do Rotary, clube atuante em 
nosi:;o meio social. 

''A Igreja defende a 

paternidade responsável" 
<Conclusão da 1.a página) " 

porque os seus efeitos colaterais não tem sl 
do posttivos". 

Dom Ivo adiantou, também, .que a. pater 
ntdade responsavel deve levar em conta o con 
texto social, pois em determinados casos ele 
sugere tocent!vo a natalidade e em outros a. 
sua limitação. "Em alguns luga.res como a 
Alemanha - frisou - este contr<>le tem sido 
tão exagerado que o pais C01'fe o nsco de 
morrer de velho. ( AE) 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para ê!Uto. 
Chave na hora. Amo la-s~ 
ferramentas de corte err.a geral .. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, &35 
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CONSULTÓRIO 
Rua.Siqueira Campos. 249 
Fones 22·2911 e 22-2709 

MEDICO 

RESID~NCIA 
Rua Manoel de Jesus, 49 

Fone 33-2785 

PRESIDENTE PRUDENTE • EST. DE 

IJ.R QLC KA Ii.!Pr-:L:, f\ e.· tr:, L n EJTADO. 
Kão entenc:Jemos (e se estivermos errados, gostaria. 
mos de sabEr!) porque o D. O. E. Inseriu por tres 
vezes consecutivas, há poucos dias, o teor do Edital 
de Concorre: nela Publica 05 79. para publicação de 
atos oficiais, pequenos comunicados e editais para 
a Prefeitura Municipal. E' de lei ,isso ... ? 

MIRINS NAc •·JAULA" ? 
Por proposta do assoclado Nor!yoshl Hashinaga, o 
Lions Clube de P·esidente Prudente vai homenagear 
em uma de suas proximas reuniões festivas, os ga­
rotos que defendnam a seleção brasileira no Caro. 
peonato Sul-Americano de Beisebol. Justo. Os nos. 
sos mlrins, e o tecnico Koro Shiraishl, conseguiram 
um vice-campeonato! 

, 
NÔS ABRIMOS·AS PORTAS DO MERCADO 

IMOBILIARIO PARA VOCE ! 

~.-.A- O~OgC-1~~ ~ @ ~P(f...;:õE5 f COIR1"CiéNS o 
~a llD~ ª[f7ª ai:::::i~~ o o 

MATRIZ: Av.Washinqton Luiz,367 • Pres. Prudente 
FILIAIS: ASSIS· FRANCA· MAR ILIA ·CAMPO G RANOE 

-· ., 

il ENGENHARIA j 
[\_ MARKETING E VENDAS COBRANÇA PUBLICIDADE 

LUCIANA: 9 ANOS -
Milton Graton e dona Mu.ria Antonia tern hoje um 
Domingo especialmente feliz, por que a garota Lu. 
eia na esta. fazendo 9 anos. Ela é muito estudiosa, 
aplicada e bonita. E, por isso mesmo, terá neste 
dia especial, o carinho de seus pais, familiares e 
amiguinhos O "tio" Soller manda a Luciana um 
beijinho cailnhoso. 

CETIL: DEZ ANOS -
Fundado em ml\rço de 1969, o CEfIL S. A. - Pro. 
cessamento c::le Da"os, está com('mor~.nc'lo dez anos . 
iniciando corno uma solução cooperativa encontrada 
por um grupo de emp·csarlos do Vale do Itajai, 
para congregar sob uma mesma razão social os inte. 
resses aparentemente concorrentes das indust•ias 
textels da região, o CETIL Clas::Ie então \'em ajudan. 
do as empresas de Santa Catarina a crescer através 
da racionall~ação de seus sistemas de informações. 
Atualmente o seu capital social é de Cr$ ......... . 
24 .000.000,00. Possui aproximadamente 500 funcio­
narias e um a frota de 25 velculos para transporte 
dos serviços .vrestados na matriz em Blumenau e nas 
filiais de São José do Rio Preto (SP), Presidente Pru 
dente (SP). Campo Grande (MS>, Marlngá. (PR), e 
Florlan6rinli1> fSC). Em Presidente Prudente o CE. 
TIL inlc!v<i utl\'l<lades em 1974. Seu departamento 
d~ operações em nossa cidade se localiza a rua 
Guincas Vieira. 715. E' bem numeroso o rol de em­
presas locais que já se servem do CETIL. 

~ GfMFICA DEPIERI lD4. 
~ TIPOGRAFIA - OFF-SET 

:. ~~ ~--~ Pfa.R!{Â~· INi. G~~Ãve L 
.,.., . ~f. ... DJ:' OUAlJDADE· -~·. 

• • .1 .'·,_~ ·. ~"'· ' ~.. • ·: 1 ._·" . • '"'# -' 

Av. Brasil, 601 à 605 - Fones· 22-3133 e 22·2656 

VhO A BR~SILIA -
Durval Riccl e Vilson Glanont Tredsan estão de 
,.1agem marcada para Brasllla, onde participarão (je 

27 a 28 de r:n arço, do J . o Congresso Brasileiro dos 
Distribuidores de V~\culos Automotores. Represen. 
tarão no· importante conclave, que é promovido pela 
ABRAVE, a empresa Mecanica Ricci Ltda. 

MUDOU DE CASA -
Adernar Cipola pede e ganha no EXTRATO uma co. 
lher de chá. Sua pequena graflca espect:Ulzadâ em 
cartonete e carimbos mudou da rua Rui Barbosa n.o 
255 para instalações mais amplas na mesma rua 
Rui Barbosa, porem na esquina da rua Joaquim Na· 
buco. Adernar Cipola é um lutador, E gente assim, 
gostamos de Jlrestlgiar. 

MUDOU DE TRABALHO -
O bom amigo professor Antonio Salvador Espósito, 
que dirigia em Prudente a Escola Estadual de 2.o 
Grau Agricol a, está agora atuando na Divisão Re. 
gional de Ensino, integrando a equipe boa e dili­
gente da i::r<>fessora Lucllle Elias. Onde quer que 
vá, o moço t:! de dar conta do recado. Por isso, deL 
xamos.lhe um abraço. 

MUITO SI:Mt>I,ES, COMO SEMPRE -
Wol muito a g1adá,·el rever ontem ao Dr. João Pe· 
dro Gomes, a~ora na magistratura, ocup~ndo o car. 
go de Juiz Auxiliar da 20. a Junta de Conctliação 
e Julgamento, em S. Paulo. Embora atuando num 
posto dessa nature·za, João Pedro Gomes continua o 
mesmo. Simples e cativante. Os amigos perceberam 
Isso. 

O EX GOVERNADOR •.. 
O companheiro "leão" e 
tt d vogado rancharlense, 
José Haddad (foto) 
é um dos aniversariantes 
'tle hoje. 
Lá na sua Ranchart& 
receberá as honras 
devidas . De nossa parte, 
vai um abraço multo 
carinhoso a José Haddad, 
a quem servimos 
com muito prazer 

\":4 como Assessor, 
.. nur.nr'lo de sua Gove•ne.doria. 

no Distrito L.12, de Lions. 

EXTRATO 
s-----------------CERALDo SOLLER 

DOMADORA NA COMISS!\O 

ABD.\LLA Bl'Ci!.\ Ll,J\ -

1\. professora 
Rute Maria 
Negrinho I'~scoto, 
~sposa do 
:ompanheiro 
'leão" Flavio Pal§Colo 
Junior, é uma 
das Integrantes 

L 

~a Comissão 
Coordenadora da 
Semana Afro. 
.Brasileira, 
recentemente 
nomeada pelo preretto 
Paulo Constantino. 
O que foi recebido com 
simpatia pela 
familia leonlstica 
local. 

A morte de Abdalla Buchalla, chere do clã. dos Bu. 
challa, da organização Ferrocity, causou.nos muito 
pesar. Era um )5rudentlno ,de 59 anos. Nascido etn 
Boirn.Marjayoun-Beiruth. c-ompletaria 88 anos a 15 
de dezembro proximo. Um bom homem. Qi.;~ des. 
cansa em paz. V AJ FICAR COM A GENTE -

PEDIU AO J\UNISTRO -

O D.O.E, trou:1:e na eóiçao de ~ de março mn ato 
do Secretario de Estado Jos Negocios da Se!!urança 
Publica, Desemba1gador Octav o Gonzaga 'umor, 
que alegrou aos prudentinos em geral Foi a recon 
duçao do Dr. Rubens Figuelreélo ao cargo de titular 
da Dele~acia Regional de Poflcia de Pres!dent Pru 
dente. O D•. Rubens Figueiredo está criando ralzea 
entre nós. Razão 1>ela qual o ato do Secret ·, lo foi 
recebido com ruforla tambem entre aqueles '-!ue 

1 militam na nossa Policia Civil. 

GENTE NOSSA QUE BRILHA 
O moço que ai aparece "curtir.do" uma nem é o 
Dr. Moacyr ca Cos ta, Professor Assistente de Psl­
qulat~ia. da Uni\ 1 :·sidade Estadual de Londrina.PR . 
Ele se encontra ha um ano realizando cursos "Jbre 
Educação e Orientação Sexual para Casais, na Uni. 
\'ersidade CORNELL, em No\'a York. De onde man­
dou a fotografia. O joYem meélico é natu•ai de Al­
\'ares Machado, mas seus pais, José Arv da Costa e 
senhora Lulza Martins da Costa são moradores di:: 
bá muitos anos de nossa Prudente. F.' multo bani 
ter o D·. Moacyr da Costa llustrancJo EXTRATO, 
neste domingo. 

CASA DO PEQUE ·o TRABALHADOR -
Duas criaturas que muito admiramos acham.se hoJ~ 
e:;pectalmente felízes: Maria Auxllindo,:-o de Freita:s 
Constantino e Antonio Odécio Sai t.ori. Ontem, fot 
ll. inaugu•ação, a rua Aureliano Barjas, n o 114, na. 
nossa Vila, da "Casa do Pequeno Trabalha.do·". Que 
se constituía num grande sonho da p residente da 
ASSOM e do presidente do S.O .S .. Um trabal~e> 
realizado em comum com o chamado Grupo de 
Apoio ao Trabalho com o Meno•, constituldo de 
representantes da Secretaria eh Promoçao Social 
S.O S . , L.B .A., Conselho Municipal de 'obras e As: 
sistencia Social, Juizado de Menores e Centro Co. 
munita·io São Pedro. Não pudemos estar presentes, 
porque o "pega" n1> jornal neste sábado foi '· ·~11to 
Mas aplaudimos mais e$Sa conquista dessa gente. E' 
o Ano Um da Criança Brasileira, senhores! 

~l!J~ ~~~~~~~iE~ 
CARGAS E ENCOMENDAS EM GERAL 

Metriz: 
Rua Campestre, 285'· Fone 33-4637 • P. PRUDENTE 

Filiais: 
Ateraquara -Areçetube - São José do AIO Preto -

Ribtirio Preto - Pirassuounga - Campinas-- Bauru -
Ourlrhos - Londrina - Slo Paulo e Rio de Janeiro 

C.N.A .E, CONVIDA-
Na mesa do colunista um convite, multo atenctoso, 
para mais um Curso de Atualização para Auxlllares 
de Supervisão a se realizar no dla 28 de março pro. 
ximo, às 10 horas, ho Recinto de Exposições da DI· 
RA. E' uma programação e orientação do Setor Re­
gional da Campanha Nacicnal de Alimentaç:lo Es. 
colar. Figura importante desse Curso, honrando a. 
cidade e os nossos escolares com a sua presença, ê 
a professora Irene Pereira Pinto, Coordenadora Re. 
gional no Estado de São Paulo. 

DOIS NOVOS PROMOTORES -
Foi publicado no D. O. E., edição de 22 ultimo, ato 
do Secretario de Estado dos Negocios da Justiça, 
:Professor Dr. José Carlos Ferreira de Oliveira, no. 
meanào os llustres membro11 do Ministério Publico, 
Dr. Oarlos EduarcJo de Athayde Buono e Dr, Jullo 
Nascimento Junior, respectivamente para os cargos 
de promotores publicas nas comarcas de Martlnó. 
pol!s e Presidente Bernardes. O primeiro vem de 
Osasco e o segundo 4e São José do Rio Preto •• 

João Augusto de Almeida (foto), prefeito de M!ran. 
te do Paranapanema, apresentou uma Indicação in. 
teligente ao Dr. Jair de Oliveira Soar s, que é o 
no,·o Ministro da Previdencia e Asslstenc1a Social: 
a interiorização do profissional de odontologia. Su· 
gerindo que o M.P.A.S. dê aquele prof1ssional, além 
de um credenciamento. condições de obter financia_ 
menta a longo prazo, sem emolumentos, para que o 
dentista se instale, inclusive fo:-manclo sua clinica 
particular. Essa Indica<;iio foi apoinda por unanlml-
da l!r ·ro ,,"\ l:"q· , · ;i ll't~<~ ::l "'" ,"' •í-.r,. 

,_ BANCO BANDEIRANTES S.A. 
.., o trevo em sua vida 

Banco Bandeirantes de Investimentos S/A 
Cia. Bandeirantes - Cred., Financ. e lnvestimentoS" 
A lnconfídenc1a - Cía. Nacional de Seguros Gerais 

Rua Barão do Rio Branco, 245 - Fone. 33 305õ 

PRGFILURB -
O que a sigla significa, náo sabem1>s. Ma$ sabemos 
que 18 ciCl1des já entregaram suas prop sta ao 
B. N . H. pa~a o financiamento de cerc ~O m 
lotes urbani1ados no Estado. E entre a IB e tá 
Presioente Prudente. segundo o reporter Soller 11.PU­
rou Esse nosso prefeito gosta de info•mar as co as 
quanjo tudo se encontra no nrMn·e bn11v:o. Mas a 
noticia é bem verldica. 

YAMOS AO ROTARY -
Por que o Rotary Clube de Presidente Prudt!nte Nor­
te nasceu a 26 de março de 1969, os companheiros 
da roda dentada presi,ilcos pelo dr. João Guedes 
YãO frJ'.er na terça.feira. dia 27, a festa do 10 .o Ant. 
versaria do simpatico clube. Achamos mesmo que 
até com a presença do padrinho ,deputado federal 
Ant.nnlo Zacharifls. O que nos deixou felizes foi 1L 
amabilióade do convite. 

DISTRIBUIDORES NA 

AL'TASOROCABANA 

Aeumuledor91 p1r1 todo• 01 fins 
ASNtfolçoodo ~lo do tlot<••­

prar• au!os • Grande IOrtnTMnto ck 
P4'Ç<I• 1lttrlc.a1 •Fios p•r• fnn1 .. ç691 

AV. WASHINGTON LUIS, 49 

• FONES 33·3301o33·25415· 

P. PRUDENTE 

o aperitivo 
n1aravilhoso, 

romgelo 
e lim:io é 

a nova 
sensas;ão. 

BITIER 
CARDINAL.E 

PRESERVE O QUE E' DE TODOS -
Honrados que fomos por um convite do Padre Au. 
rélio, e representando a familia "0 Imparcial", es. 
taremos ho1e as 10 horas, participando da Missa da 
Juventude, na Igreja N. S. do Carmo, onde falare· 
mos, após a leitura do Santo Evangelho, durante oito 
minutos (já cronometrados) sobre o tema "Preser. 
ve o que é de todos", da Campanha da FraLernL 
dade. 

1,on1ecçóe~ mascu11na~ t 1em1n1na1 
atta c.o!1ura - cam1$<1 ~D mea1aa 

Rua 1\E: N1COfau Mat1e1 S4L 

... 

Jjj fb~ DISCOS 
e FITAS 
Aberta 
diariamente 
até às 22 hs. 
Domingos: 

PRESIDENTE PRUbeNTE • S.P. 11111 •t.612~,, 

Rua Barão do Rio Branco, 486 - Fone 33-2373 

CARLA FARA' TR!:.S ANOS -
Quem enLra na sala do cidadão Ene~s cte Olh"etra 
Martins, no Ca=torio c"1:> 3. o Oficio, é logo atraido 
pela singular beleza de uma roto que está à pare. 
de e que, pelo visto faz a permanente alegria do ti­
tular daquele Cartorio. E' a garotinha Carla, essa 
mesma que aí está, son idcnte e fel!:.:, e que a m'ln ' ·i 
vai fazer tres anos ele vida Carla rcs;rle atualmen 
te em Guia Lopes c•1 Laguná.MS com os pa;~ Jr.:~c 

Luizar. e Man.' Cristina Martins Lu!zari. E c":n o 

!rmãozinho Raphael. Mas o importante da noticia 

não é apenas o natallclo de Carla E' que ela .,'ls· 

ceu precisamente no dia em que faz 1m0s o vovô 

Eneas, o que faz as coisas ficarem mais alegres. 

Inclusi\'e r•na a \'O\"Ó Leonor. Os ª''ÓS paternos de 

Carla são os prudentinos Ped •o Lui:.:ari-senhora EJ. 

na Fernandes Luizari. A festinha dos dois aniversa. 

riantes acontecerá nesta segunda feira a rua Jullo 
Prestes, n. o 1.110. 

"/j'/i\ ~4 fqf.~ ti 
~1~ ~\tF/C ~é. 

~~'(; 1'31Q$>~'== 

AU©RA 
~specializ~da em Motores Diesel e ã Gasolina 

SCALON & CIA. L TOA. 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 



: .... 
ALTINO CORREI;\ 

u:11 llnAnO ÊM DEJ'i:S..\ DA ECOLOGIA 

tnr N:io s() a Cnn1panhn d·• Fl'atcrnl<faclc que rst:\ 
t oc:incto o l'•"b:~ma <1~ ccolcgl:I. ma• tombem o 

:
1 
~:~lmo Con~rc;;,:0 nr»•ll~lro ct. Munlclplos, dn:i 

,~ i!S~ 3 "'S.<~ a~$1mto. E Prc.~tdcnlc Prude-ntc. nt.r:i. 
lJ,s QC Sua rrprcsculn~~O parlam~ntar oícrr.ccr:I 

lumercs e lmportJ11lcs sub;ldlos. Para Isso, !oi 
con"ldado 0 pro1 . José Ferrari Leite, uma das nos. 
~s m~IOreS autoridades cm n>~Unlos lli:at~S a !lo. 
~ e a taunn. que dará s11n prrclom colal::>·aç5o, 
ll•ando a prcscrl'neJo de nossos ult'mos r~cu:;cs 
b~tu1nls . A proposllo. ele rol rnl~evlsln<lo no de. 
correr da 111ltma sem•na prlo "Bom Ola Slo Paulo " 
da TV Globo . ' 

PLA:-;E.T; \!1:::\íO LEVANTA DADO:> 
Ao v!sll:inn os o Esrr1tor10 Rcr,h'llnl c.l~ PlnncJ:\' 

mcnto, on~c !omos rcccprtonnaos pc!o seu lltular. 
&r .. Aurcllno Ahcs Coullnho, (cm sua no\a sede !I 
Av. Wnshln~ton Lulzl, romos lníormndos de que cm 
b re1 e será dOdn a dlvuli;i<Çâo um3 pesqu•sa de 
lncrc1c\) dC trabalho As !rentes de scrvlc;os mobl. 
117.~clns 0111nlmcnte pelo preí•ll o ConslnnLino, ser~il 
ob1rto de oprccl•cào . seus renc.os são dos mais 
bencncos para o desenvoMmenLo de Pres P ru. 
dente . 

CO:\CF.11'0 DO CRJAPOlt PRECfS A MUDAR 
Se o publ ico enLcndc: que todo fo , enco1ro (ou 

crlathr> se manl lcst.a gro5'clramcate como se ot> 
scn-:t n um comercial d• TV que est~ no ar h~ nt. 
"'!um tempo. seu conceito cst<\ arruinado. Nlngucm 
ter~ t..~'H:'~"m de dlnlo:;:nr com umn pcsson que 3e 
conduz desta ' ii\nnclrn e sun lmog:cm t ende 1\ ser de. 
prcclad!\. N:l \'f:l~:lJdc, esti'l ocorrendo cxar,ero na 
mcns~ :~em comercial. l.1u? no lny~s e ven<lrr o P"'O' 
duto anunciado. só lrrlt~ os _Lelesre;tndor~s. E' 
Igual nqurle comerd nl de um". ~rln~o que nnunr.tn 
os sc1.,·lços de uma n~cnrla de li utomo1·cls. cm San.. 
tos. que nor fim, nln~u~m sabe \: que obJCLh·o de· 
scJnrla eh coar . \ 

- \ •l'J! 
EXI O l'EtAGIO VI.Ui\ l"ATlA REC\ ' • 
A ílni cb rcpr~srnta~ n classe dus u\•n~nrlo~ d~ 

n1·· d p <ld t • p ri• 1 '' . \ dnstl llO ~ ree .10 , e rC"... cn ru . 11 e. \ .!lJ3 com 1 Enl t•e 
R ecite no pro,lnto dln 25 o lldcr sindical \ · 0 

· 

laglo. Nn capllal pernamhuc~na ele parLlcl.~n:A ~t 
um conr.rcsso nacional de sua c3t.cgorta. ~e\an ° 
o nome eh Presldrnle Prudente no concla,·e. 

1 
curm SAilE )(AIS? • \ · n 
Se h:1 um cadlnlls<a de mérito - n;.o dtslaz e · 

do dos dem:.ls profissionais - é o José Vlc~nte u~:' 
jovem que hnçcm os n o raólo p1udcnllno e que ,cm\ 
fa•oi:do bnlhn:ile carreira depois de ter rcallzn. \ 
do úhcrsos cursos superiores . Um de seus progra· 

li 

t senttr·se como em sua 
prõp rra casa, com muito 
conforto e o seu trad ic>nal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo a sua 
disposição. 

Praca J úlio Mesquita, 34 
PBX 221 :94B8/221·9677·São Paulo · 

1 1 

LEMBRETE · 
'J'ADASJII KUI!!Kl e RE);"A'l'O nAR­
HE!IlOS Jcmhram q11c dc,·crão rccoll1c1· a 
Taxa Rodori:íl'in Unica at~ o dia 31 ' do 
corrrnlP torlos ns proprietários <lc ,-c!enl'os 

~om a. placa. íin:il 3 ( trcs). Apôs c~sn c~ala 
han' 1·fr multa r1r 11111 sal{1no de rcf. , 
- L\I PEíl.\l)ll Jt DESPACJ 10$ -

1!11a Dr. G n rgcl. n. o (l I!) - Tcl. 3~·ií000 

O 11rP.\ ROT . .\t} -
·-------~~~~~~~~~~ 

mss de maior '~p·~·· é 0 •o.t•ll !abe rn11s?", de 
~rancle audlenel~ e ~·~ dos p0l1'~s de cunho j.duct\ 
u vo e eultUl'J!, A constante pa~tlclpa~31' d~il e.tu 
dantes, re•cla tnnibein n cait~Or•~ e a lmport nela 
dessa progrnmatno da n.i<llo frc,;1dernc Prudente, 1\ 

quem cndrrctamos nosso• parabcris. 

ESPIRITISMO 
CO~!llCA A I NSl',\LAl_:,\0 
DA F~I • co~mnc1AL 
Nlltou Mc~co lotLI, dlrctnr O:\ P.3d10 ComorclRI 

nos trou,c a lnroimaç:io dr que nn p1~·.l 1t1a scma. 
na, começnr:1 a ser lnsrnl•do o ~1stcma 1rrad1nnte 
(torre) dA segunda emlsso111 de fM cm Prcs. Pm­
dente. T rnla.se da l'M.COmerclal, Qll) L" rll. ~cus equl 
pamcntos 1nstalr.Uos 110 Lopo do Edlf(clo "f rancisco 
Dias N~1·arro•. o mais nlto nrrnutm·ecu do Interior 
de S. Paulo, com 25 3ndnrcs. Ser:\ a primeira CLapa 
de um ptnno que visa entrc~nr 11 cidade, nlnda este 
a.no n1als unm emissora de Frcqucncln Mortu1ach, 
tH\ rrrqu1:1cla de 100.3 mhz. 

DH~!ENVOLVE.s1:: A CAi\l PANHA p,\ SUCAl'A 
o conselho MunlclPBI de Obras e Assls tencln 

Social esl:\ rtcscm oh·endo na etdadr mais um mo. 
,·lmcnto que denominou •componha cl:\ ~ucata•. fJ 
trabalho consl3le cm n rrcc3dar o supé1 fluo. Que se 
nndn "ale pnrR o proptlctflrlo, 1>odCr:\ render nl· 
i:uns crut •lros rarn Quem lnnto ncces'lla . Ute11s!. 
!los 1z.3dos, brinquedos ,c!ltos. !errarn~nti;, i;ib!s 
ou ccdsl as nnrl~as, po.!c?l ••r <lo~dos R Campa nl1n 
da Sucntn. O Ptüprlo C~TOAS se enrnr rciar:í de 
m3ndnr buscnr o material doado, E' só telefonnr pa 
ra 22.2233, ramal 54. 

RESF.nvATORIO CHEIO AP03 \f 
18 ~ll::SFS I._ J 
Bastou começar n i;rllllrln contra n ~AB!! ' . 

atrlbulnd , no cxa~e·o nns contos de co~sumo ti? ' 
n; ua do ulUmo bi·ntCSI rc e o RcsCtl'atórlo de PlraPo 
zlnho acabou se e '1chc:-icln de ~cun . Segundo o re. 

prr>entanlc da SABt:SP Isso não ocorria há 18 me 
ses Das duas umn: ou as contas nssuslarnm tanto 
que o povo e'!''º" ele consumir o precioso liquido 
ou rornm corrl~ i ::os os rniamenlos e outras deílclcn 
c ios que c'l•llnm cm Pl7:ipotlnbo. 

PASSEIO DE B !CI CU:1'1\ llOJE 
o a mi&<> ,\monro ele Figueiredo Feitosa diretor 

p res idente dn Antarqu!n ~lun!cipnl de Esponcs nos 
enviou nlenelo>o con,·!le para o Primeiro Grande 
P assc!o d:! Blc1,·1c13 que ter:i lugar em Presidente 
Pruéc:1te n:t mnnhã dC hoje. ll"'·eri n pa•llc!pa~;.o 
de ~rlutlos e crtnni:;as que nlo precisam se 1nscre,·er 
p :C\!:-tm'?nt c . Aar'\dcc~mos a d!!Ccrenc1a ~sµc:::Jnl e 
lnmcntnmos niio poder participar por duns ra1õCS: 
n ão saMmos nndnr ck blelclcta (e n5o a possulmosl 
e a.nt~clo:idamC't! lt:!: h 3\ l:t.mos a~sumtdo oulro conipro 
mi'"SO ~ mesm:: hora. No pro:umo passeio ~ p~1 coe 
t e conosco. 

SES! INAl'Gll'R.'\ et:NTRO 
'<'J>UC.\C10Nl\L 
Outro com·~•.c que recebemos (e ar::rndcccmos) 

nos rol env!Mo em nome do s r . Theobnldo n e KI· 
r r:5. Diretor do flc~:trt~mento Rc~!ona\ do Ses•. cm 
s. Paulo e Ello Gomes, Prc!cllo J\lunlclp,11 e>~ rrcs. 
Epllac!o, para a lnau~ur~ç:io do p rcdlo dO Centro 
f.tlucnrlonal 268, cc;nstrul~o :. rua S Paulo, 1.29 A 
ln.w~un~:10 ~cr:\ no d ln 26 de m:irço, lis l~.00 ho. 
ras. como pa .. ta da pror.rnm:v:Jo fcsti\'~ Pm romc 
n".orat;f'lo a mats 1:m nnlvC'>S3.Tlo de cmani:lp:tçfio po. 
lltlca de PrGS . Epll:tclo . Pa r., b en• . 

··comcro·. co:-1 250 rrs!'O,\S 
Embo1 a lenhamos prom~t Ido. n:io pudemos com 

parrcer no lo11çamento oflc inl do livro "O Comrc10·. 
de aulorla do pro[ Raimundo Far iM de Ollvelrn no 

!'lmo dia 12 em Pres . v enceslau . ~tos, pela dimt~o 
u r~cch"'lmos um atcnrtoso cart!io com os dizeres: 
c5o. caro amigo AILlno: ~ tais umn , cz. multo obrl 
· ,\ leu ul to obrigad o mesmo. pelo npolo e solldnrlc 
godo, m. •1cn mcnto cio nosso "O Comício•. Devo n 
dadc no la a r.onlcclmenlo . Rnymundo. SM 
l'OCes. o exilo. d.u • ~ que soubemos. só na noite de 
Pau!º· 17 03 19 ' " "1os 250 excmplnrcs, o que 
au t.o::?ra fos for nm Yenoh · · .: .., rta nbrn . 
alcsta a grande recepLlllda,lc . , ~. . 

"O bom médium. pois não é aquele que conm 
ruca rac1Jmente, mas aquele que é simpático 
nos bons Espíritos e somente do\cs tem assis 
tencia·'. 

Capitulo XXIV - item 12. 

DECIDIDAM ~NTE 

l1edtque-se à me<liunidadc com respeito a a h 
negaç;\o . Mectiunldadc - porta de serviço. 

\lbre no tratalho mcdianlmico com entusiasmo 
e ôevotamento . Trab·•lho melU11nimlc~ - ca 
tn111hu d<l sublimação. 

Mantenha a ordem nas obrigações mecliunlc;is 
~ue voce impos . O rdem - via de pr<>g1·esso . 

Fixe os pensamentos na inspiração sup~rlor 
Nm firmeza e Intensidade. ccnccntr~áo -
·~mento tlssenclal. 

fncarpore-se no Eyangelho. com cteclsii.J e re­
nuncia. E"angcJho - fonte de vitalldad~ '.. 

Desenvolva os clons pslqulcos na escola do r.u 
x11lo. Dons psiquicos - e mpréstimos divmo 

Medite e estud e com ardor parn o serviço me­
ounlco. lllecli taçii-0 e estudo - degraus uc ele 
vaçiio . 

Deixe que 3 canga mediunica rep<>use em seus 
ombros, mesmo que voce s~fra . 
Canga m•diunica - instrumento disciplinante 

Demore-se. no recinto mediunico, em equ!li­
brio e serenidade. Recinto m !<liunieo - hos 
Pilai de almas. 

Dê assistência ao aparelho mediw1ICi> com 
h1brific3ção da vida 1'\.-ta e da prec~ constan~. 
Ap:n'el.ho mediunico 

mslrumrnto td~" rel!clda~~il..~~·c~1;~lsco" 
\ 

1 p á f:'lna psicogr~ : C:lda pelo médium e tribuno 
IHYAL!JO PEREIRA FRA)ICO-Sat•:ador • 
Bahia). 

NOTICIAS DA U,i)LE. P.P. 

- Já confirmado o roteiro de confe~~rla que 
o i\ledium e T'ribuno Espirita DIVAL1~0 PE· 
aEIRA FRANCO, realizará na ultim\ se.·n; 
u~ deste mes, pelo ::\orte do PJt'anã, • uaJf 
rn o segulnt~ : J 
p ia 26[03 - <2. a rei ra """"". LONDRINA 1 
i.<>cal - Teatro U nivers1tano - Av. ·'.iúcer 
Kubstschek 11 

DOENCA 
NAO TEM HORA 

Por isso, mantemos duas equipar 
em plantãp permanente, para dar atemlimJ!mo 

LOBA E ~OOTE .. 
Temos també.m o maiHompleto 

laboratórip farmacê.utico da região e uml! 
equipe d11 profis~ipnjlis altam~l)JI! e~pei;i111izados. 

(O ANJO DA GUARDA DE SUA SAÚDE, 
VELANDO POR VOCE 24 HORAS POR DIA ) 

Dl·l 27j03 - (3 .a !•Ira) - GUAJRA 
Local - Clne Sete QUcd3S - Praça Caste!o 
Branco 
ui ... 28 03 - (4 a feira> - CA)IPO MOURA() 
- Local - Ginaslo de Esportes Juccl.ino Ku. 
bslschek 

Día 291l'3 - (5.a feira) - CAMBE' - k a l 
Harmonia Tenls Club!I 
Diu 30:03 - (6.a feira) - APUCARANA -­
.:.,OCal - Clube "28' - Rua Clott\rlo Portu gisJ, 
1. 351. 

Dia 31,03 - (S•bado) - MARINGA' - .C.O.. 
cal - nccanto •·Somca todos lrmaos" - Av. 
.Loudrlna - Jal"lllm Aclllllação - Aeropõrto 

Todas u eoníertocl .. aerão reallz.idaa 
~o.oo horas 

111 

- .J1i con!irmada a prese~ do Medium e 
Tribuno E.splrita. DIVALDO PEltElRA FRAN 
CO cm n06sa reg•iio no proxlmo mes de Abr!l 
As:!im, ciia lli O·l ,!979 ldomi11g01, fará um& 
cunrerenria na cidade de PARAGUAÇU PAU 
LlSl'A, nos Salõel do ParaguaÇu Tenla C.1u 
oe, silo à Avenida lS de N~veml.tro n.o il:i. 
as 20,ou horas. 

-- Durante o próximo mes de Abril. ma. ctd:i· 
d~ de Presidente Vcncca'a u , sorá realizado o 
III Mcs de Confraternização Espirita, com o 
s~guinte programa: 

Dia 07 - Sabado - Centro Espirita ªHumil­
dade e Fratem!tiade Universal .. 
J~ua Anita Garibaldi, n.o 35 .. J 

ORADOR - Miguel Benedito :Marques, que 
fal?.rá sobre "A Cenese· . 

Dia 14 - Sabado ~ Centro E spirita "Amor 
e C:11id!1.d~". 
i!ua Almirante Barroso, n.o 134, 
(IR.A DORA: - Prof .a Cannen Diana Rodri­
gues Daré, que falará sobre "0 Livro do.; E s 
pfritos" .. , 

Dia 19 - 5.a !eira - Centro Espirita: "Humll 
dade e Fraternidade Universal~ 
Rul:', Anila Garlbaldl, n .,_o 35, 

ORADOR: J osé Samora.no Subires, 11Ue !al.l­
rà sobre "A Vida de Kardec".., . . . ·_ 

Dia 28 - sabado - CSntro Espirit~ "Amor e 
Caridade. 

J 
rua Almlrante Banoso, n .b lM .. 
?RADOR - Dr. Sergio Lourerf " larã 
sobre "'0 E vr.ngelho . . ato, q1:1e .tb. .... 

t Segundo o EspirlL•smo 

Todas as pala ·o 
•asr, serão proferida.li as 20,

1
• 

A e E ti l E '\ {f f"; . e 1\ L 

R 1·· L 'g J ó~~ Rua Dr. Gurgel, 526 · Fones 22·4175 E 22~4J8J 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Mtffei, 212 - Fone ·33 5250 - l'rc;iclenie ::': J~~.:~1 
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QUINZENA DO ESTOFADO 

A ~01.JAR 1rv 1 .. 0111 tl" e ll 

VEND.A DIRETA DA FABRICA 
CONFORTO E FINO ACABAMENTO PELÓ MENOR PREÇO I 

Revestidos em Couro • Veludo Gobelen Shintz - Chenile 

.. 
CONJUNTO OURO PRETO 

Estrutura em imbuia 
Revestimento em xadrez 
10 pagamentos iguais de Cr$ 786,00 

CONJUNTO GRECCO 

Revestido em couro de porco 
com almofadas em chenile otT Golbelen 
1 O pagamentos iguais de Cr$ 1.600,00 

CONJUNTO VENUZ, 
todo revestido 
ern shintz 
1 O pagamentos iguais 
de CrS 1.33Q,00 

\1. CONJUNTO 
MEDITERRANEO, 
todo rever:;ido 
em. \.'11enile 

I 

' 
I 

t. - y , 1 

~ I i ~\ 1 
/. J ,·, 

(fJNJUNTO SAFARI ,. ' 
/ , 

/ Bt . 
Todo revestido f r f couro . ~· ~~ 

10 pagamentos io/~ de Cr$ 3.740tf 
;JUGIS \ , · ' 

/ 

CONJUNTO RARITAS 

Revestido em couro afanado com almofadas 
soltas em chenile. Assentos e encostos. 

10 pagamentos de Cr$ 3.310,00 

I 

\ 
1 , 

I 

Tudo em 1 O pagamentos 
ou 20% de desconto à vista 

l O pagamentos iguais 
de Cr$ 1.850,00 

CONJUNTO SENZALA, 
todo revestido 
em gobelen 
10 pagamentos iguais 
de Cr$ 1.940,00 

RUA RUI BARBOSA, 212 FONE, 33-4800 
PRESIDENTE PRUDENTE 

A China quer 
Laos indtPend~ 

de Hanoi 
- ··- -------·· 
~MKCOS l'EJl lU-:IH/\ ~ Sl L ----

Sào Paulo - o 11ovcmo laoclano dlllt:mlna 
rclorno a Pequim de c:emcnns e ce11Le111& 111 
cos •hlnc.sca que, ha al1un• unos. vlnhlaa •·ai 
rando nn rrnllJ"11c-.1n ,,. lmpo• :uni"' •·•··a 
nhnrla eh li. enqu•nto apro~tmndamont~ Je m•· 
dados nortc.•lc1namll1" r""•blRlll ordcn.• GI pro 
d.io Pª"º i:nranur o.• pai~lcs c~trat6ftlc• o..up~ 
d<nlro do plnnn dr llanõl ~ rormar " fefetnr."··· 
dochlnc~:i. pró URSS 

Os rundon~rlos chlM~ c~ti10 se rell!llncb 
ralclr.mcnt' no em· lo de elor<:os l• unldliit, 111 
la•c• r111c PeqQJm m~nk'm ao lon~11 d:> ,,._,_, 
•!•nn. o que ronsUhn molho pnra u r:ldta "" 
cou r dr Hanul nnul'f"~r·ni dlnru11n,.1 · .. 
3'io chinesa dt promour um ~"'"" "'- F<I»/ 
Lao.s '. reourno p:us com ~16. 800 bn2 1 tflll ·n 
menor (lo que o Estado dr S Pntolt• ,. roiw un,.• 110 
f1\Jl1r;,o d(' 1."trc.'\ dt' 1 ml•hiiel r V"' m 1 • •1th'' · · ., 
lcomo11 i\1eJ A do F.a!ndo de Sanlll Cnrnilna l 

A JIAr d<"'•es raio,. o !(Otrrno " Virntllr• • • .i 
tomhi.t,.ndo movtm~to~ !'•1trr1lh"I"" dP e.· • " 
~nicas. os qual• rmuctcsc~"m suns BU\'ldadr• ·.e. 
Ucas n .. , rult.c. montanhosu sl m11'1ncn!ll>n•• à 
oren•l,•n ch•ne•n no Vlrtn~. ncrcdlt .. do·•" º"' o 
lnsplrnr'<'r dns pue•rllhn• ~eln lrnt., ouLm o. 
res) Vnn~ Pno. qup lldern•n a luta <'t t1n li' "•· 
thct l.110· Ce que 1tu1Jmcnl P ac cnco r~ retu~• :ido 
nM EUA. 

0 \'leln'i ô r•mfllldnr < O lAn~ Í0"1am ,..., .,,.._/ 
..... o C"Cnlo111ho. nnfs M.mlnnl!r retoo11r ,. .. J,... .,~ ••• .,. 
011eln ;;~,.:\ Tf"fl•t,.. niJ <i"ni ... •~ Comr o """""'" ... ...,, 
to ct•flntth·n t'lf" Hnnrit 110 r'\tr.\,t~-zin. noli•trt')....,.. , ••• ., ~ 
n, 111! SS. o m~•mo t•11n ctr oairrtr com • ··n 
Penh t cnm Vlcntla!\I' A Cf>IM. cnt •t'•"'" " '·O 
noct• ntar'ff'lf' tr nu• '1.,,,,11,. rl\.~C ,..,..,t""""' •"''' ··· e 
rn'1•flonurntrm,..n·~. ,.., 1 "'" rntn .y'\.-.,4n "'f,.f'h- ..... ,.n~ 
l!t1elrn ". por~m. comn um• ro·ma ~e auln<I ..... ,, 
n'io com o nhi'ol!t n lmN'r!:ill•t:i. de 1nco"J)0'1'" o 
L:i.o• a o •cu t •rrlll>rlo 

A p rOP.í"1to. som~n~ no <aso do Tlbcl ~ qu •• e 
pode ~cus·~r a China <1~ aç~o lmpcdalbta, tu ..... .. :A 

A. c~pul&.:.r.J do Dalu1 L..rnJ. e ..L ane"t".l\.iO dcitu.. " 
do Tlbct ocon eu por orocm dol militaristas ª' • "· 
qulm, em 1. 9i>Y épo.:.~ cm que Al~o l'sc·tunc eia o 
toao.pr,dc•o:.o, lnquc,.Jo11Jvol i ob qualque1 JJU"U> 
de ' L' . .ia. como o lorn o ·ruchrcr· AdolC HIUe• . 1.) 

Dal:IJ, Llma. rccordc.jC, •cm 3cndo corteja~o U·•• 
mn1-'~cnte pelos dlrlscntcs ao P equim. •Cndo p: ·" .i· 
\Cl que ele snla de Oha. 111•"1ª 1.;00 km ao norL.· uo 
l\,01n Dclhl i e"' conlc1,·1.-·1~r com o llce.p·101e1.o· 
mlnl•lro chlncs, Ten1: Hal.10.1>lni. esse gcnlul , . !hl. 
nho de 7~ nnos que csl;, ru,.,ndo uma pro1untld re. 
voluç:10 na China. onde, rt:>S.l lle.sc. rtcrre C1 Jrn 
prcparn-sc pn.n ln,., um des lllc de modll.5 . 
Os 001 os com llCJ ao Oalal Lama coincidem. por ou. 
tro Ind o. com a dn~em ,..,..,m.lelt3 do •premlcr• 
so1•lctlco. Alcxel Kossli;ln. n No•-a Delhl, de o!lde 
rcgrcsJou s~rn coiuc11ulr do seu colcea Indiano. 10. 
rarJt Dcsnl. uma npro:Gmaç~o maior com. Moscou, 
que dl'~Cin a lodo custo obter um hllo dlplo\TlJt.co 
pam contrnb.llancur o rc•es sofrido no sude..•e 
as l.11lco. on<lc o prcstr~•lo so• ktlr.o aLh!L!t :>t-!lt.J• 
par n j o ter sido hon-ndo o compromls!o com Bano! 
de au., 111:\r o Vietnã cm aao de :i.tnqae 1 .\ Chln:& 
deu crcth:tmcnlc : tla n,~,o ao \'tetni. rnquanlo a 
URSS llmllou.sc :> csb~avci:ir lncllcnimcnt~ l. 

Agor:1. o L!los ~cspcrl:l a atenrJo dos observado. 
res no1 amrntc. pois 111',.lstem d1h!du d• '-!'' ,,. 
cOft\'C"snrõcs projetada' cnt1c l'•qulm e Hnn,;1 te "º 
<lc. pelo menos lndlret.1ment ... abrn.nitcr o.s ª"""'"es 
rnmboo•:cann r lnodnnn: Pequim clc•ei~rá. no mi 
n!mo. uma neutrnll>ar:lo do •udCJte :'.ISl~tlco. 1.<'ndo 
cm \"''t' qu~ futuramente n URSS prcttnd~ ll'"':i.. 
ln r b:'l !C's ml!llnrcs ou 00111nc lon-'"'' ... °'· Acon•,. ... e 
que os \'lc tnamltns n:io rccunm n:i.• nc::iocln,·ócs, 
s.~ho par3. tntlcnmcntc. conse~ulrem p03terl07'TICn 
te uma \l\ntaJcm. · 

Qunnto ao Laos. e pnuJ><!rrlmo e.-ooomlcnm~llt• · 
Sua rlque1n maior cstâ nn tradlç;\o d" 600 anos de 
monnrquln. d~rrub:.:la qunndo o • Pnllhct Lao• 
movimento comWllsrn scmclhllnlc no Vletc"On11 - :u 
sumiu o podtr. cm de<cmbro de l. 9i!. c:olnctdindo 
com " queda de Salgon . Se antlgnmcnte a situação 
n~o • r a boa h.i•la pelo mcno• llberclndc e \'encra. 
~jo nntu-:il no rei. que os colonlnllsus fr:m~tses 
nr.o soub•r:im. ou nflo quiseram. prcpanir o:i.ra llie 
rar uma nn6~ parltlca que se propUselllt a filiar 
po· si aulcnllr:imcnte. l'OUco ae lmponando com u 
ambições das demais pot~ndas. lnclu~l\c o Vl•lnl. 

EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 
SEU SEGURO LEVA O AVAL DE 

TRES GRANDES EMPRESAS. 

Segu,.nn~n mmcn é demais. 
Pelo coutrnl'io: quan to maia, melhor. 
Foi pl'n~nmlo nis!'t() •pti: rllemo• 1110 ac:uro 

que dtl a 1 or!' o m:iximo de prntl'tâo e tran· 
qui lidndc. 
O único l<<'l!'m·n !}li!' trm 11 g11r11n1i.i •le u-1>" 
in-nncll'~ empr!'1<n~: o Dr111 l ··~N•. a .t.1 lonri1·11 
E o1u ·i1<!n e n :::111 .\m•"ril'11 . 

• o\11 tres se unirnDI para Jll'Ol!'grr voce, a au&L 
fn111 ilio, o sNi ,.,.rro. " w11a 1·:1~11. u lt.'11 1•ntri 
monio e tudo o que lhe é 1 uai~ importan1 .. 
Ante~ d<> fnXl'r 11111 ... ~•tro <(lt:tlquPr. · ~,, ... 
ni~so. 
E entre ~111 11unli11wr ni:•·•win Bra•ltw"o p.·ua 
'"''''' 0 lll'Jl'•rn •111" Ih·· d1i tre• t"t'll'~ mahl 
:.mrirntla• quP M ouh~·~ 

Qiuill•I·"' ' 1lrJ11h'l•<'o •• \1la1111t·11· lln.\\ i•1. l 
~111 .\u1t"ri•·n . 
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Sua . casa pode 
pegar fogo! 

H:I não multo tempo atl"M usa\a~c quase que 
e:.clush·nmcnto a len~a como !ante de energia para 
0 pr.:p3ro de Bllmentos; hoje, pratlcnment c, tolins 
as co1lnbas uUllzam o gás UqucCclto lie petróleo, 
ou o gás de naltn, porem. ambos tem cnusndo mui. 
to trabalho aos bombeiros. O GLP está, sem dúvl. 
d ll, em quase 100\"'. dos lares e o gás de nafta está, 
a~ora, Iniciando s ua crunlnbada. Já b recada · pela 
crise do pe~róleo . Por essa razão vamos 11bordar ex 
clustvamente o GLP. 

Será o GLT tão perigoso como se propala 1 Não 
resta dú\'lda; podemos dlz.er que ele é tão perlcoso 
quanto um automó,-et, ou aeJa, bem usado nos pr0. 
porctona conCorto e satls!ação (atgu~m se lembra do 
trabalho para acender a lenha e da fumaça nos 
olhos?), maa •• 1111do Inadequadamente provoca 
cra.-e1 acidentes. Casos de queimaduras alio Ire. 
quentes; destrulçlo de realdenctaa tambem. Hi ai 
rnn tempo atru, lllll SeUl (Coreia>, um simples bO 
u \lo de cas prõ\'OCOU mala de 150 m ortes cm um 
uocel. 

:> C!.P 6 dlslrlbuldos em i-ectplentes de cnpacl· 
dades ,·arlávels entre 1 e 4S Kg. O mais comum pa 
ra uso i-esldenctal IJo os bot.ljões de 13 Kg. que sGo 
construidos segUlndo-se de normas espec1r1cas. tes. 
tados a pressão superiores o.s que encontral'lll> na prâ 
t lcá e dotados de bons dlsposlllvos de segurança. 
Esses botijões dl! lcllmenle viriam a explodir e as 
noUclns que lemos em jornais sobre e:otplosóes em 
boUjóes de gás não sào corretas . Ou se referem 11 
explosões ambientais ou se relerem à. rupLum de 
váh ula de securança do boUjão. A explosão amblen 
tal ,multo frequente, se 1111 quando, após b11vcr um 
\•azamento de sãs, a mfsLurn gás.11r do ambiente se 
torna e."Cplosl\"a ( estf1 na proporção correta para ts. 
10 > e encontt"a um11 fonte qualquer de Ignição. Es· 
sa conte qualquer de Ignição pode ser qualquer uma. 
q ue desprenda calor (!afwa de uma cha\'e de 1uz, ou 
do motor da gct~defra, um Cósforo, etc.) A mistura 
11:\s.ar ~ explosha quando atinge a seguinte propor­
çjo: de 10% a 2fo de GLP e de ~0'1> a 98% de ar. 

Cabe esclarecer que o GLP não é venenoso, não 
tem cheiro, porém o cheiro que sentimos quando 
bã \azamento. é um odor arttriciat colocado para 
que os usuários saibam que o gáS está sendo ,·azado. 

Ao sentirmos cheiro de gás GLP. de,•emos: 
- ,·cntllar o ambiente (abrir porL3S e janelas) 
- não llgar, nem dcsllgar aparelhos elétricos 
- ·tomar uma vassoura ou toalha e movimentá.la 

nas partes baixas do local 
- não fumar 
- nao nrrnstar nenhum objeto metálico pesado 
- colocar o botlJiio num tocai arejado, yentllado e 
- verlílcnr a causa do \•a.iamcnto. 

Esl:I então esclarecido que o boll)ào de GLP niio 
explode. mns sim o ambiente gasado. O máximo que 
pode ocorrer é o rompimento da \":\lvuln 11e seguran 
ça, com ou sem fogo , Em se ha\"endo vazamento de 
gns com fo;;o. a primeira pro,·ld.?ncla a ser toma. 
dn é retirar o botlJiio Incendiado do local com um 
cancho ou outro tnstrumenLo e lc\":i·lo para tora dei 
:irando.o "azar, sem n~nhum risco de expJos.io; se 
não hhuver fogo, coloca.o em lugar aberto e ventila 
do. '>Onge de resldencla e crianças, deixando.o yll.. 
zar. 

CORPO DE BOMBEIRl 
3.o SIGI 

Presidente Prudente 

PARA SU A REFLEXÃO 

24 - A machadinha de guerra 
Gua:·do da minha infancia e juventude a 

sauctadc de inle1mináveis leituras de ficçr10 . 
.'\. l"V, esta incorrlgivcl ladra do tempo diSDO· 
nivel, niio adentrara a inda o palco das nôs. 
:;a:; escassa~ horas de tnzer . Assim, sobravam­
nos :iqueles enormes espaços vazios e a gente 
se embrenhava com entusias mo pelo mundo 
das leituras. Um tipo de livros me fascinava, 
d e !nodo particular: a volumosa coleção dos 
J{ar J :MaY. Estõrias qu ilométricas , Pontilha. 
das de fumaça, de tacapcs, flechas envenena. 
d as, l!-'plngardas de repetição, Inimigos espio· 
nando inimigos. rastejando pelo solo, armnml<' 
armat1ilhas . Estórias de índios no Farwcst 
americano. Jndios bons, jndios maus, em luta 
constante cem os brancos, e vice.versa. Tribos 
vizinhas ou d•stantes dizimando-se m utua.. 
mente. E dois herots imbatíveis, astutos e 
lleniais marcavam as m elhores cenas: Karl 
Mn)', o destem ido pele branca, Wen nelou, o 
n obre cacique apache. Ambos rivais, lnlcl:il. 
meale . Depois, os melhores amigos do mun· 
do. até a hera da morte . Das milhares de pa. 
ginas devogadas recordo um detalhe e ntre ou 
Lros. A'JU! e ali cansados de guerra e sangue 
os lideres Indígenas buscavam tréguas, jura.. 
vam a paz E um ritual obrigatorlo aconte­
cia. lnvartavelmente. Primeiro, o Cachimbo 
úa Paz, circu lando de boca em boca. Logo 
apos, um segundo ritual, sagrado tambem . Os 
chefes se afastavam para enterrar a Macha. 
dinna da Gu erra . Esta terr ível arma que de· 
cepava craços, cabeças. e a r rancava o escal. 
po inim igo, o mais precioso e cobiçado tro­
féu guerreiro . 

As machadinhas de guerra eram anterra­
das como sim bolism o pu blico da paz estabelc. 
clda. Mas era uma paz s imulada, de menti­
rinha . :ee m cedo, as promessas caiam no es. 
qucciment.o. Cada chefe , às escondJdas. apro. 
veltando o manto escuro da n oite, vo ltava ao ' 
re~pactivo local e desenterrava sua machadi­
nha .. . E novas lutas estouravam. Kovas cha. 
tlnll s aconteciam. O Farwest. Sangrento . 
Al?l ºado Em pé de guerra . 
(DO Jlvro, Voltlls q ue o m undo dá de Roque 
BcJ,neid er> 

TV SEMP TOSHIBA 
COLOR 20 
A côres. Tela de 51cm120"1. 
Totalmente transitoriudo. 
Sintonia memória. Com regulador 

~~~vno~~·3~r;:;·a~~~'{':zodo na Zona 

Avista 1.995rQ0 

~vista 11.890,00 
ou entrada do 5,00 

30 pagtos. de 910,10 

ou entrada de 5,00 ou 26 p39tos. de 
e 4 p•gtos. de 580 ,80 160,50 

RÁDIO RELOGIO SEMP AMiFM 
Com despertador e rAdoo AMIFM. 
Ocspcr1a com alarme ou música. 
Tor.1lmeme transistorizado. 
OeslrgJ automáticamente. 
P1odul1do n• Zona Franca de Manaus. 

Avina 1.570 00 

CALCULADORA OISM:Centrada•ld-;~: ~agto:. de~135 ,GO aC ---
8dogitos.4 operações. raiz quadra· l - ~-·"Qi .. AS\ll~/ . -. .,);~~J.J;..,u._ .L. LL,( 
da, eleva ao quadrndo.PI, número 1 ~ t ... ,... ' 
rcc1i>roco,pcrcentagem, e inversdo ..... ... - ... 
de sinais. · 

FOGÃO OAKO COLORI DO 
Forno com amplo e 
panorãm1co vi~r dotado 
de ampla estufa, vârias cõres 

ou entrada de 5,00 
e 26 pagtos. de 

151,20 

Avim 330,QO 
ou enlrada de 5,00 

e 4 pagtos. de 94 ,8Ü', 

lf:l u;J 61 
80121 

00 crJ B 
(DCIJ[!]0 
mm ma 
@l t::J 0 G 

CAMA COLONIAL SOLTEIRO 
Reforçadl cama, esti lo colon~ I, fino 
acabamento em madtira de 1.• quahdode. 

A vista 604 ,00 
ou entrada de 5,00 e 8 pagtos. de 98 ,30 

BICICLETA GÀLLO PASSEIO 
simples. par d jovens e adultos 
linha moderna e lindas cores. 

Avista 2.180,00 
ou enrrada de 5,00 

e 26 pagtos, de 17 5 ,5Q. 

T~DO C~M APENAS 5,00 DE ENTRADA 
RÁDIO PHILCO AM 'FM 
Lindo desenho e côre1, 
opera nas fa1>i;JS de A."': 'FM. 

A vista 884 ,00 

Avista 
ou entrada de 5,00 

CAMA SOBERANA SOLTEIRO 
PJd~do caviüna, 

moderna e resistente. 

Avim 430,00 
ou entrada de 5,00 

e 4 pagros. de 

124,00 

VENTILAOOR ARNO 
Silencioso, fácil manejo, 
vc~ti~dcdo direcional, pds de 
plast1co res istente e aro protetor. 

A vista 370,0()" 
ou entrada de 5,00 

e 26 pagtos. de 205,60 

CIRCULADOR OE AR 
TURBO ARNO 
Levo o po"Atil. 
3 velocidodes. com 
grade direcional. 
NSo há calor 

A vista 1 .180 ,00 
ou entrada de 5,00 

e 18 pagtos .. de 112 , 62 

Ávista 2.450,QO 
ou entrada do 5.00 

18120 e 30 pagtos. do , 

<'U entrad• de 5,00 

e lB pagtos .. de 84 20 
r • 

1~ f. :. .• . 
í : · ~: 

r .. 

GUAROA·ROUPA REFORÇADO 
Moderno. funcional, fino 
;icabamento om madeira de lei. 

Avista 1.370,QQ 
ou entrada de 5.00 

e 26 p"'Jtos. de 
11 

Q 
1 1 Q 
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Ocleg•cln <k Policia de 
Prcs. Prudente - 14 n 
<.!1~10111 - Rclnç~o d~ 
lllultas la' rnd:is n cstn c l 
da.de nos Jl~s 09 .. 10. 11. 
12. 13. 14. 15 e lt\ 0:1179 
com rro.·o de .\O (trin t a) 
dlns pnra recurso. 

Niltificaçaes lavradas 1 

TA J26f> 
TB 26D7 
TA 5323 
TA ~2~7 
LI 4705 
'fB 6167 
18 5393 
TA 6877 
T C 8691 
TA 25~ 1 
'l'H 0712 
TA 0107 
1'8 5875 
TA 6197 
TB 0510 
QB 9315 
TH 7~W 
TA 2389 
OT 2607 

TB 54?7 -
TB 5688 -
'J'B 3905 -
TC 48~5 -
QN 8350 -
TP 4315 -
Ti 1809 -
TA 2366 -
TA 7111 -
TH 8636 -
TB 5512 -
TB 5112 -
YL 9511 -
IJ{ 1432 -
TB ::51 1 -
TD 1977 -
Nf 3702 -
TB ('186 -

Dõ, 63 11 TI) 9813 -
'fA 7417 TA 2955 -
l!l 1966 TA 7018 -
ex sa41 TB 2110 -
NZ 0799 Til 0010 -
'l'D 1698 OG 0881 -

N . o \ln plac.'\: 

ll3 28~9 
'11 11612 
'I 1:1 Oó4~ 
TU 7227 
TA ~06.J 
'1'8 1()<)5 
TB 1277 
IJ 35:>S 
TI 1547 

TB 8107 -
ED OISO -
i\ID 0~~8 -
T R 2-IOJ -
'!":\ 1~1l l -
TA 4205 -
'l'l IY9l -

TB 1207 -
Tll 8533 -

FR 5225 
TG 5060 
os 8115 
"iO 4 129 
Te; o;;zs 
'lB :05~ 
T il OI~~ 
T P ~~~2 
TA 15o2 
TI 1257 
1D 7889 

TP 4~~5 -
TA 3699 -
T B 3.!19 -
TP 3823 -
TB 2605 -
TA J()-)3 -
TB 7039 -

l 'L 8630 -
TG 5162 -
T I 0510 -
CE Oll2~ -

MM JQIS 
TB 0519 
QG 6583 
TB 9 123 
FX l-l49 
TI IJSO 
VP 2459 
TB 5134 

T1\ 2315 
TA 9505 
T .\ 0611 

KQ 8335 -
TA 0159 -
TI 0483 -
TB 4qz5 -
YC 2Ql 9 -
OY 9'105 -
TI 1176 -
TH 039~ -
T I U866 -
TC 2S90 -
T H 1-116 - 713 2417 -

~~~~~-·~~~~ 

TA 5599 TA 9134 -
TA 0H3 TD 2827 -
TB 2697 TA 138'1 -
TP 8479 TH 1777 -
TJ\ 3.183 TI 0219 -
AE 1718 TC 4954 -
TB 3481 TI 0662 -
Tl\ 5143 JI 5370 -
T O J580 TA 6129· -
1 n 7500 TA í!ll -
TV 2750 TB SGOI -
TB Ol.07 TP 4WO -
TP 5198 lN 9297 -
'l'A 6887 TE 1239 -
TS 8580 QM 09G 1 -

Os D.~z M@ndamentos do Sentenciado 
'rA 6197 - !S 9224 -
T:\ 7973 - TH 0712 -
OK 6SOI TG 9~13 -
f ,\ 1n9 TG 49il7 -
~K 1610 TI 04'16 - li1 l:' l:: LO RE~;Dt;CAi\DO HELIO QUElkOll 

.B.c\R..SO ~ . \ 
::ll A'ilUCliLA N.o 13 .948 
. N:io posso e nem pretendo dizer, aos que 

cner:"m na Penitenciaria Presidente Venceslau, 
para cumprimento de pena, a ira:;c pro1cco. 
lar : - seja bem vindo, CompanhC1ro! 

Af'nai , isto aqui é uma prisi\o e ninguern 
pode considerar - se bem vindo a tal lugar. 

i\l:•s h á. algo CJ.ll~ devo dizer aos recem 
chriad">s 

A Sociedade é urna multidiio organizada . 
Logo, para que cada um tenha sua vez, pre­
cisa ocupa: lu;ra r certo e sauido, dent.ro da es­
h ttlurn ger ::tl. de co1úormid3d~ com sua capa_ 
ciclack ::;, trabalho, sua riqueza. sua eo.11cação, 
seu es :1do de sande, seu relacionamcnr0 socio 
- crcnom!rc - reli:;ioso e sua observanci.\ 
res1 ~·to:.::n. :\s Leis. 

t.s 1.cis são criadas para regufamcn t::tr as 
açiic> elos que compõem a grande multidfio 

'füngucm pode fugir à imposic:::'> de tilis 
norniJs . Ta nto que, para que todos sejam hem 
cuirl!ldoz, :1 Sociedade const.roe fabricas. estra 
das, hosµi'ais, cinemas escolas, casas, banco:; 
e. . . t1mbem prisões . 

Na fauril:a, o homem Lrabalha ncto. garan 
t.c o sustcn;.o pnr .i s1 e sua fanulla. aprimo­
rando o p1-.:du l o de s1,:i. m::tnUHltU1 a, v1san·Jo 
mt l110res g.•nhos e :iurnento de divisas. 

A eskada 6 a "'ª e o meio de comunica­
ç:io n::ttural ent[\.: os centros urbanos, en1.1c o 
lo~al de trabalho e o \ Crane10, que Iacih<,1 a 
Jocornoç:io n o meio ambiente . 

?\o h ospi tal o h '.lnJCJn r ecupera a saude 
abal '1CI-•, receb~ tl'.ttam en to preventivo e me­
l:1c,ra sun cl)ndiçõ~s de vida . 

J u. o cinema alnóa é um dos grandes fa­
tores de cnt1<:lcnimemo das m ass:is papu la­
res. 

A escola é onde apr_;nclemos a dar o 1iri­
m eiro par:o na es;,r:;cla da vida e r{!ccuemos 
os r uc'i:-:len:<•s da 111s ln1çiio, m.1,s t;ràc apri­
Jllorada n as facu:dadcs e mil\ ersidades 

Nossa casa e o nosS;) "c::tstclo .. , pois n• l.i 
abr .g .. :nos :> que lemos c'e melhor : - a espo­
sa e os filhos ~ 

Os ba11ccs, sendo o q t:P ~:!o . simb::.lizam a 
esta b1r'!adc fmanceir a, pois garantem o fll­
turo . 

A P TIJB,\O .; o lugar onr:e é recolhido o 
)lom r m que yioJenta ;is Leis cria.das pela Se· 
ded:tcte. 

Ao p l'encle-!o ou con[iná-lo, a Sociedade 
nf.o cstã ;:~n ;r.iendo nenhum a lo de vJ111:anc:i. 
(iuer. ti'lo <n:nenLe, scpara nc.i0 - o d->~ !l"mais 
p1<:pa l'(t-lo <!..: ~idamente par, en tender a nP­
res~Jdade de respeiLar as Leis por c!a crian1s, 
qu<:? ,·1sam o bem e~tar da ma1ori.1. 

Sc;•,clo uma mult id;'io ol'agnizada. Pºr pes 
soas dHe;e ::t t<'S. a :Socieda:lr precisa de criar 
s uas Leis. a fon ele regulam~ntar o r elaC'1c na­
menl,o na vida comtmitan a. Ta11lo Isso é va­
l; cio, que :i Lei dete1mina que tira r algo d.e 
ouLro, é Curto ; que. obrigar ah::uem a pra~:. 
e.ir qua lquer a to contra sua pl'opn a ·1o nt.acle 
é deli to; qu~. a viole ncia é um a tentado ii s~ ­
oura n:;a cios demais, o que redunda em a gr cs­
~iio , enfim . que tudo que fo r feito fora <l3s 
detern11n1çiies leg-ais, é considerado CRTMP. . 

E quem determina a va liclaôe ele t aJs Leis 
é a m aioria que constitue a Sociedade . Assim 
sendo. s e tais Leis siio o romulgadas e aceitas 
pela m;:iior ia . n•;s, os que ti\'cmos a infeliridn · 
d e de delinrinlr, constitui ndo a minoria, deve·: 
mo~ ser sE'i;regados do mt ío a m biente e confl 
nades ntuna prisã'> por viola rmos o direi_ 
lo pre,•onizaclo pelas Leis soberanas . 

Somos p resos mais p:i ra sennos recup-?P 
~':::i, cio que par .'. sermos castigados . 

Frevidcnte e a Sociedade que re1t1ht:i 
seus hOmens ma1;;il1alizaJos. en:i.ndo sis temas 
cenitcnci:i.r los aãequados e a altura ctc sua 
ims:;;io regenerad ora 

Felizmente a penitenciar!~ de. ~residei.1te 
Venccsl- U, dirigida pe.lo Bel. Z"':'lngho Fenc1-
r i\. pcnile nciunsta cup fama Já u1 1rapassu~1 
ª" f1 om ei•as ctc ncsso Estado~ vem, ? e ná 

, 
0 

uidando zelosamenle ? -s que sao con. 
mu.t ' .e a ua rda e custódia · 
fiaans a su g chegam. a1 ,·' o us 

r::ira 01·1enlar aos que . . . "' 
~z 'lA'"DAi\tEN'l"OS DO s1: .. :-:TENCIA DO 

IJE " " 1<:.io é o meio 
1 O) -· C.:>r.l)Jl'e•nda que a Jll, ~ d , . , 
- . ·1edncle criou \'Jsa n o iac11ltar 
;usto que a ::,oc ' . la 
que voce r esg.11 e a falta cometic 'ct , .. 

. t os Guard.is e cma1s tun-
2 01 _ o Dirc or, _ . ·ma culpa. d" 
ci11n:il'iO'\ da Ca!>a nao t.c~oao1~:~~po11sn"cis JJ" 
11.;c,c csiu r pi e.'-:) .e nem s~ ~ ·

11
• sLanren t<!. 

I" sua conuen:içao. Acusa-losf I~ J~Jhc com o 
desobedecer :is suas ordens e a ar 

res peito não r"solver:i seus prohll::!mls 
:i o 1 - Na duvida , reco1·ra ao Liuarda de Pre­
sidio e procur" seguir o Regulamenlo carcerti­
no, pob amuos existem apenas com a fina­
IJdude de ajltdu-lo a enconLrar o caminho de 
oi>ier a libero ade. 
4. o) - N:io procu re 1miLar os maus hâbltos e 
proceduucntos mcorret.os de outt·os comp:mhei 
ros. apenas para ser tido como durão e leg~I 
no meio da massa . 
5 o - Não acredite qu~nclo dizem que o bom 
maiandro acata o côdi:;:o ele honra do silencio, 
pois o chamado bom malandro e o que est:i 
~•mpre aprontando ou :1scenclenclo pa ra que 
mitres aprontem, 
ti.o) - Aceite a com1>'\nhia dos demais prc:­
sos, sem p1eteuder bancai· o sabido, ou en­
"'vlvendo·se em brigas. agressões, uso de lô· 
x:cos e prn tlt:i de homossexualismo; 
7. o 1 - Procure cumprir a risca o Regulamcn 
to carceráro. evitnndo os jogos dt:: azar. as 
rilas e a parlicipac;i:o cm .1baixo-assinacios que 
s,.iv cla 1·a111cntc c!nssiffcados cotn o Hc.:~l ;s, 
uma vez que r x is:.C um Ch (e de Discipi1na 
para :!1rin:ir ~s dti·;J cta s surgidas . 
íl. o) - ~iio cOi':'le~a outl os t!cll tos denlto ela 
p r13ão, pois cs m esmos sorão agrnvan,es cm 
sua situaç;10 1n ••c •~ssu:i l ca r~er:íria; 
9.o) - Embora, .•s vezes, parc':a sa .. ~fnz r no 
momento, n ão jnJg-ue ouc a fu~a ou ten~·•tiv.:t 
rip !uga e a so1nção. pi:,,is ~ :...n1cnte o ALVA'.~!\ ', 
dado pelo i\i;•i . Jt:i7 cic Direito. lhe clar;( con­
dições de vi\·er plenamenL~ cm liber~:adc. 
lú .o) - Quando o cies~spc ro, a a ngusti&, 'sau 
dacle e a J lltCrl~za o sufoc<>r~in, 11.'1·• se s i11ta 
(·Squec1do e nem a ban•lcnatlo, pois exist~ sc.n 
prc nlguén 1 que vela por s i, agu.•rdar.cto o m.:i 
menta em qnc comprecncts a \ ' CJ1'd ,1· 1e •las :;oi 
'ªS e a rno(i;•,ção ela Lei, par~ a uxil!a·IJ r. :; 
r etorno deJ1nili\'O ao se1o da SociP.dade. 

p rcsiden te Yenccsla u. 20. 03 79 
IIeJi() Queiroz Barboza 

13 .948 
VISTO 

Bel Zwinll'lio Ferreira 
Diretor ela l'enite11ciárla Regjona l 
lJ. 400 - P residen Le v enceslau - SP 

rr 1022 TY 0644 -
'IA ~õll'J PO ~ii06 -
KT 1193 LD 5029 -
t:.N ua~ i;z 7SG3 -
11 UlóO TB 1448 -
'IB 2-146 VC 4G41 -
TA Ot3a TH 2i61 -
1"11 ~~i7 FX )950 -
1 ! 1339 TI 1070 -
'fY 2ó90 TP 438-1 ~ 
!D U052 TB 29l 0 -
Til 1031 'IC 7737 -
1"A S3i0 TB 4719 -
TA 9352 TA 71H -
TP 5 176 MM 8458 -
fH 0192 TC U04$ -
fG 9282 TA 4057 -
rD 7453 TC 5292 -
MK 7485 T•\ 7546 -
TB 1726 T A 4257 -
'l'H 0261 TD 7993 -
l;Ji 05St JY 361·1 -
'l'B 0464 T B 1816 -
on SS55 JM ·1569 -
TA 9595 TB 3255 -
ED 01~0 Tl 0348 -
Tr 4737 TB 3265 -
TC 3700 TA 97i3 -
TB 2199 Jp 7542 -
1'! 1538 TP 3162 -
TB 2086 TB ~250 -
TR 5019 TB 2~50 -
TA 90~2 TB 1610 -
TA 80~3 TB 4990 -
l'A "9U6 TB 5078 -
·ra c:.;i1 KS JGH -
L I '.705 TB 6136 -
Tii l~J I Til 3 123 -
1 U IG~ TH 01 56 -
TA 0~ 1 0 T A 6725 -
Til Ol'J2 TI 2071 -
TB 47~6 Til 6218 -
TS 2ns PS 89·15 -
1-H ("l~S TH P 06 -
TY 0556 TC 3639 -
·fll 0261 T B ' 351 -
TB 4 :i~O T I 05-15 -
TB 39Q5 TI 0045 -
TA 8758 TP 1~9õ -
N .o d e pl~c, d e moto 
TD 794 - TA 712 - B\V 
198 · - TA 58~ - T A 71 2 
·- TD 79'4 - TA 584 -
T\ 5.16 - TA 04S ~ TA 
584 - · T ,\ 687 - TA 698 

. - BW 198. 

BEMKl'i 
4Q LEILAO 00 RANCHQ 

G UARTO O E MILHA 

100 animais registrados - P.0.1.-P.O. e Mestiços 
Amplo financiamento bancário 
Churrasco beneficente - Desfile de modas 

MAllUINAS E EQUIPAMENTOS 
P/ESCRlTÓRlO 

Aproveite ago:a para equipar todo o seu escr1t ôr10 1 

ALTO PADRÃO DE ATENDIMENTO 
COMPLETA ASSISTENCIA Ti:CNICA 

FONES 2·2·3165 E LD·223"1111( • ••·w 
AVENIDA BRASIL, 2456 

PRESIDENTE PRUDENTE -SP 

P~~\fe~ oferece Chevrolet Total: 
veículos, peças. assistência mecânica 
e todos as vantagens de uma concessionária Chevrolet completo. 

VÁ CONHECER AGORA NA PREVEL 
O PICK-UP DIESEL D-10 • MOD.1979 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 Fone 22-2999 PRES. PRUDENTE 



>f PIRAPOZINHO: Prefeito Osorio na capital 
Deverá vfaJar boje à capital do Estado o 

alcaide plr.1poense que se fará aeompanhar 
do edil Val<lollliro Favaretto, onde tratará de 
vários assuntos de grande intef1?sse da munlci 
palidade. 

oentre os assuntos destacam.se: 
AGUA - SABESP 
Em razão das reclamações de consumi· 

dores que recebcr~m n conta bimestral Cobran 
do lmportanca elevadlsslma. segundo const.n 
casas que niío p · ssutam carro e não conso. 
mem tanta agua foram la'ltadas em lmportan 
eia de quase Ci1 700,00. Parece que há uns 
15 casos semelhantes, pois alguns proprietá­
rio pos.suta Vl\rlaa casas em terreno contiguo 
ou nos fundes e wn so medidor, segundo expli 
caç~ que f•"Tt.m obtidas para esclarecer es 
ta situação. estes proprietários acabaram con 
cordando. mas outros casos não hi justl.ticati 
va plaustve}. Assim, sendo o prefeito irà jun. 
to 11. dlre~o da sabes}> ver qual a solução pó\ 
ra es1es cas"S. pois, apt!'3r de não ma.Is ter 
responsabilidade administrativa tem responsa 
billdade moral perante o povo e mormente 
lqueles depositaram sua confiança prestigian 
do.o com o voto. 

Vereador fala sobre a ógua 
O vereador Diogenes Pereira Llm3 o<:n! lr 

ma a versão acima e verificando na região 
constatou que algumas 'cidades clrcunvizinbes 
ou seja, de nossa região, onde o serviço é ad 
ministrado pela p refeitura. ~ taxa mlnima é de 
CrS 53.00 e a Sabcsp de Plrapozinho cobra na 
bnse de CrS 33,00 cada 15.000 litrcs consumi· 
dos . 

Tnmbem hl\ pessoas menas avisadas e 
CjUC nãO possuem elementos c()lhprObatóriOS 
dize1ido que os vereadores pir3poenses !or•m 
subornados pela autarquia o que parece ;nve. 
r ssrvel pois não houve grande interesse por 
parte da mesma em assumir a responsabilida. 
de <lesse serviço. Disse mais o vereador que o 
interesse foi da municipalidade em desfazer. 
se desse serviço, pois a mesma ni10 pOssula 
cJndlções fin3ncelrns para solucionar a con 
tento os sérios problemas que existem nesse 
setor. 

Fica pois. esclarecida a opinião de que as 
auLoridatles ja tomaram conhecimento das re­
clamações e vão procurar junto a aqueles di· 
r et menLc ligados ao setor para solucionar de 
forma legal e equanime as distorções verifica 
das . 

Danespa para Piraporinho 
u prefeito mun·clpa• recebeu telefonema 

4? Dr1 Campeio membro da dir eção do Banes. 

pa, que a Patente p ara lnstalaçií.<> dt uma 
Agencia do Banco do Estndo de são Paulo SIA 
em n ossa cidade ja havia s•do h omologada pe 
lo Banco Central . Assím sendo, pediu aquela 
autoridade que o prefeito pr< vldenclnsse o lo­
cal para n lnstalaçiio daquela agencia, a q ual 
já está prevista e deverâ sofrer raplda refor· 
ma. po·s no loenl ja funcionou um estabeleci. 
mento de crédito e se acha em boas condições. 

Casas Populares - CECAP 

Disse'JlOS o prefell:I> qlle m anterã contato 
com o Dr. Oscar Klabin Seg~n diretor :ta Ce. 
cap, a. fim de resolver de vez a questão de c-0ns 
trução de 50 casas populares em nossa clda· 
de por aquele orgão estadual. Oxalá consiga 
solucionar este impasse c-:m urgencia. 

Onibus semi leito para São Paulo 

HI\ tm'lpo foi encamlnh~do atraves da 
Cama1·a Municipal o pedido Insistente junto 
à dlrec;5o da Empresa Andorinha oo sentido 
de colocar um on;bus semi-leito com ar con<ll. 
cl' nado, tolllete n bordo. partindo as 22,00 ho 
ras de Plrapozinbo com destino a C3Pilal e 
vice-versa . Até :>gora nossa c!dade que mui. 
to contribui para empl'csa niín mereceu a aten 
çÃo que devtn"ia receber n a direção d~ssa lm· 
portante füma. 

O povo pira poense espera merecer toda 
consideração da And' rinha. 

Aniversario cln mur.icipio 
9 de 11bril proximo 

P irapozlnho romoletará mai!> um onive1·sá 
, .::1 de sua "manrlpac;:ão oolilico.adrn'nistrati\·n 
no nroximo clla 9 dr abril. P:u·, tnnto as au­
torlcladr~ ndmlnl!>trativa~ cto munlripio junt1. 
m r nt<> com R~ e•coln~ estii.~ orrparnndo as 
comP""!C'l·:-ri''('• nnrn oq11eln rl,b. A Cnm;im 
junto rom o Ex~culivo run~tituiram um" ('o. 
m i.••'\" o•rn tratar elos festnjos da clal::i mng 
na ao mun'rfpio, a fim de que sE'ja condh;na­
mcntn r:imPmnrarl9. . 

Cert11mcntc Pirap-zll'lho ~e enc:alanari n1 
q ucln clnta C' r•rebera a. vi~itn e o r.umnrlmen 
to das autcr!r!~d~s e municlpios vizinhos 

( pi-,, 1~'" •1ovo orientador 
do ~dt1c:ição Moral 

Fo; C!:'nvidado pela dign:i. dlrrc:ão da EE 

Dlalma B. OllY1lra - Carrnpondente 

PO "Lucla <".'Iva do Assumpção• Prof3 . Lt!a 
Mcncga&~ Mori, par• assumir a Orientação 
de Educação Moral e Civlca da Escoll\, o P rt f . 
Djalma Barbosa de Oliveira, lotado na 
EEPO "Antonio Fioravante de Mene. 
zes· sediada em Presidente Prudente na 
Vila Marina, o qual acc1t u e ja esta desempe 
nhando essas !unções no estabelecimento pro 
curando cumprir a mesm• na medida das 11. 
mltações e capacldnde, demonatrando zelo e 
interesse para manter viva a chama de ct.. 
vismo e contribuindo para e. formação das no. 
vas gerJçôe!. 

SOCIAIS 

Arr:venario de Professor 

Aniversariou dia 23 e prof . J rsé Martinez 
Pndovan. que leciona Artes P lâsUcas do CEL­
SA - EEPG Lucia S Assumpção. de Pirapo­
ztnho onde é multo estimado e é uro dos res 
ponsaveis e colaborador junto a dlN:~ãf> do 
e~tahelecimcnto. O profess0r Zeca como é co 
nhccido recebeu os cumprimentos do orienta­
dor , do Ispetrr de aluno Rui Barbos•, do por­
teiro e vereador Dio!(enes e demais professores 
e runclonarlos Ao pro!· Zeca nu~uramos m ui 
tas felicidades e tenha um11 exlstencia longa 
e profícua. 

Cr~umento 

Contrairá mabimonio na caoital do E11ta 
do no nroxim? di~ ?9 de5te n Dra. Re<iina 
Cocll Melro Grílo, dileta fi lha do ('nsal Dr. 
1-fptrno de Melroz Grilo e Prof. :1 Nair Meiroz 
{';r•!o A rerlm nl, nnr.~e ·fl em Silo P aulo na 
t~-eia N. S. do 'Rrasil que fica no final da rua 
At"'••1~ta . Ao no\'O ca~al Re1tlna Co•li e Her­
r~ n1~11rrmoo; ~rrrn<>~ felicidades e uma vida 
cordtt"'ll !on"~ e proficua. 

Tecnico cm aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modilicaçio de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chavo na hora, Amola·so 
ferramentas do corte em geral. 

F IDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

S~~~$.~~Li@~~~l G~@~T~N~IDJ~DE: 

MllJA HOTEL 5.1\. 
coe 4t . 4JD 1 u11001 

ASllllBLEIA GBIUL ORDDWUA 
llilWl'AL DB CON't'OCAÇIO 

Ficam OI llahort1 Aclonllta dD l\'IUA' HO'l'IL 
s .A., con.~cnlf4l .,.,. par\lclparera d1 ama ~ 
blêla Geral Ordlflizta, a realizar ... no ~-.f" 
28 do abril do 1'1l u 10.00 bo...,, na leda _,,.1 
da IOC!ledade, 11 Av .' 1. Marcondes, 1.111, em Prr 
sldente Prudente. fim de 11 t rr.tu dr. 11pda. 
te ordl!lll do dia: 

• 1 - DIKuL,.lO 1 IObrt o llelalOflO 
dll Diretoria, 811 l30ço 1 1 l)llllODIUS(lo da 
Conta de "Lucros e Pe e Parecer dO OmlllhO 
Fiscal, relativos ao exerci encerrado tm 31 d• 
dezembro de 1978: · ~ 

b) - BlelçJo do Conael Pllcal e 11ua SuPlm­
te3, para o eii.ercldo dt 1979: 

e) - Out.tds a.ssuntos de Interesse da SoclL 
dade. 

Encontmm.se • dlsposlçlo <11111 senhorea aclOnll­
tas na sede IOClftl. os documenU• " que • reltr9 
o ~rtl!tO 133, da Lei n .o 6.~ de 15 dt de121D'bt0 
do 1976. 

Presidente Prudente. 21 de março d• 11'79. 
ANDF.LSON RIBEIRO 
Diretor Presidente 

J'REFEITlJRA MUNICIPAL DE MI1lANTE 
DO P1\RANAPANEMA 

Rua J'osc! de Alencar. e07 - ronea 333 1 344 
Mirante do J>Bmnap1ncma - SP. 

EDITAL N.o 1079 DE 21 DE MARÇO DE 1979 
Totnada de Preços para aqulSlç.\o de 

Tubos de Cimento. 
João AURUslo do Almeida, Preíelto Municipal d~ 

Mirante do Parannpancma, Estado de Slo Paulo, 
U33ndo de suas atrlbulçMs que lhe alio CIJllfr-•das 
por lei, TORNA PUBUCO, que se acha aberta nesta 
Prefeitura, Tomada de Preços, para aqutalção ae 
Tubos, conrorme 11pc~1ncaçlo abaixo: 

Dn EspcclClcaç~o: 
80 Tubos de 0,80 Oe dlBmctro com armação para at.er. 
ro de 5.00 mls. 
JG Tubos de 0,80 de dl:unetro com lll'lllaçlo para 
cnr~a mlnlma. 
JS TubOs de 0,60 de dlnmetro com armação para 
aterro de I,50 mts. 

As propostas ãc1·crüo ser entregues na Dlvlalo 
On Secrelnrla da Prcltltura, at~ u 15,00 horas do 
dia os de Abril do 1979. Quaisquer lnlorma«ies. u.. 
sim como o Edltnl completo serio fornecidos aos ln· 
tcressados pela Divisão da Secretaria nos bOrartos 
Ge expediente. \ 

Prefelturn Municipal de Mlr;inte do P&nlnap:lile. 
ma, aos 2' :te março de 1979, 

JOAO AUCUSTO OE ALMEIDA 
Prefeito Munlclp:il 

ADMITE-SE 
O HOSPITAL SAO JO.\O 

nmpllnndo seu quadro de f11nclon.irto1 
est;i admitindo ENFERMEIRA ' 

(nlvel unlvcrsltano), alem de Tc'cnlcas, 
Auxiliares e Atendentes de Enfermagem, 1 

Re<'epclonltt.a. Tratar a Rua Cet 
Albino. ~72. no Depnrtnm•nto de Pesâoal. 

Cf)~/IPRE li~@TrE~ ABSOLUTi\~fENTE 
SEltl ENTRADA 

Prestacõ®s a partir de 450,00 men ais 
. :> , 

® Escola de 1.o grau já em funcionamento 

® Residencias - Arm111ens 

® Onibus circular 

® Agua - luz - Ãrruamento 

® Proximo ao Balneário da Amizade 

~ TERRENOS PLA~OS (SEM BURACO) 
UM EMPREENDIMENTO DA! 

Incorporadora Arcoverde Sociedade Civil Ltda. 
VENDAS: Rua Dr. Gurgel, 751 Fone,22-2120 - P. Prudente 
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Tudo foi feito como você sempre quis: No Largo da Matriz, ae lado da Catedral, construimos o apartamento 
~~s seus sonho~. Ótimos vi~inhos, compras pertinho, escolas, bancos, clubes esportivos, 
cinemas, tranquilidade para a família, liberdade para as crianças, segurança absoluta e "STATUS", 
a.lto grau, nesta fe:Sta do dia-a-dia que são as flôres e o verde de 20.000 m2 de jardins. 

ESPAÇOS ,..RACIONAIS 
DE CONFORTO * 3 dormitórios, uma suite com vestibulo * Amplo living e sala de jantar em "L" 

* 3 banheiros sociais 
*Aquecimento ceritral 
* 2 subsolos para -garagem exclusiva e numerada 

· * Escritório, sala de TV ou 4.o dormitório opcional 
· * Dependências completas:para serviçais * 240 m2 de área construída 

· «RELAX» P/ ADULTOS - ' PARAISO P/CRIANÇAS * 2 enormes salões de festas e de jogos 
* Agradávt:! "Play·ground" para cr iançada 

de qualquer idade 
* Piscina 

'- VERDE 
* Jardineiras no espaçoso "hall'' de entrada e áreas livres 
* Pa lmeiras Imperiais à frente 

REQUINTE 
* Fachada monumental 

"* 3 elevadores classe " A" 
*Tomadas para te lefone, inclusive nos dormitórios 
* Tu bu lação para interfone 
*Pontos para ar condicionado 
* Antena coletiva para TV com tomadas em todas as dependências 
*Caixi lharia de alumínio, até nas áreas de serviço 
*Sacadas panorâmicas 
* Gás canalizado 
* Tota lmente acarpetado 
* Azulejos decorados até o teto , . * Copa cozinha com.pia inox, com ponto para aquecedor de agua na torneira. · 
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C:::::~E31-----=------------------------' SEGURANÇA 
* Portas corta-fogo 
* Exaustores naturais de fumaça 
* Heliporto na cobertura 

FÁCIL DE PAGAR · 
* Financiamento em até 15 anos_ 

Você não encontrará outro igual 
Venha visitar-nos, sem compromisso, e veja o 
apartamento decorado, no segundo andar do 
Edifício "Portal da .catedral'~. Vale a pena. 

Nossos atendentes estão à sua disposiçào, todos os dias, 
inclusive sábados e domingos, no local ou no escritório,. 
das 8.,00 às 21,00 horas. 

IMOPLAN 
·Rua .Joaquim Nabuco, 625 - Fones: 22-4377 - 33-5275 - 22-4521 - 22-1733 
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